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As assignaturas do oDiario Official», são

pagas adeantadamen te , na Capital Federal,

ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  245000

Por nove mezes . 	  180000

Por seis mezes. 	  121000

Os fu.nccionarios publicas da União, que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem. '•

Os funccionarios publicos, estaduaes ou

Diunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

acleantado.
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ANNuNcIoa

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

dinisterio da Justiça e Negocios
- Interiores

Por decreto de 14 de março proximo
findo, foram nomeados para a guarda na-
cional:

550 batalhã'o de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel Comman-
dante, o tenente Joa,quim. Luiz Pereira
Torres ;

Major-fiscal, o capitão Carlos Pinheiro
Pires ;

Capitão-ajudante, Luiz Lopes da Silva ;
• .Tonente-secretario, Miguel Fernandes de
Carvalho ;

Tenente-quartel-mestre, Bertholino Fran-
cisco Marques ;

Capitão-cirurgião, o alferes Joaquim Fer-
reira Carvalheio.

la companhia—Capitão , o tenente Manoel
Luiz Pereira Torres

'
•

ManoelTenente, 	 da Silva Marques;
,Alferes, Paulino Jese Vellozo e Antonio"

Taboada.
2° companhia — Capitão, Estevão de Oli-

veira Lach •
Tenente, !talião Fernandes de Carvalho ;
Alferes,. Domingos Sanches e Manoel de

Oliveira Mello. 	 • '•
• 3a companhia—Capitão, Alvaro Octaviano
Estilai .,"	 •

Tenente, Paulo Antonio Pires ;
Alferes, Jose Ricardo Cabral e Pedro Pa-

'gnuzzi.
4a companhia-;-Capitão , Manoel da Pedra

Leandro;
Tenente, Antonio Pires da Veiga ; 	 -
Alferes, Antonio Jacintho da Silva e Au-

gusto Ricardo Cabral.
55° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel coman-
dante, o capitão José Wermelinger Sobrinho;

Major-fiscal, Eduardo Moncada;
Capitão-ajudante, João Vieira de Gouvêa;

• Tenente-secretario, João Vieira do Mattos;
Tenente-quartel-mest re , Francisco da Silva

Marques;-
Capito-cirurgião, Agostinho de Oliveira

Mello.
. 1 a companhia-Capitão, Manoel Gonçalves

Corrêa Junior;

Tenente, Joaquim Gonçalves Corquinha;
Alferes, Daniel de Azevedo Machado e Abe/

Antonio Vieira.
2° companhia—Capitão, Arthur • de Souza,

Werneck;
Tenente, José Augusto do Souza Passos.-

Junior;
Alferes, Luciano Antonio de Mattos o Julio

Pereira Torres.
3a companhia—Capitão, Manoel Werme-

Unger ;	 -
Tenente, Antonio Pereira Cardoso;
Alferes, Canino Gonçalves Corrêa e Fe-

lippe de Azevelo Machado.
4° companhia—Capitão, José Antonio Fer-

reira;
Tenente, Claudino' Gonçalves Corrêa;
Alferes, Luiz Pereira Torres e Julio do

Souza Guimarães.

570 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, major Alfredo Lutterba,ch Vidal;

Major-fiscal, o capitão Henrique \Verme-
Engem ;	 •

Capitão-ajudante, Sotter Spangemberg
Pires ;

Tenente-secretario, Antonio Carlos Pa-
choco;

Tenente-quartel-mestre, José do Oliveira
Lack ;

Capitão-cirurgião, Horacio José Erthal.
• la companhia — Capitã."o, Paulo da Silva

Marques ;
Tenente, Raul Monnerat ;
Alferes, João Antonio Alves e. Firmino Joat

quina Pereira.
2a companhia — Capitão, José Antonio Er-

;
• Tenente, Arlindo de Souza Wernock ;

Alferes, Joaquim Vieira de Mattos o Pedra
da Silva Marques.

• Sa companhia — Capitão, Manoel Antonio
Monn erat ;

Tenente, 'Adriano Gonçalves Corguinha ;
•Alferes, Osorio Antonio Teixeira e 'Adelino

Eugenio de Souza.
4a companhia — Capitão, Julio Gonçalves

Corrêa ;
Tenente, Antonio Ferreira Carva,lhido ;
Alferes, Antonio José Benet e Jeaquins

Eugenio Vieira.
190 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comma,h4
dante, o elpitIO João Erthal Junior;

Major-fisial, José Klein ;
Capitão-aj miado, Julio Jos& Erthal ;
Tenente-secretario, Virgilio Cunha ;
Tenente-quartel-mestre, João" Jose Vellosoi

• Capitão-cirurgião, Francisco Fernandes.
• l a compatihia—Capitão, João Luiz.Pereira
Torres

Tenente, Jose Gonçalv.es Corrêa, Sobrinho
Alferes, Domingos Gonçalves de' Souza e

José de Freitas Vasconcellos.
23 companhia—Capitão, o tenente' Antonio

-Severo da Silva ;	 -
Tenente, - Antonio Bellarmino RodrigUes ;

•'Alferes, SebastiãoJosé de Almeida -
Agostinho Gonçalves Perez..	 -

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Comarca de Cantagallo

19° brigada do Infantaria
Coronel commandante, Leopaldino Fer-

nandes Barroso.
Es tado-maior—Capitães -a ssiste,ntes, David

Martins dos Santos e Cesario Antonio Pires ;
Capitães-ajudantes de ordens, Francisco

Gonçalves Giiirnarães e o -alferes Regino
Fernandes de Carvalho ;

Major-cirurgiãe, José Augusto de Souza
Passos.

'
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3a companhia- Capitão, Luiz dos Santos
Vieira ;

Tetiente, o alferes Luiz Gonçalves Dias ;
1 /alferes, José_Custodio Cotrim da Silva e
Sebastião Custodio Cotrim.

40 companhia--- Capitão, Manoel Coelho
Martins;

Tenente, Joaquim Izidro Pereira Pontes
Alferes, Domingos da. Silva Queiroz e

José Pires do Moraes.
„ •	 181 brigada da cavalla,ria
• Coronel commandante, o tenente José Con-
stancio Monnerat.
. Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-
noel Gomes de Figueiredo e Sebastião Pinto
Coelho

Capitães-ajudantes de ordens, o tenente
Alvaro Pinto Coelho e Lino Gomes de Fi-
gueiredo;

Major-cirurgião, Dr. José Antonio Lut-
terbabh

aaa,	 350 regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comma,n-

dante, o Dr. Constancio José Monnerat
'-•c-Major-fiscal, o capitão Lourenço Werme-
linger

Capitão-ajudante, Francisco de Oliveira
Isaatos

Teriente-secretario, Manoel da Silva
Fontes ;

Tébente-quartel-mestre, Cesario Josa de
Almeida

Capitão-cirurgião, o tenente Conrado Wer-
meliager ;

Alferes-veterinario, Ozorio Lopes da Silva,
' 10 esquadrão—Capitão, Augusto Gomes de
Figueiredo

Tenentes, Antonio da Silva Marques e Ma-
' noel Faustino de Jesus ; •

Álfere's, Manoel Graciano de Almeida e
Éernardo Alfonso.

20 esquadrão—Capitão, José Bento Af-
Pensa ;

. Tenentes, Carlos de Souza Werneck e Or-
lando Pires Pinheiro

Alferes, Antonio Lopes da Silva e José
Henrique Guebal.

36 eãquadrão—Capitão, o tenente Antonio
Pinto Coelho ;

•-a" Teinentás, Alfredo Lopes da Silva e Joa-
quim Halfeld Pinheiro ;

a Alferes, Augusto Pauline de Macedo e Ca-
mulo Pereira daCosta.
'- 46 esquadrão-Capitão, Joaquim Sims
de Magalhães Baptista ;

Tenentes, Sebastião Pires Pinheiro e Raul
rüeira dos Santos

Alferes, Nicoláo Barra e Lucio Vieira de
Soriza.	 -

aaa 360 regimento de cavallaria
' Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Domingo 3 José de Souza;
' Major-fiscal, o tenente Manoel Pinheiro
Pirea ;

Capitão-ajudante, Joaquim Alves Pinheiro ;
• Tenente-secretario, Antonio Vieira de
Mattoà ;-

Tenente-quartel-mestre, Victorino José
Raggi ;

Capitão-cirurgião, Londley Vieira de Men-
donça;
• Alferes-veterina,rio, Geraldo Antonio Dias.

1° esquadrão—Capitão, Juvenal de Souza
Werneck';

• Tenentes, Paulino Gonçalves Corrêa e Ma.
noel Candido Vieira ;

Alferes, Manoel Maximiano Pinto e Felis-
berto Pereira Pontes.

20 esquadrão—Capitão, João Alfredo Er-
aliai ;

Tenentes, Luiz Fontes de Oliveira e Custo-
dió de Araujo Moreira;

Alferes; João Gdnçalves Corrêa e Joãd Da-
11À1veno Pereira-Pontes.,

30 esquadrão—Capitão, Dionysio Erthal
Tenentes, Caetano Pereira Pinto e Manoel;

Galindo ;
Alferes, Ricardo José da Silva e Manoel

dos Santos Pereira Pontes.
40 esquadrão—Capitão, Manoel Benedicto

de Oliveira ;
Tenentes, José Pereira do Mello Junior e

Manoel Antonio de Mattos ;
Alferes, Sebastião Pereira Pontes e Ber-

nardo Firmino Cortart.
30 brigada de artilharia

Coronel commandante, o tenente-coronel
•José Monnerat.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Er-
nesto Monnerat e Regino Monnerat;

Capitães-ajudantes de ordens, João Can-
dido Marinho Falcão e José Monnerat Ju-
nior;

Major-cirurgião, Antonio Monnerat.
30 batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-Coronel comman-
dante, o capitão Antonio Mermelinger;

Major-fiscal, o capitão José Antonio, Wer-
meliager;

Capitão-ajudante, João Gomes da Concei-
ção;

Primeiao-tenente-secretarió, Antonio Ro-
drigues de Macedo Junior;

Primeiro-tenente-quartel-mestre, Francis-
co José de Souza;

Capitão-cirurgião, Jon,athas de Macedo Do-
mingues.

1 0 bateria—Capitão, Francisco Antonio de
Avila.

Primeiro-tenente, Bazilió José cio Nasci-
mento;

Segundos-tenentes, Manoel José Montei e
Julio de Souza Werneck.

2a bateria—Capitão, o tenente France,lino •
Antonio Alves;

Primeiro-tenente, Deodato Gomes de Oli-
veira;	 -

Segundos-tenentes, Bernardo GUZZ3 e An-
tenor Vieira da Silva.

30 bateria—Capitão, Emilio Meceni; ' •
Primeiro-tenente, Antonio Rodrigues de

Freitas Junior;
Segundos-tenentes, José de Azevedo Ma-

chado e Francisco Campos Martins.
40 bateria—Capitão, o tenente Eugenio de

Oliveira Mello;
Primeiro-tenente; Antonio Francisco Pi-

nheiro;
Segundos-tenentes, Manoel Coelho Martins

Junior e Manoel de Azevedo Machado.
30 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Jovino Monnerat ;
Major-fiscal, o capitão Me Nascimento de

Carvalho ;
Capitão-ajudante, Antonio Storck ;• -
Tenente-secretario, Fernando Marinho

Falcão
Tentente-quartel-mestre, Rodolpho Vieira

de Mendença ;
Capitão-cirugião, João da Azevedo Ma-

chado;	 •
Segundo tenente-veterinario, Mario José

das Chagas.
l a bateria — Capitão, Abel Nascentes de

Carvalho ;
• Primeiros-tenentes, alautinho de Freitas
Santos e José de Araujo Barros ;

Segundos-tenentes, Olympio José do Al-
meida e Francisco Pereira de Mello.

20 bateria — Capitão, o tenente Servulo
José Velloso;

Primeiros-tenentes, Licinio Vieira de
Souza e Manoel Antonio Ribeiro ;

Segundos-tenentes, Saturnino José de Al-
meida e Quiirino José - de Almeida.
- 30 bateria — Capitão, José ; Gonçalves -de
Souza

Primeiros-tenentes, José de yreitas San-
tos e José Joaquim Ferreira ; 	 '

Segundos-tenentes, Silvino José Caetano e
Manoel Machado Coelho.

40 bateria—Capitão, Antonio Celestino de
Saldes;

Primeiros-tenentes, Modestino Antonio da
Cunha e Bernardino Jesé dos Santos ;

Segundos-tenentes, José Lourenço Montai
e Antonio Manoel Ribeiro.	 •	 •

— Por outro -de 21 do referido mez, foi
nomeado para a guarda, nacional : 	 •

ESTADO DE PERNAMDUCO

Manicipio do Recife
1 0 batalhão de ' artilharia de pasição

Estado-maior—Major-fiscal, Augusto B e-
nleio do Farias Ramos.

— Por outro de 27 do mesmo mez, foram
nomeados para a guarda nacional:"

ESTADO DE MINAS GE-RAES
Comarca" de S. Miguel de Guanhaes

3130 batalhão do infantariii,
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Março]. de Magalhães Barbalho ;
Major-fiscal, João Rodrigues da Costa Lago.
20 companhia — Capitão, Pedro Fernandes

Diniz ;
Tenente, Gabriel Nunes. Coelho.
30 companhia— Tenente, Levy Pereira do

Amaral ;
Alferes, Julio Guimarães Ignacio.
40 companhia—Alferes, Adolpho Coelho da

Silva Lago.
,	 3456 batalhão de infantaria "

Estado-m ator — Tenente-coronel comm an-
dante, Pio Nunes Coelho ;

Major-fiscal, Manoel José da Silva Gon-
çalves.

la companhia — Capitão, José da Cruz
Netto ;	 •

Tenente, Laurindo Amorico de Oliveira ;
Alferes, José Coelho da Silva Lage.
30 companhia—Capitão, João Januario da

Silva Netto.

SECRET-ARIAS DE ESTADO

álinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

• Expediente de 1. de abril de 1907

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante ç
força policial a providenciar 'sobre a abai Ja
do soldado Nuno Gomos dos Santos, indena
zando á fazenda nacional do que estiver,'
de ver-lhe .

-.-Concedeu-se exeguatur, afim de que p/ sa
ser, cumprida, a carga rogatoria expe• da
pelo juiz de direito da l a vara civel d,coa
marca do Porto ás justiças desta Caf alV•
para inquirição de Domingos . Moreira aia
e outros.	 . •	 •-•••

— Foi 'devolvida ao MinisteriO dr R04
laçoes Exteriores, devidamente cump, da, a
carta rogatoriaa que aco d'inpanhou aviso
n. 34, de 9 de maio' do -anno passadj expea,
dida pelo juizo de direito da 4 1. vara Ivelvel
comarca do Porto ás justiças do És' do do
Rio Grande do Sul, a requerimento' e Luià
Teixeira de Queiroz, para nomeaçã de 1OU£
'vades e avaliação de bens, •pertenc ntes ao
inventario a que se procede pol (Alto de
D. Maria Emilia da Silva Fernand ,s. •
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— Transmittiram-se, para, os fins . ouve-
Jalentea, aos juizes federaes nas secOes: •

Da Bahia, cinco decretos de, 21 de março
findo, nomeando -supplentes do juiz substi-
tuto nos municipios de Alagoinhas e Curra-
linho e o ajudante do procurador da Repu-
blica nesse ultimo municipio

Do Espirito Santo, quatro decretos de 21
do rnez findo, nomeando supplentes do juiz
substitgtO noa municipios de Benevente e
Piuma e o ajudante do procurador da Repu-
blica no primeiro dos ditos municipios

De Goyaz, quatro decretos de 21 do mez
findo, nomeando os suoplentes do juiz sub-
stituto e o ajudante do procurador da Repu-
blica no manicipio dó Chapéo.

Expediente de 3 de abril de 1907
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data foram nomeados:
O Dr. Antonio Pires Salgado para exer-

cer interinamente o Jogar de inspector gani-
fado; durante o. impedimento do effeetivo
Dr. Francisco Firmo Barroso, que está li-
cenciado;
- O engenheiro Emilio Portella para • exer-
cer interinamente o logar de engenheiro
sanitario desta directoria, emquanto durar
o impedimento do effectivo Domingos . José
da Silva Cunha, que co acha licenciado.

—Accusaram-se os recebimentos:
Ao consul da Belgica nesta Capital do offi-

cio de 29 de março ultimo
Ao inspector de sande dos portos do 'Es-

tado de S. Paulo do officio n. 33, de 1 do
corrente. . •
, — Communicou-se -ao commandante do
Corpo de- Bombeiros que a reclamação con-
stante do officio n. 189, .0 25 de ,março
findo, no se entende com o pessoal desta
repartição.

—Solicitaram-se providencias
Ao Sr. Ministro, para que, de accerdo

com a autorização constante do art. 14 da
lei ri. •1.616; de 30 de dezembro do 1906, seja
decretada a desapropriação dos terrenos do
proprio municipal, denominado «Fazenda do
Manguinhos »;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, no sentido de serem analyzadas
naquelle laboratorio as seguintes amostras
que foram .appreliendidas no trapiche Novo
Carvalho, á rua da Saude n. 50: banhas,
sob as marcas Marcolino, José Claudio,
Pinho & Comp.,. Siqueira, S. S., Pinho
& Filho, J. D. P. F. B. F., C. C., A. D. L„
Neto, S. U. A. C. A. C., Richard Paul
e Gustavo Sellinger & Comp., todas proce-
dentes do Rio Grande do . ; no mesmo
trapiche : Manteigas fabricadas em Itajahy,
sob as marcas Letreiro, A. A. C., S. J. C.,
D. P., C. A., G. B. e M. S.; carne de porco
salgada, marcas : J. D. P. Jacob, A. C.,
Mar colino, J. M., Pinho, M. 1, J. D. P.,'
Claudio e G. B.; linguiças, marca C., fa-
bricadas . por Guilherme Nienstedt ; pal-
mitos, marca E; e mel de abelhas, marcas
Cabral e Hugo ;

Ao procurador dos Feitos da, Saude Pu-
blica, afim de serem processadas as firmas
commerciaes Jorge Dias & Comp. e Lima e
Chagas.

— Remetteram-so :
Ao director geral da contabilidade a folha,

na importando, de 3:032$, para pagamento
da tripulação da barca Pasteur, relativo ,ao
mez de março ultimo ; a folha, de paga-
mento do pessoal encarregada da matança
de ratos,n a importando, de' 6:017$800, re-
lativa ao mesmo mez, e a conta, dos alu-
gueis dos predios á, rua Marechal Floriano
ns.. 209 e 209 A, relativos ao ..eferido mez

Ao sab-secretario da Faculdade do Medi-
cina .0 diploma de medico de Luiz Marcondes
de Rezende„Puech.

Requerimentos despachados '

Dia 3 de abril de 1907

Manoel Tavares Macieira (1° districto).—
Não pôde ser attendido.-

Ferreira Balthazar & Comp. (1° districto).
—Não podem ser attendidos. -

Paulo F. Peixoto da Fonseca (1° districto),
—Serão concedidos 30 dias.

Arnaldo José da Silva (1 0 districto).—Será
attendido, nos termos da informação.

Albertina Santiago Fontes (1 0 districto).—
Não é possivel ser attendida.

Jose de Soqueira A. Bor eerth (5° districto).
—Deferido.	 .

Mano:1 José de Azevedo (7° districto).—
Serão concedidos 49 dias.

Belmiro Corrêa de Moraes (7 0 districto).—
Idem .

Pedro Pereira de Carvalho (9° districto),—
Deferido.

José Pereira de B. Sobrinho (7° districto).
—Serão concedidos 10 dias.'

Antonio Gonçalves de Carvalho.— A ques-
tão já está affecta ao juiz dos Feitos da
Saude Publica.

Castro Guidão & Comp.— Certifique-se.
João Manoel Rodrigues dos Role (3° dis-

tricto).—Não 6 possivel ser attendido.
Joaquim Ferreira da Silva (7° districto).

—Deferido.
José Manoel de Novaes Machado (0 0 dis-

tricto).—Idem.
Marcos Jose de Sampaio (5 0 districto).—

Idem.
Adelaide Maria da Silva (5° districto).—

Serão concedidos 30 dias..,
José Ferreira Martins (5° districto). —

Serão concedidos 6) dias.
Alzira B. da Costa Rocha (9° districto).—

De ferido .
Cassiano N. Gil (3°- districto).—Idem.
A. Novaes (3° districto).—Idem.
João G. do Couto (9° districto).—Idem.
J. Sankex (1 0 districto).—Não é possivel

ser attendido.	 •
Manoel Raul R.. do Amaral (5° districto).

—Serão concedidos 60 dias.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 4 do corrente, foram
concedidas as, seguintes licenças, com ven-
cimento, na forma da lei, para tratamento
de saude onde convier :

De dous mezeá, ao 1° escripturario da Al-
fandega do Ceará Antonio Paulino Delphim
Henriques"Junior ;

De quatro mezes, ao 3° escripturario da
Alfandega do Rio do Janeiro Cantidio Vargas'
Santos Coutinho.	 . e

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de abril de 1907

Sr. Ministro da Guerra
N. 63 -- Devolvendo o incluso processo

transmittido com o aviso deste ministegio
n. 647, de 8 de outubro do anno passado, re-
lativo á divida de exercicios findos na im-
portando de 44?;$666, de que é credor o
tenente-coronel do corpo de engenheiros
Francisco Emiti° Julien, rogo a V. Ex. se
digne de reconhecer a mesma diyida, nos
termos do art. 31, lettra . a, da lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897. •	 -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha alta - estima e mui -
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:	 .	 •

N. 137—Devolvendo- novamente o incluso •
processo de divida de exercidos findos, na
importando -de 240$, de que são credores
diversos agentes do Correio de Pernambuco,
cujo pagamento foi solicitado pelo aviso
desse ministerion. 1.205; 6e30 do abril do
anno proximo paSaado, cabe-Me declarar a
V. Ex. que, tendo sido reconhecida, apenas a
divida referente ao primeiro dos credores
mencionados- no dito processo, torna-se ne, -
cessario o preenchimento da mesma forma-
lidado com relação aos outros.

Aproveito a opp irtunidade para reiterar
a- V, -Ex.- os protestos da minha, alta estima
e mui distincta consideração..

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte
riores:

N, 35 - -Em resposta ao aviso detse
terio n. 838, de 1 do mez proximo passado,
cabe-me communicar a V.Ex. que o tenente-
coronel da ex-brigada policial -do District°
Federal Joaquim José de Castro Sompaic
Filho recebeu o soldo de 2:880$ annuaes du-
.rante todo o exercido de 1906, nada tendo
recebido no exercicio corrente, no qual fica
suspenso o abono daquelle soldo.'

Quanto ao que concerne ao exercido do'
1905, não pede este ministerio prestar infor-
mação por estar a respectiva folha de paga-
mento recolhida ao Tribunal de Contas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
d.istincta consideração.

N. 30—Cabe-me cornmunicar a V. Ex., em
solução ao seu aviso n. 769, de,26 de .feve-
reiro ultimo, que os saldos. existentes nos
crelitos concedidos ás Delegacias Fico les do
Thesouro nos Estados de Pernambuco, Ser-
gipe, Bahia, Alagoas o -Rio Grande , do Sul,
são os constantes dos telegram mas cla,quellas
repartiç'ées, juntos por cópia. .

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.'

N. 37—Em solução ao aviso deste ministe-
rio, n. 523, de 26 de fevereiro ultimo, rogo a'
V. Ex. se digne de provideaciar para que
seja enviada ao Thesouro uma relação das
contribuiçZies. devidas pela Prefeitura dc
District° Federal e provenientes do trata-
mento dos indigentes internados no Hospicia
Nacional de Alienados afim de ser a meneio .- .
"nada Prefeitura convidada a effectuar o re-•
spectivo pagamento.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex
os protestos de minha alta estima o mui dis-
tineta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 42—Devolvendo o incluso processo de.

divida de exercidos findos, na importando
de 6:100$, de que é credor Francisco Pingdo-
menech Colom, de quem trata o aviso desse
ministerio n. 487, de 25 de fevereiro ultimo,
rogo a V. Ex. -se digne de reconhecer a
mesma divida, nos termos do art. 31, § 20,
lettra a, da lei ri. 490, de 16 do dezembro
de 1897.	 •

.Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

• N 43 Não tendo ainda tido solução o
aviso deste ministerio, n. 70, de 31 de julho
do anno proximo passado, referente á condi- -
ção de invalidez exigida pela Constituição
Federal para os cases de aposentadoria e de
cuja prova não está isento o pratico de ind.-.
moira class3 da barra do Rio Grande do Sul,
José Antonio da Costa Melro, reitero a V. Ex.
°pedido constante do mesmo aviso. -, ,

Aproveito o ensejo para renovar os pro-
testos,da minha alta estima e mui distincta
consideração.
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, — Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 11 — Peço-vos providencieis para que

sejam adquiridas por esse banco e enviadas
ao Thesouro com as competentes contas,
duas cambiaes pagaveis em Londres a tres
dias de vista, sendo uma de dollars 4.272 e
• outra • de e, 2.580, afim de satisfazer-se a
requisição constante do aviso do Ministerio
da Guerra n. 206, de 22, do mez proximo
findo.

N. 12— Peço-vos providencieis para que
seja adquirida por esse banco e enviada ao
Thesouro com a compatente conta uma cam-
bial pagável em Londres, a tres dias de
vista, do valor de 8.150, para satisiazor-se
a requisição constante do aviso do Ministerio
da Guerra n. 203, de 22 do mez proximo
findo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 49 — Para os trabalhos da proposta

•de orçamento para 1908, que o Governo tem
do apresentar ao Congresso Nacional na sua
abertura, peço-vos providencieis no sentido
de ser enviada a este .ministerio, uma de-
monstração dos creditos especiaes, extraor-
dinarios e supplementares Ibertos por conta
do exercido de 1906 ata, 31 de março ulti-
mo, cone indicação das despezas registradas
e saldos existentes, discriminadamente por
ministorios.

feitas polo zelador dos proprios nacionaes,
4uor em relação ás obras, quer e% relação
ao preço.

Juuto vos reinetto, para esclarecimento,
todos os.papeis referentes ao assumpto, pe-
dindo que m'os clevolvaes opportanamente.

— Sr. director ea Casa da Moeda
N. 60—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que Sr. Ministro, attendendo
ponderações que fizestes em officio n. 406,
de 18 de março profrimo findo, resolveu, pop
despacho do 23 do mesmo mez, que volte a
ter exercido nessa repartição o 1 0 escriptu-
rario Adolpho José Curado.

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Federal :

N. 17—Communico-vos. para os fios con-
venient, s, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 de março proximo findo, proferido
sobre o officio da Casa da Moeda, n. 406, de
18 do mesmo mez, resolveu que volte a ter
exercicio no, mesma repartição o 1 0 escriPtu:-
ra,rio Adolpho • José Co arado, que "está ser -
vindo na directoria a voas() cargo.

— Sr. presidente do Tribuna? de Contas:
N. 122 — Remetto-vos, para os devidos

fina, de accárdo com o despacho do Sr. Mi-
n-lãs°, de 30 do mez proximo findo, o incluso
processo transmittido com o officio da Dele-
,gacia Fiscal no Estado de S. Paulo, n. 159;
de 19 do mesmo mez, relativo á fiança de
1:100$, prestada, ern uma caderneta da
Caixa Economiea, com o deposite de igual
quantia, por Antonio Adriano de Oliveira
Lima, em garantia de sua responsabilidade e
de seus prep stos no logar do escrivão da
Colloctoria Federal em santaRita de Passa
Quatro, no referido Estado.

N. 123 — Remetto-vo l para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 23 de março proximo findo, o in-
cluso processo, a que se refere o officio da
Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão,
ri. 108, de 15 do dezembro do anno passado,
relativo á fiança de 3.090$ prestada em
garantia da responsabilidade do fiel de
armazem da alfandega, do mesmo Estado
Augusto Vieira dos Reis e seus prepostos e
constituida, parte por uma caderneta da
Caixa Economica, de propriedade do mesmo
responsavel, com o deposito da quantia de
500$ o parte para complemento da dita im-
portando, de 3:000$, um immovel de pro-
priedade de João Paulo de" Miranda Góes,
avaliado na quantia de 13:000$000.

N. 124—Remetto-vos, para os devidos fins,
em observancia ao despacho do Sr.ministro,
de 30 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso, transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal no Estado do Paraná, n. 26, de 1
do mesmo mez, referente á fiança de 610$,
prestada, em moeda corrente, por Alexandre
Gonçalves Cordeiro de Miranda, em garantia
de sua responsabilidade e de seus prepostoa
no logar de collector federal em Campo
Lar ao, no referido Estado.

—Sr. presidente da Caixa de Conversão:
N. 5—Do accardo com o despacho do

Sr. ministro, de 1 do corrente, exarado no
tolegramma da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão, de 30 de
março ultimo, peço-vos providencieis no
sentido de ser remettida áquella, delegacia
uma cópia da felação dos empregados que
assignaram notas dessa caixa, visto achar-se
nessa repartição o livro onde estão inseri-
ptos os nomes desses empregados.

— Sr. delegado,fiscal em Alag,6as:
N. 17—Declaro-vos, para os devidos effer-:

tos, que. o Sr. Ministro, por despacho de 28
de março proximo findo, deferiu o requeri-
mento em que Manoel Zefei ino dos Santos,
chefe do secção da Alfandega, de Pernam-
buco, pediu prorogação por 30 dias do prazo
que lhe foi marcado para assamir o ex-
°releio de identico logar na Alfandega de
Maceió.

1,1,1
— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 58—Confirmando meu telegi'amma dá-

hoje, declaro-vos, para os devidos -fins, ca
accôrio com o despacho do Sr. Ministro, de,
25 do mesmo mez, exarado no aviso do Mi-
niSterio das Relações Exteriores, n. 2, de 26
de fevereiro ultimo, que a séde do Posto
Fiscal de Içá não deve permanecer na boccá,
do Cothuê, onde foi ultimamente installada;
por achar-se a mesma bocca situada na
margem direita daquelle rio e em territorio
peruano ; porêm nas visinha,nças daquelle•
-local, por onde passa a linha do fronteira.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 75 —Confirmo o seguinte tele,gramma

que vos _expedi em 29 do mei proximo pas-
sado:

Communico, devidos fins, Sr. Ministro,
por despacho hoje proferido sobre vosso te.

 20 corrente, resolveu, viste im-
pugnação Tribunal Conta, autorizar-vos

•fazer novo contracto para execução obre
nessa delegacia, mantidos as condições do
anterior ; devendo, porém, prazo execução
restringir-se exercicio vigente e pagamento
despeza ser effectuado prestações mensáes
na razão das obras executadas e á vista cer-
tificado do engenheiro fiscal.»
• — Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 43—Communico=vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de março proximo findo, resolveu deixar

•do approvar o acto de que dêstes conta em
officio n. 113, de 28 de dezembro proximo
passado, e pelo qual decidistes que tombem
aproveitava aos guardas da itlfaudega o fa-
vor concedido pelo § 13, do art. 1 0, do de-
creto n. 1.178, de 16 de janeiro de 1904; por
isso, que estes não podem ser consideradõS
empregados de Fazenda, á vista draii decisõeá
ris. 314 e 329, de 8 o 11 de novembro de
1870.	 •

—Sr. delegado fiscal em Minas Goraes :
N: 57— Declaro-vos, , para os . devidhá

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
21 de março ultimo, -resolveu opprovar o
acto de que déstes conta em officio n. 47,d
11 do mesmo moz, nomeando José Manoel
de Souza e Silva para exercer, interinas-
mente, o logar de agente-fiscal dos innostoS
de consumo da 26a circumscripção desse
todo, em substituição a Christian° Stocklor
de Lima, exonerado, a seu pedido, por eàa
delegacia.	 , .

Outrosim, vos declaro, em cumprimento
ao citado despacho, que já tendo sido apprci:'-
vada a nomeação .do ultimo dos referidds
agentes e conforme consta -da ordem desta
directoria ri. 51, de 9 do dito mez de março, •
só ao mesmo Sr. Ministro cabia resolver so-
bre a sua, exoneração.

• N. 58—Dec1arosvos, para os devidos fins,
do accardo com o despachado Sr. Ministro
de 9 de março proximo- findo, qno o Triblis'
nal de Contas, segundo communicou em olil.
cio n. 227, do 28 do referido mez, julgot'
boa- a fiança de 392$, prestada em moed
corrente, pelo collector das rendas federa'
de Jacutinga, desse Estado João Baptista.(
Costa, em garantia de sua responsabilidari
e de seus propostos.	 .

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 76— Communico-vos, para os fins c

venientes, que o Sr. Ministro, por despe'
de 2 do corrente, exarado no aviso do M is-
ferio da Industrio, Viação e Obras Publ , a,s,
n. 115, do dia anterior, resolveu auto: zar
o despacho, livre de direitos, do ma/dai
importado com destino ás obras do porto
dessa capital, a chegar no vapor Benei fict e
constantes das relapões, facturas e ec
mentos que serão apresentados e s, pactos
pelo engenheiro fiscal da Estrada de iFerro
Alcobna á praia da Rainha.

Outrosim, vos declaro, de accôrd( jcom 6
álludido despacho do Sr. Ministro, 'tiuo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
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. Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerioala Industrias Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 17 Communico-vos, para os -fins con-
venientes,  que o Sr, Ministro, tendo pre-
sente o incluso processo, transmittido com o
Nosso officio ri. 51, de 25 de fevereiro ultimo,
em que D. Anua Maria de Souza, viuvo do
guarda-fio de 2a classe da Repartição Geral
dos Telegra.phos Joaquim Ferreira Lima,
recorre da decisã,o dessa directoria, exigindo,
para a habilitação da me:afia senhora, fos-
sem • apresentadas as certidões de obito de
seus filhos Francisco, Maria Luiza, Maria
Lina, Rosa, Luiza, Joaquim, José e João, e,
_provada essa occurrencia, por meio de justi-
ficaçã,o, resolveu, por despaçho de 27 de
março findo, dar provimento ao alludido
recurso.
• — Sr. inspector da. Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 254 — Cominunico-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Moscado Muni-
cipal do Rio de Janeiro, resolveu,' por acto
de 2 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos de consumo, das vigas de aço
constantes da inclusa relação, importadas

• pela-requerente, com destino ao edificio do
novo Mercado o consignadas á Companhia
Edificadora,.

N. 255—Communiccavos, para os devidos
elleitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Mercado Muni-

- cipal do Rio do Janeiro, resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de consumo, dos ladrilhos
ceramicos constantes da inclusa relaçã"o,
pórtalos pela requerente, com destino ao
edificio do aovo mercado e consignados á
Companhia Edificadora.

N. 256—Relativamente ao objecto de vosso
'officio n. 210, de 7 do mez proximo passado,

• communico-vos, para os fins convenientes,
- que o Sr. Ministro, por despacho de 23 do
mesmo mez, resolveu acceitar a proposta

• apresentada pelo Dr. Bento Borges da Fon-• seca para a execução das obras bde que ca-
rece o armazen n. 3 para ficar adaptado ao
serviço do encommendos postaes, desde que
o proponente se sujeite ás modificações
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vels recommendar ao inspector da Alfandega
desse Estado a exigencia do- certificado do
engenheiro fiscal.- Fica assim confirmado
meu telegraanma de hoje.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 44-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 25 de fevereiro ultimo, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em officio
n. 225, de 28 de março proximo findo, jul-
gou boa a fiança de 200$, prestada por João
Pedro Souza, em garantia derstia, responsa-
bilidade e de seus prepostos, no legar doeu-
carregado da arrecadação das rendas fe-
deraes em Guaratuba, nesse Estado, e con-
stituida, por uma caderneta . da Caixa Eco-
dornica cora o deposito de igual quantia.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 99-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
a petiçã > do chefe do secção da. Alfandega
desse Estado, - Manoel Zeferino dos Santos,
transmittida com o vosso officio n. 75, de 16
de março proximo findo, resolveu, por des-
pacho do 28 do mesmo mez, prorogar por
30 dias a prazo marcado áquelle funcciona-
riO para assumir o exercido de identico lo-
gar na Alfandega de Maceió.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 126 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 64, de 20 de fevereiro ultimo, em
que Theodoro da Silva Baptista, 1° escriptu-
rario dessa delegacia, solicita lhe seja abo-
nada uma gratificação por serviços presta-
dos durante os mezes de abril a junho de
1903, como auxiliar do inspector de Fazenda
Carlos Proença Gomes, resolveu, por despa-
cho de 30 do março proximo findo, indeferir
o mesmo requerimento. '-

,N. 127-Declar10-vos, para 03 devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
'30 do mez proximo findo, proferido sobro o
vosso officio n. 21, do 15 do janeiro ultimo,
resolveu approvar o acto do que no mesmo
déstes conta e pelo qual, mediante proposta
do respectivo collector, nomeastes Fidencio
Ulino Ribeiro para exercer interinamente o
Jogar de escrivão da Collectorio, Federal em
Cachoeira, nesse Estado.
, - N. 128-Confirmando o meu telegramma
do 28 do mez proximo findo, declaro-vos.
para os' fins convenientes, que o Sr. Minis-
tro, por despacho cia mesma data, proferido

• sobre,o vosso telegramma do dia anterior,
resolveu approvar o acto de que no mesmo
destes conta o pelo qual resolvestes mandar
abrir extraordinariamente essa delegacia no
dia 31 do corrente.

N. 129-Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 90, de 5
do mez proxirno passado; em que Otero
Gomes & Comp., pedem isenção do• direitos
para a folha de Flandres que pretendem im-
portar com destino á sua fabrica de banha

Neve », recommendo-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, de 25 do mesmo
mez, providencieis no sentido de ser exigida
dos reperentes a declaração do peso do re-
ferido material:

-Sr. inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande: ,

N. 130-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por acto de hon-
tem, -resolveu autorizar-vos a requisitar
passagens

'
 em la classe, dessa cidade até

esta Capital, para o escripturario Alfredo
Clodoaldo Vieira e sua familia,c em 3° classe,
para uma criada, na fórma da lei.
•Fica assim confirmado meu telegramma

de hoje.
delegado fiscal em S. Paulo:

N. 180-Afim de se poder resolver sobre a
indica,çã,õ' encaminhada com o officio dessa

_delegacia n. 129, de 6 de março proximo
findo, que fez o collector das rendas federaes
em Pirassinunga, nesse Estado, de 'Faustino
Ferreira de Albuquerque para escrivão da
mesma collectoria, torna-se necessario que
informeis com relação ao destino do escri-
vão João de Almeida Pedroso, que para esse
Jogar fora nomeado por acto de 6 de agosto
do anno passado ; e bem asdm si o referido
collector, Eugenio Passos, já prestou a com-
petente fiança e está em exercido do cargo,
visto ter sido pela ordem desta directoria,
n. 33, de 18 de janeiro ultimo, suspenso das
funcções, em virtude do fallecimento do re-
spectivo fiador e annexada aquela collecto-
ria á de Belém do Descalvado. 	 -

N. 181 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes 03 inclusos documentos a que se re-
fere a vossa conta de 15 de março ultimo,
os' quem deixaram do acompanhar a ordem
desta directoria n. 135, expedida a essa dele-
gacia em 13 do mesmo mez,relativa &isenção
de direitos solicitada pelo Dr. João de Faria
para material que pretende importar com
destipo á fazenda de sua propriedade deno-
minada Guaraeiaba.

N. 182 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o secretario de Agricultura,
Commercio e Obras desse Estado, no officio
encaminhado com o dessa delegacia n. 104,
de 21 de março proximo findo, resolveu por
acto de 30 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
art. 30 § XIII, n. 12, da lei do ofçamento da
receita-vigente, do material constante dos
inclusas as relações e a ser importado com
destino á Escola Pratica :Luiz de Queiroz,
desse mesmo Estado.

-Sr. inspector da Alfandega'do Santos:
N. 183-Declaro-vos, para os devidos effei.

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 30
de março ultimo, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em telegrarnma da
mesma data, e pelo qual determinastes a
abertura dessa repartição no domingo 31,
afim de attender ao pagamento de restitui-
ções e contas do exercido de 1906.

Directoria das Rendas Publicas
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• Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 2-Não tendo vindo ainda ao Thesouro

os documentos exigidos pelas ordens ns. 1 e4.
de,5 de maio e 29 de outubro do armo pas-
sado, convem que providencieis no sentido
de sua, remessa, para que possa ser expedido
o titulo definitivo de nacionalização do va-
por Togo de Castro, de propriedade da Com-
panhia de Navegação a vapor do rio Para-
hyba.

-Sr. inspector da Alfa,nden do Rio de
Janeiro: _
• N. 17- Não constando dos officios desta
repartição, ii. 626, de 22 de agosto do anuo
passado e 256, de 19 de março findo, qual
o procedimento alai adoptado na vigencia do
decreto anterior ao de n. 6.079, de 30 de
junho daquelle anno, em relação ás merca-
dorias nas condições nas de que se occupam
aquellesVOSSOS officios,convém que a respeito
presteis informações, afim de que possa ser
resolvida a consulta feita em o segundo dos
voss'os'officios supracitados. .

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 142- Providenciae para que á Cole-

ctoria Federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 500$ em 500 estampilhas do
sello,adhesivo da, taxa de 1$, conforme re-
quisitou o respectivo collector no officio n.20,
de 1 do côrrente.	 •	 .

_

! N. 143 - Providenciae para que á C Ale-
! ctoria Federal de S. - Gonçalo seja rena-et-tida,
' a quantia de 3:171$ em estampilhas -do sello
adhesivo, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 16, do 26 do mez pro-
ximo findo, sendo : 300 de $020, 400 de $100,
200 de $200, 5.700 de $300, 50 de $500, 500
de 1$, 100 de 2$, 50 de 3$, 50 de 4$, 40 de 5$
e 10 de 10$000.

N. 144 - Providencia° para qúe á Collo-
ctoria Federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 9:650$, em formulas dos im-
postas de consumo, conforme requisitou o
respectivo collector no officio o. 19, de 1 do
corrente, sendo: 500 estampilhas de $500.
300 ditas de 2$; 15.000 cintas de $220,
150.000 de $050, 2.000 de $200 e 2.000
do $300.

• •

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

•
Dia 4 de abril de 1907	 .

José Joaquim Aguda Petropolis. -Annul
le-se a contra-fé e officie-se á Directoria do
Contencioso.

Anua Lentz.-Apresente a licença muni-
cipal para 1906.

Francisco Rabello.- Estando satisfeito o
despacho de 9 de março ultimo, transfira-se.

Figueiredo Antunes & Comp.-Paguem o
imposto- do 1° semestre do corrente anno.

'Aurelio Ferreira dos Santos,-Officie-se
Inspectoria Geral das Obras Publicas.	 -

Luiz Cordeiro de Mattos.- Em face dos
pareceres, elimine-se do lançamento.

José Mariano Barbosa.,-,preceda-se d43,_
aCcôrdo com o Parecer. • 	 -•

João 'Affonso Ferreira .=-Transfira-se. '•:

• Segunda Sub-Directoria das Rendas

EXPEDIENTE DO SR. SUB-DIRECTOR.
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Sr. collector federal em Nitheroy:
N. 6-Tendo José Gonçalves Eufrasio

obtido o titulo de aforamento do terreno de
marinha desmembrado do de n. 3, sito á rua
Visconde do Rio Branca, dessa cidade, onde
está edificado o predio n. 173, sujeito ao
foro annual de 3$528, autorizo-vos, de ordem
do Sr. director, a inscrever no rol dos forei-
ros o nome daquelle possuidor, dando baixa
no de José Canario
• O terreno em questão mede do frente para
o mar 933, de largura nos fundos 9,50 e
de comprimento da frente aos fun los 19°1,80.

N. 7-Tendo D. Francisca Rosa da Con-
ceiçã,o adquirido, por compra feita a
rianno Ignacio Valladão, o terreno de ma-
rinha desmembrado do de n. 97, no ,logar
Engenhoca, dessa cidade, onde se acha' -edi-
ficado o predio n. 11 A, antigo n. 3, auto-
rizo-vos, de ordem do Sr. director, a inscre-
ver no rol dos foreiros o nome da nova
possuidora, que fica sujeit a ao foro armila!
de 100 réis, dando baixa no nome do ven-
dedor.,

O terreno em questão mede do frente
8m ,8 o de fundos 901,9.

N. 8-Tendo sido transferido a D. Albor,
tina Vasquez e Miguel Vasquez, mediante o
pagamento annual de 420 reis de foro, o ter-
reno de marinha desmembrado do de n. 86,
onde está, edificado o predio n. 20, antigo
n. 18, da rua S. Lourenço,' dessa cidade,
tendo 4,0160 de frente e 19,80 de compri-
mento, autorizo-vos, de ordena do Sr. di-
rector, á inscrever no rol dos' foreiras os
nomes dos nceTos possuidores do mesmo ter-
reno, dando baixa no de Miguel Vas lues
pio daquelles.



Casa da Moeda .

DEMONSTRAÇÃO DE SELL09 ADTIESIVOS REMET-
TIDOS PELA CASA DA MOEDA, ÁS DIVERSAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO, DURANTE O MEZ
DE MARÇO DE 1907
Destino	 Quantidade	 Importancia

Recebedoria da
Capital Federal 2.393.000
Delegacias Fis-

cacs:
Minas Geraes...	 627.000
A lag aas 	 	 84.000
S. Paulo 	 	 87.000
Alfandega, de San-

tos	  	 23.667
Collectorias Fe-

deraes em
Iguassa 	 	 35.100
Nicth e roy 	 	 19.600

Campos 	
	

16.500	 4:7004.00

Nova Friburgo e
Itaguahy 	
	

36.910	 22000400

Sant'Anna de
10.900	 3:6604000Japuhyba

Sapucaia.......	 5.200	 1:700000
2.989	 1:654000&João da Barra.

Capivary 	
	

1.930	 5304000.
Canta g a 11 o e	

13.234	 4:9804000Itaocara 	
Petropolis 	
	

20.490	 7:1504000
1.500 -	 7494000Rio Bonito 	
1.300	 6004.00CArar trama.

Valença,.. ...	 40.000	 12:0004000

3.620.341 1.829:0454000

Secção Central da , Casa da Moela, I
de abril de 1997-- O 4° escripturario,
Adriano Ferreira. -- Visto, .1?. Lago, con-
tador.

Quadro demonstrativo dos valores, importancia o qua,ntl.
clacle das notas do papel-moeda existente em circula-
ção em 31 de março de 1907

837:0004000

195:500400)
54:0004009

230:0004000

400:0054030 •

14:3304000
38:0004000
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Miguel Gomes do Miranda.—Satisfaça a
exigeneia.

Teixeira & Gonçalves.—Satisfaçam o im-
posto em debito.

Manoel Mariano Fontes.—Transfira-se.
Francisco Leite Machado. —Cobrado o im-

posto devido e senado o documento, trans-
fira-se.

Edgard Teixeira.—Restitua-se a quantia
tia de 99$382, levando-se a despeza á «re-
ceita a annullara.

F. A. de Souza Queiroz Netto.—Altere-se
o valor locativo para 12:000$, 1103 termos do
parecer, ficando mantido nos demais efei-
tos o despacho de 7-do dezembro do anuo
passado.

Josa Miguel.---Intime se a firma Evange-
lista Cervone & Irmão a vir pagar o debito
existente e satisfazer o despacho de 23 de
março do anno passado, dentro do prazo de
15 dias, findos os quaes, não sendo cumprido,
volte o' processo para ulterior procedi-
mento.

Casa da Moeda
--

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
DA TAXA JUDICIARIA NO

" DE 1907
Quantidade

Saldo que pas-
sou do mez do
-fevereiro-- 10,241.316 23.123:210$700

saldo que pas-
sapara o mez
de abril.... 10.241.316 23.123 : 210$700
Senão Central da Casa, da Moeda, 1 de

abril de 1907.— O escripturarlo, Adriano
Xerreira.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEi DE MARÇO DE 1907

MEZ DE MARÇO

Importaneia
VALORES QUANTIDADE

DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTA.NCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

7,418,983
14.247.048
12,341.059 1/2
5.297.341 1/2
5.923.933
3,061.056

1,566 1/2
1.510.401

487.996 1/2
'830,434 1/2
369.256

Existia em circulação em
28 do fevereiro do 1907.,

	

2
1 000

000 	

	

'500 	

	

5$000 	

	

10$000 	

	

20$000 	

	

30000 	

	

5a 000 	
100$000.. 	

	

200..000 	

	

500 000 	

664.717:6094500

3.709:4914500
14.247:0484000
24.682:1194000
26.486:7074500
59.239:3304000
61.221:1204000

46:9954000
75.520:0504000
48.799:6504000

166,086:9004000
184.628:000$000	 664.667:4114000

Entragnes du-
rante o mes-
mo periodo,.

Saldo que .pas-
sou do mez
de fevereiro.

Recebidos du-
rante o mez
de março...

	

Quantidade	 Insportanda

10.571.327 7.715:1164640

	

2;050.000	 815:0004000

12.621.327 8.530:1164640
_	 -

	

.3.620.341	 1.829:045$000

saldo que passa
para o mez
de abril....	 9.000.983 6.701 :071$640

51,489,073 5/2

50:19(4500

24:6354000
25.5614250

24230	 50:1984500

Nota
Existia em circulação ora 31 de agosto do 1893 	  788.364:614500
A importancia retirada da. circulação até 31 de março de

1907 6 de 	 123.697:263$500
Em circulação em 31 de março de 1907 	  664.667:411$030

Diferença para menos de 	
Esta diferença provém de :

Troco do nikel 	
Desconto de notas 	
Moeda, subsidiaria 	

Secção do papel-moeda, 2 de abril do 1907. — O chefe interino, Joito Pamphil0
de L. Ferreira. — O escripturario, Decio' Guimarêtes.Secção Central da Casa da Moeda, 1 de

abril de 1907.— O eseriptur ano, Adriano
Ferreira.

Saldo que pas-
-sa para o mez•
le abril 	  3.005.000 20.004:271$000
Secçã- ci Central da Casa. da Moeda, , 1 de

abril de 1907.— O escripturario, Ad4iano

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de março proximo pas-

sado, concedeu-se licbnça, ao invalido, cabo fo-
guista, Casario Pereira da Silva, para trans-
ferir sua residencia de Londres para o
Rio de Janeiro, percebendo o soldo e o valor
da ração.

—Por outras de 4 do corrente
Foram exonerados
O 1° tenente Mario Espinola do iogar de

encarregado da artilharia a bordo do encou-
raçado Deodoro ;

O 1° tenente Octavio Tacito de Carvalho
de identieo cargo a bordo do encouraçado
Floriano

O 1° tenente Aristides de Almeida Reltrãe
do logar de instruetor de navegação a bordo
do navio-escola Benjamin Constant.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇAO

Dia 3 de abril de 1907 -

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provta
dencias afim de que:

Seja paga a Guinle & Comp. a quantia de-.
28:174372, correspondente á primeira pre-
stação do fornecimento de material destinado
á montagem do urna officina maca/fica na
Escola Naval (aviso n. 907) ;

Seja efectuado o pagamento da importan-
eia de 11:500$ a Manoel Rezende & Comp.,
proVeniente de trabalhos executados pela
mesma firma no cruzador Barroso e cruza-
dor-torpedeiro Tamoyo (aviso ri . 905 A). a

,

	

	 DEMONSTRAÇXO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE MARÇO DE 1907

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
te fevereiro. 3.005.000 20.004:274000



Pesos, oro

Abacaxis 	
Bananas 	
Caca° (kgs.) 	
Café	 7)
Doce de goiaba (kgs.) 	
Farinha de mandioca (kgs.)
Fumo em- folha (kgs.) 	
Herva-mattecanchada,(kgs.), 1.370.

» » elaborada o	 3.231.
Piassava 	 	 3.440

	2.000	 300,00
163.100 33.320,00
170.480 44..144,00

1.053.240 252.776,00

	

' 3.080	 770,00

	

100.620	 4.110.00
265.300 67.325,00 '

193 137.030,00
291 452.380,00

550,00.

Total 	

Cacáo (augmentou)
Café (diminuto) 	
Farinha de mandioca (diminuto)...
Fumo em folha
Herva-rnatte canchada
Herva-matte elaborada (augmentou)

EXPORTAÇÃO

992.575,00

Kilogranunau'
137.480 ,
605.7C0 .
538.550

-1.017.269
2.129.807

781.291

Kilogrammas•

• Alfafa ... . .• 4
Alpiste 	
Batatas 	
Extracto do

quebracho
Farinha do

trigo 	  22
Farelo 	
Feijã,o 	

	

Fructa fresca	

	

Gado cavallar 	
» lunar 	
• nmar 	
• suino

	

vaccum	
Milho. 	 ..
Palies de car-

Sebo 	 	 141.402
• 11.667neiro 	

Trigo em grão 17,857.105
Vime 	 	 51.262
Xarque 	 	 440.296

.417.589 (auge:tentou) 2.817.314

	

278.560	 »	 103.977

	

250.350	 o	 199,810

7.410 121.030

6.305.507
207.056 .
143.039
173.594

739
711.016

• 1597- 15
21.393.206

4.210.- 310

	

066.190	 •»
682.981 (diminuto)
183.810 (augmentou)
218.504

27
312

-	 50

	

20	 »
1.287

743.678 (diminuto)

IMPORTAÇÃO
Peao, ouro	 •

A importação do primeiro trimestre
deste anno, sujeita a direitos, 	 . ...... .
produzio 	 	 35.651.401 -

A importancia livre de direitos pro-
duzio 	  $15.727.975

o' que dá um total de  ' 	 $51.379.376
Comparados estes algarismos aos do

$786.411
e a importação livre augmentou de. 	 4.342.060
A importação de metallIco dimi-

nui° de 	 	 5.595.755

EXPORTAÇÃO
o	

.

primeiro trimestre do 1905, a
- importação sujeita a direitos di-	 "
minuio do

• ,	 • • •	 Pesos, ouro
A exportação sujeita' a diroltoS..... •	 • 12.227

livre 	 •	 86.130.872

8ex-ti-feira " '5
	 DIARIÕ OÉSTÕfArl

Ministerio das Relações Exteriores	 (I.

dettF...,"^

Consulado Geral em Buenos Aires
Relatorio do 1 0 trimestre de 1900

NAVEGAÇÃO

- EllOadas

As erabarcaOes procedentes 'do Brasil, no 1° trimestre, foram
as seguintes

Numero Tonelagem TripMantes

Brasileiras 	 9 5.268 4-00
Estrangeiras , 	

Total. 	
89 , 170.890 6.013.

98 176.158 6.473
que ' produziram respectivamente

•
•

Sabidas

O numero de embarcações que sabiram deste porto para o
Brasil, no 1° trimestre, foi o seguinte :

	

Nomeio	 Tonelagem Tripolantes

Estrangeiras 	 	 . 84 160.684 
Brasileiras 	 	 O	 5.268	

5.676
460

6.136Total 	 	 93 165.952
que produziram respectivamente

reas, ouro
as brasileiras. :.. 	 284.131.00
aa estrangeiras.. 1.987.559.00

Total 	  2.271.690.00

IMPORTAÇÃO

A importação dos artigos brasileiros neste trimestre foi a se-
guinte

COMMERCIO EXTERIOR ARGáNTINO

- •	 Total 	 "
•	

'86.143.099
 •	 ', •

Exportação de metallico 	 	 600

BALANÇO COMMERCIAL

Do algarismos apontados resulta Uni total de ouro 34.763.723
a favor da exportação.

resor,-ouro
No movimento do metallico o saldo

a favor da importação é de 	 	 7.182.643

PROCEDENCIA DOS PRODUCTOS IMPORTADOS -

• Pesos; ouro

- Reina-Unido 	
	 16.686.344

7.762.699
7.491.900Estados. Unidos 	 	
5.584.059- Fran,ça. 	 	
4.338.483Italia 	 	

. 2.269.499Bela-Voa, 	 	
1 344.519lIespanha 	 	

992.5751-3razil 	 	
510.745Paizas-1,ap.ixos. 	 	
390.45'3Urugüay 	 	
252.582Çliile 	 	

. 188.130, i?arakuay 	 	
87.343Cuba 	 	
21.812

	

'	 . • : 	 	
1.991Afriea 	

DESTINO DOS PRODUCTOS EXPORTADOS
Lesos, ottro

•Alemanha. 	 	 13.556.8:3
Ft'auCa 	 	 12.603.856
Reino-Unido 	 •	 11.323.613

•'	 Belgita 	 	 7.461 :926
Éstad.os Unidos 	 	 4.126.492
Brasil 	 	 2.475_00E
Radia 	 	 2.138.263
tÀfri.d4, 	 	 1,566.800
Uruguay 	 	 1.111.411
Bespanha 	 	 817.502
Paiieà-Baixos 	 	 689.733
çhile 	 	 584.538

• Boi" 	 	 69.040
Cuba 	 	 42.131
Paràgua,y 	 •	 R6.555

IMMIGRAÇÃO
.	 •

A immigração continúa mantendo-se cora o algarismo dos bons
mezes, senão pouco marcado o exodo o a volta a sua -patria dos
trabalhadores jornaleiros. Não só vieram immigrantes da Europa
como tombem dos paizes vizinhos, o Uruguay e o Chile, notando-
se que a maior parte destinava-se ás provincias de Buenos-Aires,
Santa-F0, Cordova e ás Andinas. Apezar dessa affluencia, a Officina
do Trabalho do Departamento de Irnmigração publica numerosos
pedidos de braços para todos os cactos, os quaos não sã,o satis-
feitos. Igualmente as agencias particulares que se dedicam á,
colimação de jornaleiros pedem uma grande quantidade de braços,
sobretudo para a construcçao de vias-rerreas.

Pesos, oro Ouro

as brasileiras. 	 110 050.00 ou	 194:091$710
as estrangeiras 	 882.525.00 i•	 1.556:481$480

Pesos, ouro 	 912.575.00 ou 1.750.574190

Ouro

OU 501:112$374
» 3.505:3951001

Ou 4.000:507$935 .



MOVIMENTO IMMIGRATORIO

Estatistica de sete annos
Meses 1900

Janeiro 	 6.888
Fevereiro 	 5.560
Março 	 4.036

- Abril 	 4.583
Maio.. 	 4.465
Junho 	 4.390
Julho 	 • 3.872
Agosto 	 4.362
Setembro 	 5.410_
Outubro 	 12.519
Novembro 	 "14.489
Dezembro 	 14.277

Total 	 	 84.851

-	 1901 1902 1903
7.854 4.787 .	 3.780
5.769 4.089 3.293
7.166 3.627 3.900
5.049 2.590 3.395
7.358 2.963 3:462
6.345 3.419 3.744
3.933 '2.055 *3.122

s3.787 2.983 3.647
6.067 3,701 6.291

11.925 8.220 10.522
" 13.715 * * 10.159 "16.892

11.159 8.385 13.174

90.127 57.992 75.227

1904
7.931

.5.740
4.934
5 609
5.963
5.182
4.725
5.578
9.489

18.432
" 30.158

21.826

125,567
1905
9.704
8.312
8.760

*7.334
8.994
7.437
8.180
8.578

11.260
24.442

1906
22.637
14.294
13.804

MN.

•n••n
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Mezes
Janeiro 	
Fevereiro.... 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho, 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro..... 	

A ACTUAL COLHEITA DO MILHO
O calculo approximado da colheita do milho expressa-se COIMO

segue :

Provinda de	 Buenos-Aires 	 ...
Toneladas
2.581.000

sn 	 a	 Santa-Fé 	 	  .. 1.750.000
s	 o	 Cordova 	 ,. 95.000
s.	 1, Entrerios 	 25.000

Pampa Central 	 50.000
Outras provindas e territorios..• 	 450.000

Total, 4.951.000

* Significa quantidade minima.
**	 raaxiraa.

Este resultado, comparado com aquelle que se esperava depois
de semeado o milho, teria sido uma verdadeira decepção si não
fossem conhecidas as causas que diminuiram a colheita, taes como
o gafanhoto e a secca, que reinou nas provincias de Buenos-Aires,
Santa-Fé, Cordova o Entrerios. Pretende-se que sem estes con-
tratempos a Colheita do milho teria dado um total de 7.600.000
toneladas. O consumo deste cereal. no paiz, é mais ou monos de
um milhão de toneladas, o dos me, -.1.dos importadores é de sete
milhões mais ou menos, de mode que, deixando a colheita um
sobejo igual ao maximo .dos mercados importadores, a consequencia
é a baixa nos preços do artigo. E isto é tão verdadeiro que em
annos passados o cultivador preferia abandonar o milho nas plan-
tações a pagar as despezas da colheita, pois a offerta era maior que
a procura. Mas os tempos melhoraram ; o milho cotou-se a 3 e
4 pesos ,papel por 100 kgs. na fazenda e cada hectare produz de
2.500 á 6.000 kgs.

A ESTERILIZAÇÃO DO LEITE	
_

Methodo de Budde
Sabe-se que a pasteurizaçdo do leite não dá um producto per-

feito. O ideal procurado é a sua esterilização sem destruir as
suas qualidades nutritivas. Um artigo interessante do Sr. Dr. Felix
Istens, de Pariz, aqui publicado, faz conhecer um novo methodo,
denominado de Budde, que ha mais de um anno se pratica em
umas vinte leiterias na Sueca e na Noruega e em uma em Londres.
O Dr. Lindman sustenta n'uma communicação, -lida perante a So-
ciedade Medica da Sueca, mie as qualidades do leite assim pre-
parado são incomparaveis para a alimentação das crianças e para
os desarranjos intestinaes das mesmas. Seria conveniente que este
methodo fosse estudado in loco por um dos nossos facultativos e
pelo nosso representante consular para adoptal-o no nosso pais,
não só para o uso dos hospitaes como do publico em geral.

O methodo consiste em addir certa quantidade de peroxydo de
hydrogeneo ao leite já esfriado, aqueoel-o de 51 S. 52 gráos centi-
grados pelo menos, durante tres horas, nãossendo aficas a tempe-
ratura do 48° nem uma maior de 550 , tendo esta ultima a ten-
dencia de modificar o leite. O bydrogeneo peroxydado se decompõe
em agua e em oxygeneo por uma enzyrna (catalose) que contém o
leite, o o oxygeneo, achando-se no essado nascente, actúa pode-
rosamente como germicida. Ao terminar a operação, todo o pe-
roxydo de hydrogeneo deve ter sido decomposto, do modo que não
fique nenhum antiseptico, e accrescenta-se sómente uma pequena-

e inapreciavel quantidade de agua, destruindo-se assim a maioria -1,
dos microorganismos. Para obter-se este resultado emprega-se
quantidade de quinze centimetros 'cúbicos; mais ou menos, de uma,
solução a 3 por conto para uni litro de leite. De modo que a quasis ,
'Lidado de agua acereseentada ao leite é do 1 1/2 0 1,:, (uru e meio
por cento) mais ou n'ienos, quantidade pouco importante.

Engarrafa-se o leite •immediatamente, com as precauções do
caso, distribuindo ao publico nas mesmas garrafas tapadas. O leite
assim tratado conserva o seu sabor natural por uns dias (oito á
dez), no verão, tendo sido destruidos todos es ba,cterios patim-
genicos. Si nèlle existe uma pequena quantidade' de peroxydo sem
descompôr se, será infinitesimal e não poderá prejudicar. 'Laew foi
quem descobri° o enzyma catalose, tendo estudado Suger, Woolo e
Vanderodde a reacção entre diversos enzymas e o peroxydo de .
hydrogeneo.

O professor- Hewlett do King's College, depois do ter feito ex-
periencias muito minuciosas .com o leite buddizado, concluis, dizendo
que todos os microorganismos pathogenicos são destruidos, entro
elles os bacillos de Koch ou cia tuberculose, de LUCI -olor ou da diph-
teria, de Eberth ou da febre typhus da dysenteria, do cholera °pira.
lum, o collicommunis, o micrococcus pyogen-cus aureus. As que não
são destruidos são as fórmas esporadicaS, .o bacterium anthracis,•
o subtilis, etc.

PROJECTO DE INSCRIP010 M'ARITIMA
Um distineto ofilsial da Marinha Argentina apresentou O SO1

guinte projecto de inscripção maritima : -
e Art. 1. 0 São obrigados a inscrever-se (assentar praça) nas

respectivas jurisdicções :
1. 0 Os cidadãos argentinos ou naturalizados que exercem a

navegação a titulo profissional, isto é, nome meio de existencia,
seja no mar, nos portos, nas bahias, ou cana,es e salgados com-
prehendidos no dominio publico maritibio ; Seja nos rios, praias
e canaes até onde chega a mar0 ou então até onde os navios de
mar possam subir.

Os movimentos da navegação destes inscriptos serão apon-
tados nas matriculas existentes nas repartições das circumscripções
do littoral

2.° Os domiciliados nas Ilhas
3.° Os que vão ás ilhas habitualmente como trabalhadores, ainda

que seja temporariamente
4. 0 Os que fazem o serviço interno dos portos, em canôas_

botes ou lanchas, catraias, saveiros;
5.° Os do profissões mecanicas que trabalham nos navios, con-

strucc-cies, obras e estaleiros comprehendidos na jurisdicçã.o das suas
eircumscripções maritimas respeetivas. _Comprehendem-se na de-
nominação Profissões Mecanicas os carpinteiros de encosta e de ca-
botagem.	 . .

Art. 2 ° Os inseriptos msritimos se dividirão em tres cate-
gorias : provisorios, definitivos e fóra de serviço.

1. 0 Os inseriptos provisorios serão constituidos por aqueles que
recentemente se inscrevem, isto é, que começam a, exercer a na-
vegação, os dos paragraphos 1, 2, 3, 4e 5 do artigo anterior e os
naturalizados ;.

'.° Os inscriptos definitivos serão constituidos por aquelles que
adoptaram definitivamente a navegação como profissão e os provi-
series que tenham feito o serviço obrigatorio ;

3. 0 Os inscriptos fdra de serviço serão constituídos pelos ,que
tenham mais de 45 annos de idade e pelos que tenham sido re-
formados ;

4.° Para passar da inseripção provisoria, á definitiva dever-
se-ha adoptar como meio de vida a navegação ou as profissões - que
lhe forem correlativas ;

5• 0 Aquele que mudar de profissão deverá dar aviso á sua
respectiva jurisdicção maritima para os fins da reforma.

Art: 3.° Os inscriptos maritimos definitivos gozarão dos
privilegios concedidos pelas leis vigentes, e pelas que forem pro-
mulgadas, á marinha mercante nacional e S, cabotagem, pois esta,
será o nucleo do cidadãos que deve formar a cabotagem e a ma-
rinha mercante nacional.

Art. 4.° Os inscriptos maritimos, durante o tempo que es-
tiverem fazendo o serviço 'obrigatorie na anilada nacional, ficarão
suspensos de todo processo judicial civil que se houver iniciado
contra os mesmos.

Art. 5.° Si aquelles que estão obrigados' a inscrever-se nas
eircumseripções maritimas não o fizerem, serão 'empregados por
dous anuos no serviço dos navios da esquadra, com sujeição á
lei do alistamento.

Do .erviço

Art. 6.° Todos os in'scriptos marítimos,. 'argentinos, desde os
20 até os 26 annos completos, estarão em , condkees. de disponibili-
dade e serão obrigados a fazer -o serviço activo na marinha mi-
litar por dons annos de tempo.	 .

Art. 7. 0 	pessoal subalterno da marig' 11°' será composto ;.,.

	

- a) pelo pessoal em serviço activo ;	 _ -
b) pela primeira reserva ;
c) pela segunda reserva



Habitantes
31 de janeiro. 	 	 1.031.254
28 de fevereiro 	 	 1.034,781
31 de março 	 	 1.038.409

,lmmigração e emigração
ENTRADAS -
Pas .sageiros Immigrtntes Toía1

31 de janeiro 	 	 6.420	 27.520	 33.922
28 de fevereiro 	 	 6.459	 18.896	 25.355
31 de março... • 	 	 7.113 ' 19.327	 26.440

Total	 1 	 85.717
SABIDAS

Passageiros Emigrantes Total
31 de janeiro 	 	 6.425	 6.878	 13.303
28 do fevereiro 	 	 6.141	 8.242	 14.383
31 de março 	 	 6.031	 10.480	 16.541

Total 	 •44.227
Diferença entre o total das entradas ao das sahidas 	 41.490*

31 de janeiro. 	 	 + 20.619
28 de fevereiro 	 	 -I- 10.972
31 de março 	 	  • + 9.899

1-17zIR1
Movimen'to dó porto•

ENTRADAS •	

"Navios com Passaveiros
passageiros,

31 de janeiro 	 •	 265	 36.705
28 de fevereiro . 	 	 281	 37.835 s'
31 de março 	 	 306	 31.455

,

• SABIDAS

31 do janeiro 	 	 187
28 do fevereiro 	 	 231

- 31 de março 	 	 245

• 14.194
18.950
19.360

EXCEDENTE

31 do janeiro 	 •	 78	 22.566
28 de fevereiro. 	 	 50-	 .	 - 18.835

12 09631 do março 	 	 61	 	 .	 •
• Navios 	 	 189	 53.547

 .
Nacionalidade dos emigrantes de • Ultramar

Allemães	 	 474
Argentinos 	

208175Austriacos 	

	

.. •	 1.
Belgas 	 36
Brasileiros 	 	 113
Baleares 	 	 28
Chilenos 	
Cubano. 	
Diaarnarquezes
Hsspsnhóos 	
Francezes 	
Gregos 	 ..
Hollandezes 	
Hungaros 	
Ingleses 	
Italianos 	 •	

•
•

Marroquinos 	
Japoneses 	
Montenegrincs 	
Norte-Americanos 	
Norueguezes 	
Uraguayos.. . 	 •

Paraguayos 	
Portuguezes 	
Peruanos 	
RO matcos	
Russos 	
Servios	
Syrios 	
Suecos 	
Suissos  -
Venezuelanos 	  

22
1

45
12.760

614
104
39

601
8

27.139
34

1
328
45
-2

.	 .16,.
7

135
-4
• 178

5.346
,	 1

11
93

R
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Os inventores preforiram o nitrato de calcium ao do sodium,
porque o nitrato de sodium só leva a vegetação um elemento forti-
lizador, o acido nítrico, entretanto, que com o de calcium todos.. 03
principios essenciaes vão, como valor nutritivo. beneficiar a planta..

O adubo de • Notodden só tem -  empregado na Suecia e
na Noruega, mas muito breve ser, introduzido nos paizes estran-
geiros a taes preços que fará uma séria concurrencia • ao nitrato
do Chile.

• • • MOVIMENTO DA -POPULAÇX.0
1° trimestre de '1906 •

•Art. 8. 0 O pessoal em serviço activo será composto de inseri-
ptas maritimos, voluntarios e engajados.

Art. 9. 0 Os inscriptes maritimos prestarão serviço durante
dons annos, sendo chamados de entre os inscriptos maritimos que
houverena feito 20 annos e que não tiverem sido exceptuados.

Art. 10. Si os inscriptos maritimos forem em numere su-
perior áquelle do que precisar a marinha: serão Sorteados propor-
cionalmente ao efectivo do inscriptos do cada circurnscripção ma-
ritima. Do contrario, ficarão sujeitos á leva permanente.

Art. 11. 03 inscriptos maritimos 'que tiverem feito o seu
serviço militar na conformidade de leis anteriores, passarão á re-
serva correspondente.

Art. 12. O inscripto maritimo que, completando 26 annos
de idade, não tiver sido chamado ao serviço, quer pela leva per.
manente, quer pela sorte, passará de facto à segunda reserva.

Art. 13. A primeira reserva se formará com os inscriptos
maritimos que tiverem cumprido o tempo de serviço activo e que
nelle ficarão até completarem os 26 annos de idade.

'Art. 14. A segunda reserva será formada com os inseri-
ptos de 26 annos completos que tendo effectuado o serviço activo,
houverem chegado a essa idade na primeira reserva.

Art. 15. Aquelles que pertencerem á primeira reserva po-
derão ser convocados duas vezes por um tempo que não exceda de
60 dias, cada vez, para a mobilização dos navios da reserva ou o
serviço de navios armados para inetrucção.

Art. 16. Os inscriptos que, durante o seu serviço activo,
completarem 26 annos de idade, serão licenciadas immediatamente
sem esperarem que terminem os deus annos de serviço, passando-os
na reserva correspondente.

Art. 17. O soldo do inscripto de marinha, durante o se-
gundo anno de serviço, será igual ao dos voluntarios.

Art. 18. Todo alumno educado nas escólas da marinha mi-
litar terá a obrigação de servir durante seis annos contados do 'dia
do seu ingresso.

Art. 19. O Poder Executivo regulará a presente lei e to-
mará as medidas necessarias para que os inscriptos sejam dispen-
sados cada anuo por metade.»

CASAS PARA OBREIROS

Os construtores inglezes demonstraram, na muito curiosa ex-
posição que teve Iogas em Letshworth, que era possivel coqstruir

.casas-commodos, hygienicas e sobretudo baratas para as familias
as mais modestas. Este assumpto tem actualidade entre nós:

Figuravam naquella exposição mais de cem modelos de pe-
quenas casas, cujo custo médio, era de 1: 322$751; ouro., O aluguel
annual de cada uma não excedia de 74547, ouro._

Cada casinha compunha-se, em geral, de uma sala, tres quartos
de dormir, uma cozinha grau le, despensa, banheiro o lavadouro,
com assoalhes de madeira.

Algumas das casinhas podem ser construirias em 36 horas. Os
alicerces e as paredes fazem-se com grandes pedaços de uma massa -
muito resistente feita com areia, cascalho e cimento, tão dura
como a pedra. Essa massa empregou-se neste paiz em algumas das
construcções do porto. A armadura é de aço, sendo as peças feitas
de antemão. Só se tem o trabalho de armal-as, acontecendo o mesmo
com as portas. janellas, etc.

Não podemos esperar resultados tão satisfactorios, por serem
os terrenos, como os materiaes de construcção, muito mais caros ;
mas alguma cousa se poderá conseguir, estudando-se a questão.

NITRATO DE CALCIUM
Artificial

Mais uma industria a introduzir no nosso palz,--onde se encontra
em abundancia a pedra de cal, isto é, o fabrico do azotado do cal.
precioso recurso para a agricultura. Deve-se a descoberta á deus
sabios agronomos norueguezes : o professor Birkeland e o en-
genheiro Eyde:

Com esta descoberta cessam os receios de desa.pparecimento
dos nitratos naturaes, entre os quaes figuram os do Chile, que,
comquanto existam alli em consideravel quantidade, nem por isso
deixavam de preoccupar sériamente a attenção.

Em vista dos resultados obtidos pelos Srs. Birkeland e Eyde
formou-. 3 em Christiania a primeira sociedade de nitrato de caldo
e estabeleceu-se a fabrica em Notodden, aproveitando-se as grandes
cascatas queproduzem a força de 300.000 cavalloe.

O adubo de Notodden se fabrica com ar e com pedra de cal.
Este fabrico comprehende troa phases: em- primeiro legar o ar
tomado atravessa um forno electrico, construido ad-hoc que o eleva
a uma temperatura muito alta. Ao sahirem do forno os com-
postos oxygenados do azoto, obtidos por um: arco electrico que
se deve a acção de poderosos electro-imans, esfrianIse rapida-
mente. Estes vapores nitricos condensam-se passando a fornos de
granito onde se encontram em presença de um liquido que absorve
o acido nitrico e sao dos apparelhos em 'estado de acido nitrico
concentrado. Este ultimo, numa terceira operação final, ataca a
pedra de cal, que por concentração, dá o nitrato de calcinas, o
qual contém 13,2 por cento de azoto.



EQUIPAGEM!

460
6.013

6.473

EMDARCAÇ3ES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

NUMERO

9
89

98
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DEMOGRAPRIA

Nascimentos
31 de janeiro 	 	 2.869
28 de fevereiro 	 	 2.591
31 de março 	 	 3.068

Matrimonios

31 do janeiro 	 	 577
28 de fevereiro 	 	 695
31 de maro 	 	 769

Obi tos
31 de janeiro 	 .oe, 	 	 1.291
28 de fevereiro 	  	 . •	 1.258
31 de março 	 	 1.350

Resumo : Nascimentos 8.537 ; Matrimonios .= 2.041 ; Obl-
tos	 4.009.

Movimento economia)

	

Propriedades. Metros	 Valo: (vasos)
vendidas	 quadrados

31 de janeiro 	 	 1.014	 965.211.23 9.842.719.45
28 de fevereiro 	 	 1.350 . 1.753.333.48 11.339.747:10
31 de março 	 	 1.371	 1.347.583,84 12.920.961.48

gypotheras.
Provieda - es. %lor (pesos)

31 de janeiro 	 	 200	 1.714.8ú6.04
28 de fevereiro 	 	 328	 3.737.802.25
31 de março 	 	 291	 4.030.907.36

,	 Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Buenoà-Aires.

1 
28 de maio de 1906.

F. EMERY.,

Vice-corou!, encarregado dé Consulado Geral.

, 1 — Ilappa do movimento da navegação entre o Brasil e 02 portos do Consulado Ural em Buenos Aires no 1 0 trimestre do ante
de 1903

ENTRADA

TONELADAS
VALort IMPORTADO

EM

MOEDA NACIONAL

VALOR IMPORTADO
EM

MOEDA ARGENTINA

5.268
170.890

176.158

194:091$710
1.556:481$480

1.750:573$190

110.050.00
882.525.00

992.575.00

SAHIDA

EMBARCAÇÕES- -
VALOR EXPORTADO

EM

'MOEDA NACIONAL

VALOR EXPORTADO
- EM.

MOEDA ARGENTINA
EQUIPAGEM!

501:11.4874
3.505:395$061

.284.131.00
1.987.559.00

NUMERO

84

TONELADA

5.268
160.684

460
5.670.

Brasileiras 	
Mt4iigeiras

Total 	 93- 165.952 6.136 .4.006:507$935 2.271.690.00

IT. 2 — Preço corrente e quantidade dos pneus importados do Brasil nos portos do Consulado Geral em Buenos Aires durante

ÇENEROS

Um

Cachos
Kilos

•
•

•

Livre

$00.2
$00.3
$0.25

$00.05
$0.22

' $0.03
$0.04
$.,g5 010

o 10 trimestre de 1906

o
PREÇOS

o
o
e.

r>1

JANEIRO FEVEREIRO IklARÇO

o

Moeda argen- Réis ao cambio Mooda argen- Réis ao cam- Moeda argen- Réis ao cam-
e
o tina, ouro de 27 d. tina, ouro bio de 27d. tina, ouro bio de 27 d.

2.000 $0.10 a $0.20
cada um

$176 a $350 . .0 mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
166.100
190.480

Idem
Idem • •

7/
•	 )1

1.053.240 Idem
.	 3.080 Mero
100.620
265.300

1.370.193

$0.55 a $0.57
$i.00 a $5.00

O mesmo

970 a 1$005
'4'954 a 8$818

O mesmo

$0.54a $0.55
O mesmo

$947 a $970
O mesmo

3.231.291
3.440

$L67 a $3.74
O mesmo

2$945 a 6$596
O mesmo

$1.40 a $3.08
O mesmo

2$469 a 5$432
O mesmo

•

Amazonos 	

Bananas 	 ..
Cacáo
Café em grão.. ......
Doce de goiaba.. .....
Farinha de mandieca..
Fumo em folha 	
Herva matte caLcbada

* elaborada
Piassava.. 	   



DESTINOS

Sobro o Brasil..	 .
a	 a .França,.. ...........	 .
• Inglaterra  -
a b Allemanha 	
• » Italla 	  

•
JANEIRO

13.1850 a 14$525
5.06 1/2 a 5 10

483/4 a 48 11/16
4.14 a 4.16

5.02 a 5.03 1/2

FEVEREIRO

13$750 a 14$800
5.06 3/4.a 5.07

48 9/16 a 48 19/32
4.14 a 4.14 1/2
5.02 o 5.02 1/2

MARÇO

14$550 a 15$100
5.08 a 5.08 1/2

48 11/16 a 48 23/32
4.16 a 4.16 1/2
5.03 o 5.03 1/2
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N. 3- Preços. correntes e quantidade dos puros exportados dos portos do Consulado C-eral em Buenos-115m para o Erasil
durante o 10 trimestre d.e 1003

.

'e
RI

tD
RI

a

RI

o

PREÇOS

:GEfizrios
o
o.

RI

rx,

ri

o A

3A'NEIRO FEVERMR0 MARÇO

-e ,	 Moeda
argentina ouro

Réis ao cambio
do 27 cl.

Moeda
argentina ouro

Edis an cambio
de 27 d.

MoPcla
argentina ouro

Réis ao cambie.
de 27 d.

}":1 co

Alfafa 	 Ellos Livre 4.417.589 $12 30 a $19.CO 2i$393 a 343037 O mesmo O mesmo O mesmo. O nmsmt
Alpiste ....... .....	 .
Ba tatas .. . .....	 ... _. 	
Extracto .. quebracho 	 W	 •

.

W

273.560
250.051

"	 7.410

•
s

o.
o

Farinha de trigo.. , 	
Farelo 	 	  .

o
s.

,
*

22.065.190
682.981 $1.58 a $1 76 2$786	 313000

s •

'Feijão 	
Eructas frescas 	

.
7.

*
..

183.810
218.504

O mesmo
•

O mesmo 9

.
Cavallar.,.. .
Lanar.... 	

UM
.

x.
r,

27
312 "	 r 9

•
r.

•

Gado...	 Muar 	 . r 50 •
Suiuo 	 2. . 20 • • •
Vaccum.,.• 	 . •	 . 1.237 •

Milho 	  Kilos ? 743.678 $1.91 a $2.20 33121 s	 43197
Peites de carneiro 	 . s 11.667 O mesmo O mesmo
Sebo..	 	 I. 4 ?4,	 - 141.462 $12.75 a $13 00 223480 • 243727 •
Trigo em griio	 	 . Livre 17.857.105 2.88'a ,;3.03 500 a 54:2J0
Vime 	 . . 51,262 O mesmo O menino
Xarque 	 * .	 r. 440 296

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontas e fretamentos das ernbarcaçhs no mundo de Buenos Ayres, correspondente
ao 1° trimestre do 1906, 

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO •	 MARÇO

rianeo do Estado 	
de diversos 	

Em praça 	

5 a 6 %
4 1/2 a 5 %

O mesmo

O mesmo
Idem
Idem

O mesmo
Idem
Idem

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO •	 FEVEREIRO MARÇO_

Santos 	 $ 2.50 a $ 3.00 O mesmo •	 O mesmo
Rio 	  $ 2.50 à> $ 4.25 -
Bahia 	
Pernambuco.... 	  

$ 6.00 X. $ 7.50,
$ 6.00 o $ 8.00

França 	 $ 4.00 10 $ 5.50 x.
Inglaterra 	  $ 3.00	 $ 4.50
Allemenha 	
Estados Unidos 	   

$ 3.10 2. -$ 4.94
$ 5.00 D $ 5.50

•	 3,
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--Pilinisterm da Guerra

Expediente de 27 de março de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, para os fins convenientes,

cópia do decreto ii. 0.433
'
 de hoje datad

que abre ao Ministerio da Guerra o credito
de 32:300$, suppleinentar ao § 12 do art. 9°
da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905
(aviso n. 220).

Solicitando providencias para que:
Seja entregue ao director do Tiro Nacional

a quantia do 2:000$, por conta do § 15, a. 17
(aviso n. 224);

Sejam distribuidos os seguintes creditos,
conta do exereicio de 19a6:

No Tbesauro Fe lera!, de 5:212$588 por
conta do § 14, á dis )osição da 'Repartiçãa
Geral dos Telearaphos (aviso n. 223);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alog,.e:

Do 1:886$801, por conta do § 11;
De 170:0,30$, por conta do § 9°. 	 -
—Ao delega lo fiscal do Thesouro Federal

em S. Paulo, mandando pagar aos menores
Fausto, Nair, Mauro e Esmeralda, filhos do
aenente-caronel Antonio Candido de Arauio
Macedo, já fallecido, a quantia de 918$77J,
de vencimentos na-,o abonados ao mesmo offi-
cial.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo papeis em que o majar reformado Mi-
nervino Francisco da Costa pede que se
Mande apostillar a sua patente de accôrdo
com o disposto no aviso n. 1.930, de 7 de no-
vembro de 1906.

—Ao director geral de Engenharia, man-
dando proceder aos estudo; concernentes á
reconstrucção geral dos quarteis, apresen-
tando os orçamentas no menor prazo po ssivel,
de modo a que fique o Governo habilitado a
pedir a verba precisa para esse fim.

—Ao director geral de Saude:
.Determinando que todas as pharmacias

militares se iam dirigidas por pharmaceu-
ticos militares olfactivos.

Recommendando que, nas inspecções de
sande a que são submettidos os asylados,
conforme determina a. portaria de 9 de de-

' zembro de 1898, § 35 do art. 27 do regula-
mento para o serviço interno dos corpos do
exercito, attendam as respectivas juntas ms-
dicas ao disposto no aviso n. 188, de 25 de
janeiro de 1891, que regulariza as inclusões
no asylo, para que das actas constem infor-
mações que habilitem o Governo a julgar da
legalidade da continuação ou da exclusão do
asylado do me ,m ) estabelecimento, convindo
que essa recommeadação seja desde já obser-
vada nas inspecções de saude de praças ou
excluidos que requererem asylamento.

—Ao intendente geral da Guerra, man-
dando fazer acquisiçao no Estado do Paraná,
mediante contracto, de 40 carros do typa
polaco usado naquelle Estado, pelo preço de
220$ cada um e sob a; seguintes bases: toda
a madeira empregada deve ser de lei; o
eixo será do ferro batido ; cada carro deve
poder transportar 1.000 kiloarammas; o
prazo maxiino de entrega, será de sessenta
dias ; e declarando que os dez primeiros des-
ses carros que forem construido; devem ser
remettidos para st Capital Federal.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o cm-

mandante da 4a brigada de infantaria dos
20s tenentes José Maria Ft'anco Ferreira e
João. Augusto Guimarães para servirem o
isidmeiro como seu ajudante de campo e o
segundo como assistente
• Concedendo licença ao 2° tenente Galdino

Jacinthu Fernandes para ir ao Estado de
Matto Grosso buscar urna sua filha menor.

•Declarando :	 •
Que deve - ser considerada a partir de 11

de outubro de 1905 o nuga amento do cabo
de eaq'tadra do 7' batalhão de infantaria
José Parei c 1, Frear

Que fica sem elfe:to o aviso n. 573, de 4
do carrente, na - .)arte que manda matri-
cul ar na Esc ) 1 a le Estado Maior o 2° tenente
.Tosa Maria Fr anca Ferreira

Que são dispeasados o teneate-coronel Fe-
lippe Ferreira Alves da commissõ, ) em que
se acha corno eaca,rregado do m ateria' da
extineta Ea'ola Militar do Brazil, e o pes-
soal milit r e civil que selar sob suas
ordens, devendo ser re .olhidos á Intendencia
Geral da Guerra o armamento e material
alli existe ates e fican lo provisoriamente o
archivo no nredio em que se acha, sob a
guarda da reaartição a seu cargo, á dispo-
sição da qual tamaom pass irão as degela
dencias do ediacio da referida escola para
serem utilizadas pela Escola de Estado-Maior
ou pelo 7° batalhão de infantaria.— Com-
municou-se á (ntendencia Geral da Guerra.

M andando:
Declarar ao commandante do 1° districto

militar, por telegramma, que nesta d ta é
posto á dispasiçã,a do Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, afim de ser
entregue á Companhia port of Parci, o farto
do Castello, podendo a mesma companhia
arrazal-o, fazer as obras que algar nec )ssa-
rias para seus serviços, deste que se com-
prometa], a restituil-o com o iivel acta ti de
seu terrapleno e com as muralhas reuna-
struidas

Excluir do Asylo dos lavall los da Patria, e
incluir em um dos coro is da aia traição de
C urytiba, afim de completar o tempo a que Se

obrigou a servir e que parventura lhe falte,
o cabo de esquadra Francisco Augusto de
Miraula, que, inspeccionado de sande, foi
jul lado prompto para o serviço militar ;

Fazer carga ao 1 0 tenente Lannes de Lima
Costa do valor da medalha de bronze, que,
por s ter extraviado, não re;tituia para
ser substituida pela de prata, que lhe foi
conced ida ;

Recoluer ao 1° regimento de artilharia, a
que pertencem, os 1 ,4 tenentes Herculano
Pereira da Cunha Junior e Arthur Fernandes
Cardoso e o 2° tenente Manoel Joaquim
Pena I.

Nomeando, de accôrdo com o disposto na
leta'a j do art. 23 da lei n. 1.617, de 30 de
dezembro do armo findo, para ir á Europm
genet•al de arigada :Tosa Bei nardino Boiara ana
e o capitão de artilh iria. João Anta do de
Oliveira Valle e o capitão gradua lo da dit t,
arma Armando de Oliveira, e aos Estados
Unidos da America do Norte o 2° teneate
Mario Cleinentiao de Carvalho.

Permittindo aos capitães Duarte de Al-
leluia Pires vir á Capital Federa', e João
Antonio de Oliveira Valia ir ao Estado do
Rio Grande do Sul.

Transferindo
Na arma de artnaria, o 2° tenente Ma:

noe' Corrêa de Arruda e Sá, do 1° batalhão
para o 50 regimento

Na arm de cavallaria, os 235 tenentes
Aristides Paes de Souza Brazil, do 14° regi-
mento para o 9 , ; Jos5 Maria Cotta de Mello,
do 12° para o 10 0 ; e Firmino Soares de Oli-
veira Netto, do 10° para o 12°.

Na arma de iafautaria, o 2° tenente Jus-
tam Alves Bastos, do 38 , batallaãopara o 25°.

trictos militares, para servirem de base ás
cancurrencias, a si abrirem ainda este armo,
devem ser dos adoptados, ou si, não demo-
radio a madificação projectaria, haverá
tempo de esperar a adopção do; novos,
declaro-vos. quanto ao' equipamento, que
não deveis fornecer ás intendencias modelos
dos a [optados, visto estar resolvida a substi-
tuição de suas principaes peças ; e quanto a.
fardamento, que deveis fornecer modelos do
acama attendendo . ás seguintes alterações
provisorias

1 0 , supressão do dolman do uniforme da
praça de pret, menos para as da guarnição
desta Capital nas formaturas de gala, em-
quanto e dstirern na carga dos corpos ;

20 , suppressãi do segando uniforme para
as praças de pret nas guarnições fóra desta
Capital;

, a [opção, desde já, para as praças .de
prot, com excepção dos inferiores, do uni-
forme proposto para faxinas.e exercicios
sena armas, e composto de gorro re toado,
blusa aandol a e calça de ganga azul, com a
duração ciciam an no

'
•

4°, adopção no uniforme de brim kaki,
do gorro redondo da mesma fazenda.

Sande e fraternidade. — Hermes .R. da
Fonseca.

Ministerio da Guerra — N. 61 — Rio dá
Janeiro, 27 de março de 1907.

Sr. director geral de Saucle—Afim de atten-
der á ne.'essid ide im aer o ;a 'de entregar c
serviço de sana dos corpos e certas caria-
m ssaes a medicos militares, e de conciliar
essa serviço com o seu pequeno numero, dc.
termino-vos que sejam o; mesmos assim
distribuidos
Direcção i;eral de Saude 	 	 6
Depas to do material smitario 	 	 2
Labor atorio de microscopia clinica e

bacteriolagica 	 	 2
Hospital Central do Exercito 	 	 6
Detegados nos districtos militaras 	 	 6
N s se s liosaitaes de 2° classe 	 	 12
Batalhões •le infaataria 	 	 40
Batalhões de artilharia 	 •	 6
Batalhai); de engenharia 	 	 2
Re imentos de cavalaria 	  14
Regimentos de artilharia 	 	 6
Car los de transporte 	 	 1
EscOlas m titaras 	 	 3
Em Tabatinga 	 	 1
Em Obidos 	 	 1
Forte de Coimbra 	 	 1
Fortaleza do Brum 	 	 1
Farte do Imbuhy 	 	 1
Forte da Lage 	 	 1
Obras da fortaleza da barra de Santos. 	 1
Colonia do Alto Uruguay 	 	 1
Colonia de Ignassa 	 	 1
Colohia do Oyapock 	 	 1
Estrada estrategica d,s Iguassa 	 	 1
Estrala .estrategica de Palmas 	 	 1
Fabrica de polvora sem fumaça 	 	 1

Na falta de medicou effectivos, serão estes
su -sti miaus por medicou adjuntos, respei-
tada a ordem de preferencia observada
nesta relação.

as enfermarias serão sempre dirigidas
pelo medico effectivo mais graduado da
guarn iç co.

Os medicas adjuntos serão distribuidos
conforme as edgeacias do serviço.

Saude e fraternidade.— Hermes R. da
.Fonseca.

Eia 30

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição dos seguintes, creditou á conta
do credito supplememtar aberto pelo decreto
n. 6.435. de 27 dro corrente:.

De 3:a80$ á Delega,cia. Fiscal na Bahia;:

Ministerio da Guerra—N. 227—Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1907.

Sr. intendente geral da guerra — Em
resposta ao vosso officio a. 278, de 18 do cor-
rente, no qual consultaes si os modelos dos
artigos de (ar lamedto e equipamento, que
tendes de remetter ás intendencias dos dis-
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• De 28;324 á Delegacia Fiscal em Porto
Alegre, com destino a Alfandega da cidade
do Rio Grande.

• -"—Ao director 'do • Collegio Militar, man-
dando trancar as matriculas dos alumnoà
Oarlos Cesar Gomes Ferraz e Leopoldo Ga-
biso do Faria Pereira, conforme pediram o
capitão de corveta Antonio Maxim° Gomes
Ferraz e João Marciáno s de Faria Pereira.

—Ao inloridente geral da Guerra :
Approvando :

- A deliberação que tomou o comman-
dante do 5° districto militar, não só de im-
por ao contractante que se obrigou a forne-
cer cem cavallos destinados aos 13 0 e 14° re-
gimentos de cavallaria; a multa de 10 0/,,
sobro o valor de 46 cavallos, que deveriam
ser entregues para completar aqueLe nu-
mero, mas tambem do annullar a concur--

•tendia aberta para • a compra de 30cavallos
para a montaria de officiaes, em razão do
preço elevado .proposto --pelo condurrente
que se apresentou; e declarando que os ca-
vallos para os corpos de Curytiba deverão
ser comprados no Estado do Rio Grande do
Sul, á vista dos preços elevados das ultimas
offortas no .Estado, do Paraná;

A renovaçá,"o do contracto celebrado com o
Banco da Provincia para o aluguel, no cor-
rente anno, de seis casas pertencentes ao
mesmo bane) e onde funcciona o quartel do
290 batalhão de infantaria

O contracto 'celebrado do novo com Fran-
cisco do Paula Barcellos ala Cunha para o
arrendamento da casa occupada pela enfer-
maria e pharmacia militares em Pelotas.

--- Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo licença para, no corrente anuo,

se matricularem na Escola de Artilharia e
Engenharia, afim de estudarem o curso de
artilharia, aos seguintes aspirantes a official
que vieram da Escola do Guerra: Carlos
Autran Dourado, Nilo Ribeiro de Oliveira
Val, Carlos Italico Mainoldy =, Alberto Tou-
,rinho, Sizinio de Carvalho, Agostinho Pe-
reira Goulart, Alvaro Araas, Ernesto de
Almeida Mattos, Raul de Mello Müller de
Campos, °atavio Garcia Barão, Amadeu Car-
neiro de Castro, Iionorato Augusto Duguet
Leitão, Newton Braga, Francisco Gil Castello

. Branco, rrancisco Procopio de Souza, Alei-
biades de Oliveira Brazil, Aventino Ribeiro,
Mario de Magalhães Cardoso Barata, Luiz
Tavares Guerreiro, Aristarcho Pessoa Caval-
canti do Albuquerque, Miguel Ney de Car-
valho e Mario Augusto do_Nascimonto.

MandaneO:
Averbar nos assentamentos do capitão

João Baptista da Conceição Monte o que a
seu respeito consta - da certidão junta aos
papeis que se remettem

Publicar em ordem da repartição a seu
cargo o decreto n. 1.638, de 19 de setembro
do 1855, que fixa os effeitos das licenças con-
cedidas relativamente á antiguidade dos
officiaes o das praças.-

Ministorio da Guerra N. 794 — Rio de
Janairo, 30 do março cie 1907.

Sr. chefe do Estado-Maior do Êxercito —
Declarao ao commandante do 40 districto
militar, do accôrdo com a vossa informação
e com a que prestou a repartição a vosso
cargo, sob n. 691, em 14 de fevereiro ul-

• timo, relativamente ao officio que vos
rigiu o mesmo commandante em 1 do dito
mez, sob n. 95, submettendo á vossa consi-
deração o facto de lhe haver o commandante
Superior da guarda nacional desta Capital
communicadbo que o 240 batalhão de. - in-

. fadaria, deixara de cumprir o disposto no,
art. 32 da tabella, de continencias em vigor;
-ao paspr pelo quartel da citada rnilicia;
que, embOra a tabella não se refira abs

ciaes reformados, é claro que sua acção se
estende a estes officia,es, visto gosarem das
prerogativas dos effectivos, e neste caso
estão os honorarios, os que pertencem á
guarda nacional, á força policial, ao corpo
de bombeiros e até os officiaes estrangeiros.

Declarae, outrosim, que, quanto ao Pre-
feito do Districto Federal, a que tambem se
refere no alludido officio, já esta o assumpto
firmado pela resolução de 21 de julho de
1905, sendo que, no caso actual, dever-lhe-
hão ser prestadas aquellas continencias por
ser 'olle general do exercito.

Saudo e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directorià Geral da Contabilidade

Expediente de 4 de abril de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadoá os seguintes pagamentos :

De 20$ ao estafeta da P divisão da Inspe-
cção Geral das . Obras Publicas . Delphim
José Ribeiro,- de indemnização de passagem
em virtude das exigencias do serviço em
fevereiro • ultimo (aviso n. 1.090);

De 205$, féria dos guardas geraes, esta-
fetas e • feitores de volantes da mesma in-
specção em fevereiro ultimo (aviso n. 1.091);

De 559$ a diversos, fornecimentos ao Ob-
servato:lo em janeiro e fevereiro unimos,
requisitado por officio n. 18 (aviso n.• 1.092)

Do 5:128$300; idem, idem e trabalhos
para . - o referido Observatorio em . fevereiro
ultimo, • r-requisitado -.por offició n. 39 (aviso
n. 1-.093).1

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas
cópia do contracto firmado pela Estrada de
Ferro Central do Brasil com a Companhia
Luz e Forçado Guaratinguetá, para a illu-
minação da estação de Guaratinguetá, no
corrente anuo (aviso n. 87).

R,equerimentos despachados
I

D. Andrelina Avaliar Barbosa; pedindo si
para si a pensão do montepio instituido por
seu fallecido marido, o contribuinte Jacintho
de Avaliar Barbosa, a, udante do agente do
Correio da Estação Central da Estrada de
Ferro Central cio Brasil. —Dirija-se ao Mi-
nisterio da Fazenda.

D. Maria Catharina Lopes Malheiros, apre-
sentando documentos exigidos por despacho.
—Faça reconhecer a firma da sua certidão
de casamento e - salte a certidão de obito de
Manoel Cardoso Leal.

-D. Joaquina de Góes do Rego Barros, pe-
dindo 03 favores do montepio, corno .viuva
do contribuinte Francisco Machado do Rego
Barros, carteiro de P.' classe dos Correios do
Rio Grande do Norte.—Apresente . nova cer-
tidão do pagamento de -joia e contribuições
em que fique provada a data da inscripçã.'o
do contribuinte. o que este houvesse contri-
buido sem interrupção, e qual era ao "certo
o seu ordenado simples; apresente nova jus-
tificação-por não ter ficado provado na outra
o estado civil da filha • do contribuinte de
nome Maria, e bem assim que a viuva se
conserva:no estado de viuvez e que cila e
os filhos !não recebem pensão .nora venci-
mento dos cofres publicos federa.es; apre-
sente as Certidões do primeiro casamento do
contribuinte e as do nascimento de seus
filhos -Boanerges e Maria da Conceição, ex-
trahidas do Registro Civil, ppr não servir a
justificação apresentada para supprir essa

TRIBUNAL DE CONTA

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pró-,
feriu despacho, de registro, em 4 do cór-
rente, o Sr: presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, 'Viação o Obras
Publicas :

Avisos n. 1.028,de.-19 de março, pagamento -
de•920$000 ao engenheiro José Silveira do data
tro Barbosa, de 10 darias do janeiro, 2,P,
fevereiro e 14 em março da corrante arme
pelas viagens feitas como inspector gerall -
das estradas de ferro e obras federae§ ;- ••?,1

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-,
riores —Avisos :	 . •	 :11

N. 1.299, de 2 do corrente, pagamento de,' .
3:25,3$332, da folha do pessoal do escriptoriã
das obras deste ministerio ;

-N. 897, de 5 do março, -atleantamento dc
6:000$000 ao - chefe de secção da Directoria
Geral -dlie Saudo Publica, Olympio de Nie-)
-meyer, para occorrer ás despezas de prom
p.to pagamento das Delegacias do Saude,
durante o corrente anno ; • -

N. 1.211, de 23 de março, pagamen 1 0 do
10:430$116 a diversos; de fornecimentos á
Directoria Geral de • Saude • Publita em feve -

reiro ultimo
N. 1.254, de 26 de março, idem do

6:751$436 a diversos, idem idem idem
N. 1.226, de 25 de março, idem do 352$600

a • diversos, idem á Escola Nacioaal de
Bellas Artes, em janeiro ultimo.

N. 1.251, de 26 de março aidom de 946$500
a diversos, idem e de trabalhos feitos para
o Externato do Gymnasio Nacional, durante
os mezes de janeiro e fevereiro do corrento
anno ;

N. 1.181, de 21 do março, idem do 63581
a diversos, de fornecimentos para as obras
do edificio do Instituto Nacional de Musica,
em fevereiro ultimo

N. 1.179, de 21 do março, idem de 5:742$
diversos, de fornecimentos o trabalhos ex-

ecutados no •Hospicio Nacional de Alienados,
em fevereiro e março ultimos ;

N. 1.038, de 12 de março, idem de 750$ a
A. J. Pereira de Barbado, de fornecimentos
á Secretaria • de Estado, em fevereiro ul-
timo;

-N. 1.097, de 16 de março, idem de 100$ a
A. R; Chaves & Irmão, -da folha de auxilio
para aluguel da sala onde funcciona o juizo
da 12a preteria ;
• N. 1.155, de 20 de março, idem do 1:519$
ao capitão Alfredo Fausto de • Sampaio Ri-
beiro, -vice-director da Colonia Correccional
dos Doas Rios, da folha das diarias que com-
petem, em janeiro findo, ao pessoal sem n.o'.
meação da ditas eolania, ; • • ' 	 •	 •

N. 1.129, de 19 'de março, ideia de 100$,
da . folHa do - auxilio para aluguel- da salà,
()ocupada, pelo juizo çlp. 10a pretoria,:
,fevereiro ultimo:'	 -

falta;faça reconhecer as firmas das certidões
ecclesiasticas- annexas • ao processo. E' pre-
ciso que a filha do contribuinte 'de nome
Maria da Conceição, por ser ni3ior, - se faça
representar no processo.

Direetorla Geral da Industrio
Requerimento despacha-do'
Dia 4 de abril do 1907

Engenheiro civil Hans Schleier, pedindo .
privilegio para sua invoncão de ,um novo -
processo do fabrico do cimento Portland,
tendo por principal base componente a ma-
taria prima, carbonato do cal naaritima.
Indeferido.
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N. 1.152, de 20 de março, idem de 100$ a
João Feijó Carneiro, • idem idem, da 3' pre-
teria, em fevereiro ultimo ;

• ' N. 1.174, de 21 de março, idem de 100$,
da Pilha do auxilio para aluguel da sala
oceupada pela 9, preteria, em fevereiro ul-
time;

N. 1.281, de 30 de março, idem de 103$ da
folha da gratificação que compete ao ba-
charel Arthur Coelho Cintra, auxiliar do
onsultor geral da Republica, em março ul-

timo;
N. 1.178, de 21 de março, idem de 56$, da

folha de gratificação que compete, em fe-
vereiro ultimo, aos alumnos da Escola Cor-
reccional 15 de Novembro.

N. 1.179,da mesma data, idem de 1:776$910
a, diversos, de fornecimentos feitos ao es-
criptorio das obras_ deste ministerio ;

N. 1.214, de 23 de março, idem de 60$ ao
porteiro do Segundo Tribunal do Jury Alonso
Pestana de Aguiar, de despezas miadas por
elle pagas, nos mezes de janeiro e fevereiro
ultimes;

N. 1.1-75, de 21 de março, adeantamento
de 2:500$ ao commandante da força policial
deste Districto, para pagamento do pessoal
empregado no serviço de conservaçã,o dos
apparelhos telephonicos;

N. 1.185. da mesma data, credito de
1.000$ á Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
para pagamento da ajuda de custo que com-

ete ao Senador José Maria Metall°,
- N. 1.014, de 12 de março, idem de
12:000$ á Delegacia de Pernambuco, para
pagamento de ajudas de custo ao Segador
Herculano Bandeira de Mello e diversos
neputados ;

N. 1.244, do 26 de marco, idem de
'3:500$ á Delegacia,em ' Minas Gemes, á dis-
posição do director da Escola de Minas, para
'anpressãa dos annaes ;

N. 1.090, de 15 de março, idem de 4:000$
Delegacia da Paralayba, para pagamento

de ajudas de custo ao Senador Antonio Al-
fredo da Gama o Mello e diversos Depu-
tados.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 112, de 2 do corrente, pagamento
2:359$136,das folhas dos s tlarios dos ser-

ventes da Secretaria de Estado e das grati-
ficações das Ordenanças em serviço deste
ininisterio, no mez de março ultimo.

—Ministerio áa Fazenda:
Aviso n. 43, d3 3 do corrente, pagamento

le 420$, de gratificação ao porteiro do The-
muro Galdino da Silva Barbosa e outros.

Officio sem numero, da Imprensa Nacio-
nal, pagamento de 500$ ao director daquella,
repartição, para aluguel de casa, no mez
de março ultimo.

Requerimentos:
• Do Dr.'Augusto Flavio Gomes Villaça,
credito de 8:803$ á Delegacia Fiscal na
Bahia, para restituição ao requerente de
Igual quantia, que indevidamente recolheu
em 1904;

De Alexandre Ribeiro & Comp., paga-
- mento do 24$590, de fornecimentos ao The-
souro Federal, em janeiro ultimo.
• .—Ministerio da Guerra:

Aviso n. 195, de 21 de março, adeanta-
mento de 30:000$ ao tenente-coronel do
'torpedo engenheiros, Augusto Maria Siso ,n,
chefe da commissão encarregada da coa-

_ strucção da Fabrica do Polvora sem fumaça
destinado á despezas d.e prompto pagamento
no eg, ercicio corrente.

DIARIO ijOS TRIBUNAES
• Carte de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 4 de abril
de 1907

Presidencia do Sr, desembargador Dias Lima
—Secretario, o Sr. Dr, Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs, de,zemba,rgadores
Dodsworth, Affonso de Miranda, Monten3gro,
Ataulpho de Paiva, Gama e Souz t, En las
Gaivão e Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Districto.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 215 (desiotencia) — Relator, o Sr, des-
embargador Affonso do Miranda; appellante,
Manoel Ferreira Soares; appellada, a justiça.
—Foi julgada a desistencia.

SORTEIO

Carla testemunharei

N. 105—Ao Sr. desembargador Affonsa de
Miranda.

Aggráros de peliça°

Ns. 800 e 814 — Ao Sr. desembargador
Gama e Souza.

No. 801 e 819—Ao Sr. desembargador H
Dodsworth.

N. 803 — Ao Sr. desemharga,dor Enéas
Gatv5.'o.

No. 811 e 813—Ao Sr . desembargador Ataul-
pho de Paiva.

No. 812 e 816—Ao Sr.desembarg,ador Mon-
tenegro.

Reca?.so crime

N. 143 — Ao Sr. desembargador Enéas
Galvão.

,EM MESA

Aggraros de peliçao
No. 826, 827 e 828.

PASSAGENS

~citações COMmerciacs

N. 3.084—Ao Sr. desembargador H. Dl-
dsworth

N. 2.954—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

No. 2.92") e 3.120—Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

No. 2.992 e 2.542—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Appellações eiveis

No. 195 e 120—Ao Sr. desembargador II.
Dodsworth.

No. 2.811 o 38—Ao Sr. desembargador
Montenegro. -

N. 97—Ao Sr.desembargador Ataulpho de
Paiva.

Acçao rescisoria

N. 6—Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

ACCORDÃO PUBLICADO

•Crime
N. 215.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

JUIZ, DR.VIRGILIO DE SÃ PEREIRA—ESCRIVÃO,
PAULA BASTOS

Despachos de 4 de abril de i907
Appellações

Appellante, Man,e1 Igaacio de Brito; ap-
pellado, Antonio Alvos Barho;a..—Ddiza a
parte sobre o documento do fio., em 48
horas. •

Appellante, Manoel Cardoso da Fonseca;`
.appellada, Maria Emitia de Jesus Azevedo.
—Sim, á custa do advogad desistente.

App3Ilante, Antonio Moreira Guimarães;'
appelado, Dr. José Luiz Alvares da Silva
Campos.—Cumpra-se o accardão.

Appellante, Antonio José de Carvalho Es-
teves; appellado, João Alfonso Ferreira.—
Visa ás partes.

Appellante, Arthur Vianna; appellada, a
Companhia de Seguras «Sul-America».—
Vista ao embargado.

Appellante, Ambrosio Marques; appellada,
pMatrrtie .Mia 	 Pereira. , do Almeida.—Vista ás

Appellante, José Martins da Rocha; appel-
•lado, A. C. de Mont'Alverne.—Cumpra-se o
accordã,o.
• Appellante, Manoel Ignacio de Brito; appel-
lada, a The Rio de Janeiro City Improre-
ments Company, limited.—Cumpra-se o ao-
cordão.

Anoellante, Casemiro J. P. de Menezes;
appdmeellada, Maria Amelia dos Santos Costa.— 

Appellantes, Veiga Pinto & Comp.; appel-
lados, José Silveira do Pilar e outros.—
Vista ás partes.

Ap eellante, Francisco Bueno Paes Leme;
e.,pnellado, Dr. Augusto dos Passos Cardoso.
—Cumpra-se o accor ;Ao.

Appellante, Bernardino Teixeira da Ro-
cha; apnellaclo, João Bento Esteves.—Idem.

Appellanté, lier menagildo dos Santos Lobo;
appellado, Dr. João Vau Erven.—Renove-se
a instancia.

Aanella,ntes, Manoel Gonçalves Moreira &
Comp ; appellado, conde de Diniz Cordeiro.
—Vista á parte contrária

Obra ,mo va

Autores, Manoel Cardoso de Almeida e sua
mitIner; réo, Manoel Fernando o Barata.—
Recebida a appellação nos effeitos regu-
lamos.

Depostto

Autor, Antonio Albernaz da Silveira Bit-
ternoevoan.rt; réo, Francisco Alves Rollo, —Emp 

Notificaçao

Notifieante, 'Luiz de Faria; notificados,
Alvaro & Comp.—Em prova, recebidos os
embargos.

Processo conminativo

Autor, José Domingues Pereira; ré°, Pas-
choal Secreto.—Recebida a ppellação nos
effeitos regulares.

Acçao ordinaria

Autores, Al ice do Noronha Torrczão Gaivão
o seu o :1113)s; réos, Antonio José de Araujo
e outro.—Cumpra-Se o a,ccordão.

Demarcaçao'
Autor, José Pedro Ferreira de Souza e

Coelho; réos, Francisco ao Paula Velloso o
outros.—Cu mpra-se.

inventario

-Fallecido, Alfredo Delfino de Faria; in-
ventariante, Branca Henriqueta Maria de
Faria.—Aguarde o recebimento do seguro
feito pelo finado.

• Precato rios
Deprecante, o juizo municipal da 3' vara

do Recife.—Devolva-se.
Deprecante, o juizo de direito da comarca

de Campos.—Devolva-se.	 -
Manutençao

Autora, Rosa Leopold.ina, Guimarães; réos,
Luiz Aitonio Lopes Marinho e outros.--
Ree,ebida, a appellação nos efeitos regulares.
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Acçiíes ordinarias de divorcio

. Autora, Ovidia da Silva Campos; réo, An-
tão Cesar de Mello.—Recobida a appellação
C.os effeitos regulares.

Autora, Maria Gonçalves Braga de Vascon-
eellos; réo, Felippe de Mello Vasconcelos.
—Baixam para que se cumpra o despacho
exarado em urna petição das partes sobre
partilha amigavel.

Partilha anzigal

Fallecidos, Antonio dos Santos Vianna e
outro; herdeiros, Animo dos Santos Vianna
e outros,— Julgada por sentença a par-
tilha. _

--
Juizo de Direito da Terceira

Vara Civel
JUIZ, DR. BUARQUE DE LIMA — ESCRIVÃO

INTERINO RE'LLO

Despacho de 4 de abril de 1904
Subrogaçá'es]

Supplicante, Ricardo 3,Iolarinho da Costa
Ramos.— Ao contador.

Supplicante, Pedro Coutinho -da Silveira
Ramos.—Idem.

-=	 Alvará para separaça de corpos

Supplicante, Violante Pinto de Carvalho
justificado, Horacio Pinto Ribeiro de Car-
valho.— Julgada procedente a justificação,
expeça-se o alvará, requerido.

Livorcio amigavel
Antonio Alves Ferreira Poyares e sua

mulher.—Vista ao Dr. .1. 0 promotor. publico.
Requerimento autoado

' Supplica,ntes, Arthur Çandido Monteiro e
sua mulher.— Deferida a petição de fls. 26.

Tustificaçeto de divida

Cobrador, Dr.Lincoln do Araujo ; devodor,
espolio da viscondessa de Jary.— Julgado

por sentença o accôrdo, sejam os actos
appensaj aos dó inventario, afim de sor feito
o pagamento em tempo opportUno.

-•	 Partilha amigavel

/ Fallecida, D. Maria Delfim, de Azevedo
.§upplicanti3s, Manoel , Antonio de Azevedo e
outros.—Rilgada •por sentença.

• lnventarios

Fallecido, Manoel Vieira da Rocha.— •Jul-
gadà j5r sentençá a partilha.

Falecido, José de Carvalho Ribeiro.—
Ao contador.

Acçcro de dez dias

Autores, Antonio Vargas Pereira', por si e
como tutor de Sua filha mener Etell inã ;
-ré, Companhia do Segurõs de Vida Sul 2ae-
riea.— Cumpra-se o accordão.

Acçetes ordiriarias,

Autora, D. Amelia, Mariz Rosas ; réos,
. . Maria Izabel Drummoad o outros.—

Vista ao Dr. curador de orphãos.'
• Autora, D. Maria da Gloria dos Reis Prin-
cipo ; réos, Antonio José de Carvalho Gui-
marães e outro.— Recebi a appellação em
ambos os effeitos.

Autores, Nelson Lessa de Vas concellos,
sua Mulher e outros ; réo, Dr. Joaquim
Alves da Silva.— Em prova.

_ .	 Aggravos

(12a Pretoria)
Aggravante, • Manuel de Lima Camara ;

aggravádo, Manoel Alves da Silva.—Julgado
rSuncjadõ e cleserto o aggravo. •

Appellaçb'es

(3a Pretoria)
Appellante, Joaquim Monteiro; appellado,

Luiz da Cunha Ribeiro.— Vista ás partos.
(60 Pretoria)

Appellante, Antonio Fernandes Soares
appellado, Alberto José Espinola.—Vistos,
aos Drs. juizes da l a 0 2a varas.

Juizo de Direito da Segunda
• Vara Criminal

JUIZ, DE • RAYMUNDO CORRÉA — ESCRIV.Ã.O,
CAPITÃO DOM INGOS ORIO

.	 Despachos
Processos crime

Autora, ajustiça ; réo, João Lopes de Oli-
veira (art. 268 do Cadigo Penal) (estupro).
—Pronunciado o i'éo.

Autora, a justiça ; réo, Ary Koerner de
Assis (art. 267 dõ Codigo Penal) (deflora-
mento).—Pronunciado o ré-o.

Autora, a justiça publica ; réo, Candido
Alberto (art. 294 § 1°, combinado com o
art. 13, do Codigo Penal).—D. A. ao Dr. pro-
motor publico. .

Autora, a justiça publica ; réo, José da
Camara Junior (art. 294 §1°, combinado com
o art. 13, do Codigo Penal).—D. A. ao•Dr •
promotor publico.

Autora, a justiça publica ; réo, Carlos
Gomes Guerra de Aguiar.. (art. 330 § 4 0 , do
Codigo Penal).— Recebido o libello e man-
dado proseguir nos ulteriores termo 3 do
processo.

Autora, a justiça publica ; réo, Arthur
Faustino de Barros (art. 303 e 124 § 2°, do
Codigo Ponal).—D. A. ao Dr. promotor pu-
blico.

Summario de responsabilidade

, Autora, a justiça publica ; réos, bacharel
Luiz Lamenha de Mello Tamborim e Manoel
Pinheiro de Campos Junior (art. 207 § 12 e
303, do Codigo Penal).—Não foi recebida a
denuncia, salvo o recurso legal e o disposto
no art. 147, do Processo Criminal.

. ,	 Summario crime

Appellada, a justiça* publica ; appellante,
José Péreira (art. 303 do Codigo Penal). —
-Vista ao Dr. promotor publico.

Appellaçao .
(7a preteria)

Autora, a justiça publica ; réo, José Bar-
bosa de Oliveira (art.330 § 4°, do Codigo Pe-
nal).—Recebida a denuncia e designados dia
e hora para o summario de culpa.

Appellaçao crime
(7a Pretoria)

Appellada, a justiça; appellante, José
Granato (art. 367 do Codigo Penal).—Refor-
mada a sentença appellada, para absolver o
appellante da accusação que lho fora in-.	 .
tentada. ,

Vistos estes autos etc. Appella José Ora-
nato da sentença do fls. 14 verso o 15 em
que o Dr. juiz da 7°. Pretoria o condemnou
do gráo medo dos penas do art. 367 do Co-
digo Penal e do art. 3° da lei n. 628, de 28
de outubro de 1889. O juiz baseou a sua
sentença exclusivamente no auto de prisão
de fls. 4 e 5, sem o confrontar com o auto
de busca o apprehensão do fls. 2. Confron-
tando-se, porém, estes dons autos, que aliás
deveriam ser connexos, é facil de notar que
o que consta do primeiro não condiz preci-
samente com -o que consta do segundo, pois,
no primeiro, affirmam os deus agentes da
segurança publica que ahi figuram, corno
tãtomunhas (pessoas subordinadas á autori-.	 . „ -

dado Processante e súspeitas per • isso do
parcialidade) que o appella,nte havia sicW
preso quando, na casa n. 108 da rua Gene-
ral Soveriano, onde era estabelecido, roce: . ,
bia do outrem uma lista do jogo do bicho,
e, no segundo, se mostra, entretanto que
as listas juntas ao processo (fls. 31) foram
apprehendidas, não naquella casa, mas na
casa contigua, n. 106 da mesma rua. E' as-
sim manifesta a incongruencia, dessas dous
documentos— peças fundamontaes do pro-
cesso em questão; e, seguramente, a prova
ambigua e duvidosa que de ambos resulta
não poderia servir de base para a conde-
mnação do appellante, ex-vi do art. 67 do •
Codigo Penal. Attendendo a isto.e tombem,
em parto ás ra,zõos da appollaçõo e ao pa-
recer do Dr. promotor publico, dou provi-
Mento ao recurso, para reformar a seri- •
tença condemnatoria, absolVendo, come
absolvo, o dito appellanto das penas cai
que foi condonmado. Publique-se e regik,k 1,
tre-se na fôrma da lei, voltando em segui4.1
os autos ao juizo de onde vieram.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. OSCAR DA MOTTA MAIA, l SUPPLEX-
TE EM EXERáCIO—ESCRIVÃO, CAPITÃO FRAN-
CISCO M. DE MORAES -

Despachos e sentenças de 3 de abril de 1.907
Autora, a justiça sanitaria; réo, Albino

Teixeira Aragão. Vistos, etc.—Em vista d'ai•
conta de fls. 18 e do conhecimento de fl. 20 ; .•,
julgo findo o presente processo.

Autora, a Sande Publica, representada
pelo Dr. procurador dos feitos; réos, Peütt
Pereira de Carvalho, proprietario do prello
e os inquilinos. Vistos, et.—Ena vista dá
conta de fls. 17 por onde se verifica ter o:
réo satisfeito todas as formalidajes legaes
as respectivas mistas, jalgo findo o pAsen te
iiroceSso.

Autora, a mesma; rêos, Dr. Vicente do
Carvalho na qualidade de procurador do prd,,,,-1
prietario do predio e os inquilinos dó mesMõ':`
Vistos, etc.—Ern vista da conta do fls. por
onde se verifica ter o réo satisfeito as for=
maldades legaes e as respectivas custas',
julgo findo o presente processo. 	 s

Autora, a mesma; réo, o mesmo. Vistos',
etc.—Em vista da conta de fls. 21 por onde
se'verifica terem sido satisfeitas as ruiria,- '
lidados legaes e as respectivas custas, julgo
findo o presente processo.

Autora, a meáma; réos, José dos Santos
Mendonça, proprietario do prelio e os hupd=
linos.—Diga o Dr. procurador dos feitos da
Sande Publica sobre a petição dó fls. 51.

Autora, a me.4-na; réos, Jorge de Souza
Freitas, na qualidade de representante dà,
proprietaria do prelo e os inquilinos. Vis-
tos, etc. —Em vista da certidão de 11s., julgo
effectuasdo o presente despejo e condemno o
proprietario nas custas.

Autora, a mesma; réos, Dr. Manoel Anto-
nio da Fonseca Costa, proprietario do predio
e os inquilinos do mesmo. —Diga o Dr. pro-
curador sobre os embargos de lis.

Autora, a mesma; réos, J. cr proprie-
tarjo do pre,dio e os inquilinos do mesmo.--r,
Tome-se per termo a desistencia requerida
a fls. e voltem á conclusão. 	 +

Autora, a justiça sanitaria; réo, Olympici
Magalhães. Vistos,etc.—Pede a procuradoria
dos feitos da Saudo Pública a condemná.ção
do . réo Olympio Magalhães como infractor,
do art. 87 lettra A, paragrapho único_ do
regulamento sanitario visto não ter este
dommunicado por escripto a Vacanda do
predio n. 10 da rua Barata Ribeirb; .

Sendo o réo intimado' júdicialmento para
'áciencia da multa qu& lhe fófá imPestá
importancia de 125$, lis. 5 dos autos, apr,
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sentou á -este- juizo a petição de fls. 8 onde
5ede a designação de dia e hora para pro-
duzir prova testemunhal;
,^ -O que tudo examinado:

Considerando que o auto de fls. 3, se acha
revestido do todos as formalidades legaes,

Considerando que o réo limitou-se a pedir
ao juizo que lho fosse dado dia e hora para
produzir sua prova sem que comtudo o fi-
zesse, visto como a fls. 8 v. e seguintes exis-
tem as certidões do escrivão do juizo onde
se verifica que o réo teve sciencia do dia e
hora designados para trazer a juizo a prova
testemunhava' ou outra qualquer que jul-
gasse conveniente afim de illidir a fé dos
respectivos autos.

Por esses motivos :
Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para

condemnar como condemno o réo Olympio
Magalhães ao pagamento da multa de 125$
e custas.

Autora, a mesma ; réo, José Domingues
Pereira.— Proceda-se ao arbitramento do
quantum pôde o réo José Domingues Pereira
ganhar diariamente pelos seus bens, em-
prego, industria ou profissão afim de serem
calculados quantos dias de prisão serão ne-
cessarios para que o réo ganhe a multa sen-
tenciada a fls. 9 ; nomeio para tal fim os pe-
ritos Mendes Totta e José Pires de Almeida,
scientes o Dr. procurador da sande e tam-
bem o réo.

• Autora, a mesma ; réo, José Barroso.—
Vistos, etc.

Pede a justiça sanitarla, a fls. 2, devida-
mente representada, a condemnação do réo,
José Barroso ao pagamento da multa de
50 que lhe foi imposta por infracção do
art. 98 g III do rogulamento sanitario em
vista da falta de asseio necessario e orde-
nada com relação ao predio em que man-
tem o seu botequim sito á rua Senador Eu-
zebio, 66.

Allega o réo em sua defesa a fls. 10 argu-
mento em que procura refutar o auto de
infracção de fls. 3

O que tudo examinado ;
. Considerando que o auto de infracção a
fie. 3, se acha revestido de todas as formali-
dades legaes

Considerando que autoado o réo, corno in-
fractor do art. 98 g III do regulamento sa-

•nitario, este recorreu ao director geral da
Saude Publica, juntando ao seu recurso o
auto ora junto a fls. 5 (2° via)

Consderando que em tal petição, fls, 4, o
réo confessa que o seu negocio carece de al-
gumas modificações, visto como não está o
mesmo em boas condições de hygiene ;

Considerando que em vista de tal confissão
torna-se improcedente a defesa de fls, quando
busca illidir a fé do auto.

Por esses motivos
Julgo procedente a denuncia de fls. 2 frata

condemnar como condemno o réo, José Bar-
roso ao pagamento da multa que lhe foi im-
posta 50$ e custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Rodri-
gues Baronias na qualidade de procurador de
José de Albuquerque Barbosa.—Vistos. etc.

Pede a justiça sanitaria devidamente re-
presentada a fls. 2 dos autos, a condemnação
do réo Francisco Rodrigues Barcellos ao pa-
gamento da multa de 125$ que lite foi im-
posta por-infracção do art. 98, § II° do regu-
lamento sanitario em vista de não ter cum-
prido a intimação constante do termo do
fls. 3 com relação ao predio n, 8 A da rua
Dr, Manoel Vic,orino.

Allega o réo na sua defesa de fls. . que na
qualidade de procurador de José de Albu-
querque Barbosa, proprietario do immovel
ora em questão, só tinha poderes para rece-
ber os respectivos alugueis dos predios do
Beu outorgante e que importando as exigen-

, cias sanitarias em obras que deveriam em

parte demolia. o _dito predio, elle não se
achava a tanto autorizado e portanto pede a
relevação da multa, _mesmo porque foram
afinal - cumpridos os melhoramentos • orde-
nados;

O que tudo examinado
Considerando o auto de infracção a fls:

foi firmado pelo réo, na qualidade de pro-
curador do proprietario do referido predio,
José de Albuquerque Barbosa.

Considerando que o réo mandou pedir a
respectiva autorização do seu legitimo dono
como provou, com o documento junto a
fls. 11, ausente na Europa

Considerando que o réo provou com o do-
cumento junto a fls. 13, par onde se verifica
ter adquirido todos os materia.es necessarios
ao cumprimento das obras.

Por esses motivos:
Julgo improcedente a denuncia de fls. 2

para absolver como absolvo o réo Francisco
Rodrigues Barcellos, da multa que lhe foi
imposta (125$) ; custas ex lege .

Autora, a mesma; réo, Nicalau Dei Negro.
— Vistos etc.

A procuradoria dos feitos da Sande Pu-
blica, devidamente representada, offerece a
fls. 2 dos autos, denuncia contra Nicolau
Dei Negro por ter e:te, infringido o disposi-
tivo do art. 98 § I do regulamento sanitario;

A fls. 3 e 4, encontram-se os resaectivos
termo do intimação e auto de infracção onde
se verifica ter sido o réo multado em
200$000;

A fls. 5 e seguintes existem os requeri-
mentos do réo, dirigidos ao Dr. director
geral de Sande Publica, pedindo a relevação
da multa •

A fls. 11, verifica-se que o réo foi intimado
jud ciai mente

Finalmente a fls. 14 encontra-se a defesa
do réo.

O que tudo examinado:
Considerando que o auto de fls. 3 se acha

revestido de todas as formalidades legaes
• ConSiderando que o réo deixou de cumprir
o termo de intimação constante de fls. 3,
tanto assim que solicitando da Dr. director
geral de Saude Publica a relevação da multa
se promptifica a satisfazer as exigencias sa-
Wlarias (requerimento do réo a fie. 7 dos
autos) •

Considerando que semelhante requeri-
mento importa na conlissão,00r parte do réo,
do não cumprimento da intimação do Dr.
inspector para os melhoramentos do predio
da rua Dias da Cruz n. 120

Considerando que os fundamentos da defesa
de fls. 14, não são procedentes e se acham
destituidos de qualquer prova que pudessem
iludir a fé do auto de infracção de fie.

Por esses motivos, julgo procedente a de-
nuicia de fls. 2, para condernaar como coa-
demo o réo Nicoláu Del Negro a pagar a
multa de 50$, grão minima do art. 98, § I,
do regulamento sanitario e custas.

Autora, a mesma; réo, José de Oliveira—
Vistos, etc. Pede a justiça sanitaria, devida-
mente representada á fls. 2, a conde meação
do réo José de Oliveira,por não ter cumprido
o termo de intimação constante de fi9. 9,
com relação ao predio n. 15 da travessa do
Sereno ;

Intimado o r6o, allega este em sua defesa
á fls. 15, que não desrespeitou a intimação
de fls., porquanto satisfez todas as suas exi-
gencia,s, pedindo por isso a relevação da
multa

O que tudo examinado ; considerando que
o auto de fls., se acha revestido de todas as
formalidades legaes, tende sido o sciente fir-
mado polo réo

Considerando que a defesa do réo, á lis. 15,
allega si uplesmente ter conlucido a intima-
ção de folhas;

• Considerando que seMalhante defesa é im-
procedente porquanto, nos ,autõs não existe
prova que corrobore o allegado.

-Per esses motive, julgo procedente a de-
nuncia de fls. 2, para condemnar, como cora-
demno, o réo José de Oliveira ao pagamente
da multa de 125$ de accôrdo com o art. 98,-
§ II do regulamento sanitario e custas.

Autora, a mesma; réo, João Corrêa.—Pro.
ceda-se ao arbitramento do guantum pôde o
réo José Corrêa ganhar diariamente pelos
seus bens, emprego,-industria ou profissão
afim de serem calculados quantos dias de
prisão serão necessarios para que o ré.° ganho
a multa sentenciada a fls. 11.

Para esse fim nomeio os p eritos Monde
Totta" e José Pires de Almeida, scierites
Dr. procurador da saude e tambem o réo.

Autora, a mesma ;• ré, D. Henriqueta Tu-
ribe Loreto.—Intime-se a ré Henriqueta Tu-
riba Loreto, para no prazo de oito dias satis
fazer a multa a que foi conclamado, pela
sentença do fls., sob pena de ser a mesma
convertida em prisão na forma da lei e
custas.

Autora, a mesma ; réo João Martins Na
vaes.—Vistos, etc.

Pede a justiça sanitaria, devidamente re-
presentada a fls. 2, a condemn ação do réo
João Martins de Novaes ao pagamento da
multa de 400$ que lhe foi imp ,sta por in-
fracção do art. 98 e parographos do regu-
lamento sa,nitario, em vista de não ter este
cumprido a intimação constante de fls. 3.

Allega o réo em a sua defesa de fls. 21 as
seguintes ra,z3es

Que as obras exigidas pela meneionada
intimação com relação ao proclio da rua
Real Grandeza. n. 110, não sendo de mero
asseio e conservação, não poln-n correr pat
sua emita e sim estarem a cargo do pro-
prietario do referido immovel. o que se
evidencia da escriptura de fls. 25, que tanto
assim é isso verdade, que a proprietaria de-
pois de reauerer uma vistoria no dito pra-
dio, fls. 28, pediu á, Prefeitura Municipal li'
cença respectiva para fazer obras na mesma
casa em vista da intimação da Directoria
Geral de Saude Publica, fls. 30 dos autos.

O que tudo examinado :
Considerando que as obras exigidas na

termo de intimação a fls. 3, não são de
simples reparação e asseio

Considerando que nos termos da eseria
ptura de arrendamento junta aos autos 'a
fls. o réo, está somente obrigado ás obras de
mero asseio e conservaeelo

Considerando ser tal eitipalaçã,o consoante
com o que preceitila o regulamento sant-
tarjo no art. 98 § 1° combinado com o ar-
tigo 83 em virtude dos quaes, não é licita
obrigar ao locatario de um prodio senão ás
obras de comervae lio, limpeza e asseio

Censiderando que as obras exigidas no
termo de intimação a fls. 3 não são de sim.
pies conservação e asseio, e sim daquella,s
que importam alteração do pr3clio e até
novas construcçõ 03

Considerando portanto que ao réo, como
locatari9 do predica não era licito determi-
nar-lhe a execução de ta res obras que cabem
por lei ao proprietario do immovsl

Considerando que o raa não pode no caso
ora a,juiza lo, ser accusado de negligente,
porquanto deu conhecimento da intimação
á proprietaria do referido imrnovel e tanto
assim que esta torn nz-se responsavel pelas
mesmas obras,requerendo a repartição com-
pateate, a licença para cumprir as exigea-
cias sanitarias

Por esses motivos:
Julgo- imp rocedente a denuncia de fls. a.

para absolver como absolvo o réo João Mar-
tins de Novaes da multa de 400$ que lhe
foi impost a ; custas, ex lege. ••

Autora, a mesma ; ré, D. Amalia Carmo..
. —Vistos, etc
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Pede . a justiça sanitaria a condemnaeão
da ré Amelia Carmo ao pagamento da multa
'de 125$ que lhe foi imposta por infracção do
art. 98, § 2, do regulamento sanitario em
,vista do não ter . cumprido a intimação con-
stante de fls. 3;

Allega a ré em sua defesa da fls. 9, que;
ntimada á primeira vez para satisfazer as

exigencias sanitarlas com relação ao predio
,n. 89 da rua Barão de S. Felix, de sua pro-
priedade, as satisfez, send ) novamente inti-
mada para fazer as mesmas obras com mo-
dificações nas dimensões já então exigidas.

O que tudo examinado :
Considerando que o termo de intimação

junto aos autos d.e fls. 3, por cópia, se acha
revestido de todas _as formalidades legaes,
sondo até o sciente firmado pela propria ré ;,

Considerando que o auto de infracção se
rafara á intimação de folhas cujos termos
são claros e precisos;

Consideran lo que a defesa da ré é impro-
cedente si bom como o documento por ella
junto a fls. 10, par quanto tal documento é
a certidão de intimação do fls. 3, cujOs ter-
mos quanto ás exigencias sanitarias pedidas
são identicos.;

Considerando pie quanto ás allegações de
lis. 9, estão ellas destituidas de qualquer
prova que pudesse illidir á fé do auto de
folhas

Por esses motivos:
Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para

condemnar como conclamo a ré Amelia
Carmo ao pagamento da multa de 50$, grão
minimo do referido artigo do regulamento
sanitario, e custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Roso.—
Vistos, etc.:

Pede a justiça sanitaria a condemnação da
ré Maria Rota ao paramento da multa de
50$ a que foi multada por infracção do
art. 87, paragra.pho unico, com relação ,á
casa 5 da avenida rua D. Romana, 11;

Dentro do prazo legal, a ré nada allegou
a bem de seus direitos ;

O que tudo examinado:
Considerando que o auto de fls. 3, faz

prova plena contt-a a ré :
Considerando que esta foi revél:
Julgo procedente a denuncia de fls.2, para

condemnar, como condemno, a ré Maria Rosa
ao pagamento da multa de 50.3 o custas.

Autora, a mesma ; ré, a mesma.— Vis-
tos, etc.

Pede a justiça sanitaria a condemnaçã,"o da
ré Maria Rosa, ao pagamento da multa de
50$ por infracção do art. 87, paragrapho
unico do regulamento sanitario ; a ré dentro
do 'prazo legal nada allegou a bem do sua,
defesa (fls. 7 v., certidão do escrivão). O que
,tudo examinado:

Considerando que o auto de infracção de
fls. 3 faz prova plena, porquanto a ré deixou
correr á revelia o presente processo nada
alegando a bem do sua defesa ;

Por esse motivo:
Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para

condemnar,cAno condensa°, a ré Maria Rosa
ao pa,p;ament ) de 50$ a que foi sujeita pela
autoridade competente e custas.

Autora, a mesma ; ré, a mesma.—Pede a
justiça sanitaria a fls. 2 a condernnação da ré
Maria Rosa ao pagamento da multa de 50$,
a que foi sueita por infracção do art. 87,
paragrapho unico 'do regulamento sant-
tarjo.

Intimada a ré a fls.7, pediu a respectiva
contra-fé a fls. 7.

O que tudo examinado:
Considerando que o auto de infracção se

acha revestido de todas as formalidades le-
gaés e que a elle nada oppoz a ré dentro do
prazo -legal, como faz prova a certidão do
escrivão do juizo, pelo que tornou-se revél,

Por esse motivo: .
_ Julgo procedente a denuncia de fie. 2 para
condemnar, como condensa°, a ré Maria Rosa
ao pagamento de 50$ e custas.

Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA —ESC1U-

VX0, RIBEIRO DE ALMEIDA,

Despachos do dia 4 de abril de 1907
Acção de dez dias

Autor, José de Oliveira ; réo, Francisco da
Silva Vieira. Recebida a appellação no
effeito devolutivo.

Acção summaria' -

Autora, D. Maria Leal Chaves ; réo, Jus-
tino Pereira Bastos.—Recebida a appellação
nos seus efeitos regulares.

Justificaçães de idade

Romeu Luiz Soares, Domingos da Rocha
Maia o Maria Emygdiana Ribeiro. — Todas
julgadas por sentença.

Denuncias

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Ezequiel
(art. 303) .—Citease a testemunha novamente
indicada para a audiencia de amanhã ; selou-
tos as partes.

Autora, a justiça ; réo, Benjamin Cruz
(art. 303).—Julgada improcedente a denun-
cia e absolvido o réo.

As audienciaSs deste juizo terão los,Par
quartas-feiras e sabbades, ás 12 horas do dia.

Juizo da Terceira Pretoria
JUIZ, DR. CAMPOS TOURINII0—ESCRIV75.0 INTE-

RINO, CASTRO LEAL

Julgamentos de 4 de abril de 1907

Autora, a justiça; réos, Albino do Oliveira
e Amancio Pereira(art. 303 do Codigo Penal).
—Absolvidos.

Autora, a justiça ; réo, Caetano Romulo
(art; 303 do Codigo Penal).—Absolvido.

Autora, a; justiça ; réo, Jeronyrno Rodri-
gues (art. 303 do Codigo Absol-
vido.

Autor, Manoel Botelho Pires; réo, Jero-
nymd do Freitas Guimarães.— Deferida a
petição de fls. 15 e nomeado leiloeiro.
_ Autores, Almeida Oliveira & Comp.; réos,
os herdeiros de José Bento Passos Domin-
gues.—Em prova.

Autor, Joaquim Jorge Ferreira; ré, Elisa
M. N. dos Santos' Guimarães.—Com informa-
ção do escrivão, voltem 03 autos conclusos.

Autor, Antonio Joaquim Rebello, como
tutor dos menores Luiz, Emilia, Luiz e
Henriqueta Kumbert; réos, Tavares de
Mattos & Comp.=-Cumpra-se.

Juizo da Setinia Pretoria
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, 10

supplente em exercicio da 7a pretoria do
District° Federal, etc. etc,:

Faz saber a todos os Interessados que, de
ora em deante,as audiencias ordinarias deste
juizo terão losar ás segundas e quintas-feiras
do cada semana, ao meio dia, na séle desta
pretoria," á rua Farani A 2, continuando a
ter lugar sempre que se fizeram nacessa-
rias as audiencias crimino,es, ás horas que
forem designadas. Do que mandou passar o
presente para ser affixado e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos-2 de abril de 1907. E eu,
Luiz Martins, escrivão, o subscrevi.—F/ami-
nio Barbosa de Rezende.

-
EDITAEs

Juizo de Direito da, Eirinieirilt
Vara, Connnercial

De citação
'
 com o prazo de 10 dias aos credo-,

res da fallencia da firma Rodrigues &
Drumnzond, estabelecida á rua das Larad-
jeira§ n. 161 B, para sciencia e verem pai--
sar em julgado a sentença que julgou a clas-
sificação de creditos da mesma fallencia, na
firma abaixo
O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da

1 9. Vara Commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber que pelo presente edital citam-st
Os credores da fallencia da firma Rodrigues
& Drummond, estabelecida á rua das Laran-
jeiras n. 161 B, para sciencia e para, no
prazo de 10 dias, que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, verem pas-
sar em julgado a sentença que julgou a clas-
sificação de craditos da mesma fallencia,
sob pena do á revelia se proceder como for
de direito.E para constar passaram-se o pre-
sente edital o mais dons do igual teor, que
serão publicados e affixados na forma da,
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 de abril de 1907. Eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida arte Real, ‘,:s
crivão, o subscrevi.— Cicero Seabra.

•

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados pela
«The Rio de Janeiro Trizmway, Light and
Power Company, limited, ao espolio de Luiz
Caetano Machado, na fôrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
Primeira Vara Commercial da cidade dc
Rio de Janeiro, etc.:
; Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypothecario entre partes,coma
exequente The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Conzpany, liznited por SOU
representante legal, e como executado o es-
polio de Luiz Caetano Machado, e ora por
parte da exequente foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz de
'direito da Primeira Vara Commercial. The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Powero
Company, liznited, nos autos de executiv
hypothecario que move • ao espolio de Luiz
Caetano Machado, tendo sido feita a avalia-
ção dos boas penhorados, por precatoria
expedida por V. Ex. ao juizo de direito'
da comarca do Mar de Hespanha, regues a
V. Ex. se digne mandar juntar aos autos
a citada precatoria, devidamente cumprida,
expedindo-se es editaes do i a praça com o
prazo legal, afim de serem os referidos bens
vendidos em , praça deste juizo. Nestes
tormos: , P. a V. Ex. deferimento. Rio, I
do abril de 1907. O advogado Eduardo Otto
Theiter. (Estava legalmente sellada .) Despa-
cho : Sim, em termos. Rio, 1 de abril de
1907. Cicero Seabra. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual 'o
official do justiça que estiver de semana,
servindo de porteiro, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação em praça deste
juizo do dia 26 de abril corrente, ás 12 horas
'da manhã, depois da audiencia do estylo,
portas do predio onde funcciona provisoria-
mente o Forum, á rua dos lnvalidos n. 198,
os bens penhorados e constantes da avaliação
junta aos autos, a saber : Fazenda da Ca-
choeira de Santo Amaro e situação do Mi-
rante, citas no districto de Santo Antonio do
Cliiador. comarca de Mar de Hespanha, no
Estado de _Minas Geraes, constando de -uma
casa com oito janellas de frente, assoalhada,"
coberta de telha, avaliada em 500$; 20.000
pés de café, mais ou menos, velhos, em



„ „Co	 d-e±ta-ffefi;a:

2:000$; um paiol coberto de telha, em 150$;
uma casa de morada com seis janellas de
frante, assobradada, envidraçada e forrada,
era 2:000$ ; um carro e quatro bois de no-
mes Fazendeiro, vermelho; Salino, vermelho,

• acena pintas brancas; Velludo e Sereno, pretos,
•em 340$; um engenho com roda de forro,

• com tres ventiladores, um descascador, um
laWdor 'com falta de algumas correias,
fendo os demais pertences, em 2:000$; uma
balança do corda, em 10$; uma coberta de
telhas para carros, em 60$; um paiol assoa-
liado,. coberto de telhas, em 150$; um
Moinho para fubá, em 50$ ; uma casa para,
colonos, coberta de sapé, em 10$ um ca-
-;T:allo baio, velho, em 40$; 145 hectares e
20 ares de superficie de terras, em 5:953$200.
A situação do Mirante é constante de uma
;asa da morada, com duas janellas do frente,

•a'Ssoalliada, com dependeneias terreas, ava-
liada em 800$; tres aliam terreas, cobertas

sapé, a 10$ cada uma, 30$; 150 arrobas
de café em coco, a 4$ por arroba, em 600$;
9.000 pêã de café, em 2:000$; 30.000 ditos,

•On 900$; 72 hectares e 62 ares de superficie
de terras, em 2:977$420. Importa o total da
'avaliação de todos os bens em 20:570$620,
Preço por quanto vão os ditos bens a esta
praça. E quem os mesmos auizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
açima designados, afim de effectuar-se a
Praça. Para constar passaram-se este e
mais doas de igual teor, que serão publica-
(toá e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 2 de
abril de 1907. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Carta Real, escrivão, o subscrevi.r Cicerá Seabra.

-

julgo de Direito da. Segunda
Vara Commercial

.Ve convocação dos credores, da massa fallida
.d.e Brito c Filhos para se reunirem na sala
das ~andas deste juizo, á rua dos Inva-

: lictós n. 108, no dia 5 de abril proximo fu-
turo 1 hora da tarde, afim de verificarem
seus creditos e, approvados, assistirem d
Ora cio relatorio do syndico provisorio,

` berarem sobre concordata si for apresentada a
respectiva proposta ou formarem contracto de
vidão, elegendo-se syndicos definitivos e uma
ctikunissão fiscal nos termos do art. 66 da
lei 859 de 16 de agosto de 1902

O Dr. Nestor Meira, juiz do direito da 3a
vara em:amarelai do District° Federal, etc.

Fnz saber em como por parte do syndico
provisorio da fallencia de Brito & Filhos me
foi dirigida a petição do teor seguinte. Pe-
tição: Exin. Sr. Dr. Nestor Meira—Antonio
José Martins Tinoco, syndico da fallencia de

•Brito & Filhos, requer a V. Ex. se digne
ordenar a convocação dos credores por
.ellítaeSe cartas com as formalidades do es-
t5;1.6. Termos em que pede deferimento. Rio
de Janeiro, 19 do março de 1907.—Celso
i3ayma, advogado. (Estava sellada). Des-
pacho: Sim. Rio, 19 de março de 1907. —
Nestor Mara. Em virtude do que se passou
a presente edital pelo qual são convocados
os credores da fallencia de Brito ,& Filhos,
para. se reunirem no logar, dia e hora acima
designados, afim de verificarem seus credi-
tos e approvados, assistirem á leitura do re- •
latorio do syndico provisorio,deliberarem so-
bre concordata si for apresentada a- respe-
ctiva proposta ou formar contracto de

•união, elegendo-se syndico definitivo e uma.
êommissão fiscal nos termos do art. 66 da

' lei n. 859, de 16 de agosto de 1902; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma, cuja.
minuta authentica ou legalizada deverá ser

•adregue ao oxPeditdia quo na transmissão.
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a ura só individuo ser procurador de uni ou

mais credores,comlanto que 0,9 seja de-
vedor á iassp„ éntgactèzdo,;D o mesmo habi-
litado a, tomar parto ai todas (tá deliKa
rações que ná reuniãO foram tomadas, sendo
que para a Jeneordata Orá obsorvaclo o dir
posto no art. 54 lettras A, B, C e, p da citada
lei n. 859, de 16 de agostó de 1902. E para
constar passaram-ao este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affiradoS
fórma dá lei, pelo officio.' de seffialiá deste
juizo que de assim o haver cumprido lá:-
vrará a competente certidão Parra ser junta
aos autos. Dado e paasado neáta cidade do.
Rio de Janeiro, aos 21 de março do 1907. E

Arlindo Pereira Pinto do Mello, escre-
vente juramentado, o subscrevi no impedi-
mento °ocasional do escrivão —Nestor

(•

Julgo de Direito da Segunda
Vara C.rirainai

• SEGUNDO TRIBUNAL DO JURY-
O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo

Corrêa, juiz de direito da. 2a vara criminal
do District° Federal :	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em conformidade da disposto no art. 19,
a 1° n. IV, da lei n. 1.338, do 9 do janeiro
de 1905, designou o dia 6 de maio proximo
futuro, ao meio-dia, para se proceder á aber-
tura da 7a sessão do jury, que funécionará
em dias consecutivos e sob a sua presiden-
cia, no edificio do Segundo Tribunal do Jui.Y,
á rua dos Invalidas n. 108, tendo procedido
ao sorteio dos 48 jurados que toem do servir
na referida sessão, e cujos nomes são os se-
guintes
1 Dr. Antonio Alves do Mesquita Junior*
2 Antonio Julio Alves Bossa.
3 Antonio José de Souza.
4 Dr. Auto de Sé..
5 Arthur Orozimba Xavier de Azevedo.
6 Alfredo de Mello Almeida.
7 Alfredo Perco Barboza.
8 America Gaivão Farreira.
9 Americo Cardoso.

10 Augusto Rodrigues Pereira da Cruz.'
11 Augusto Guedes de Carvalho.
12 Braz Campello.
13 Dr. Caetano da Rocha Cargueira.
14 Carlos Alberto Pereira Cardoso.
15 Domingos Lopes do Amaral e Silva:
16 Emulo Ribeiro.
17 Eduardo Miguel da Costa.
18 Eugenio José de Souza e Almeida.'
19 Francisco Vianna de Oliveira.
20 Francisco Joaquim Machado.
21 Francisco Nunes Junior.
22 Felix Torquato de Oliveira.
23 Dr. Gastão Victoria.
24 Hermenegildo da Silva Lopes.
25 Herminio Rodrigues Loureiro Fragaa
26 José Caetano Regazzole.
27 José Joaquim de Brito.
28 João de Souza Pereira Guimarães,-
29 João Baptista Vadie-.
30 João Martins Ribeiro.
31 João Caetano de Oliveira Aguiar.;
32 João Maia Lemos do Lago.
33 João Martins de Barros.
34 Dr. Jayme Marciano.
35 Justino Rangel.
36 Jonas de Salles Cunha.
37 Luiz Carlos Zaraith.
38 Dr. Manoel H. Fonseca Portel/aJ
39 Manoel Dutra da Silva.
40 Manoel Ferreira Simões Ayre3.
41 Manoel Gomes dos Santos.
42 Mariano Soares.
43, 	 Alvares de Andrade.
44 Pio Pereira do Souza.
:45 Rani Valentim do Figueirã.
46 Dr. Tobias Corrêa do Amaral.'
47 Trajam° Adolpho dos Santos.
48 Theodomiro de Bezamat e Almeida:

”
itt

.	 .

Abril

'A todos Os quaes, e a cada uni de per
bana copio ábs interessados em geral, se cora;
Vida a cannpareçer na sala das sessões (1,9,
Sagitado Tribunal dó Jury, á rua dos 'nye:-
lidos n. l0, tanto no referido dia e hora ae,,
principia decNrados, como tamben3 nos quif
se seguirem emquanto durar a sessão, soll
pena de multa si faltarem. E, para que
C, hegue a noticia a todos, se passou o pré-
sento que vaO por mim assignado e será pu.
blicado no -.Mario Officio.1 e atlixa,do no logar
publiCo do costumo. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos tres dias do mez de abril
de 1907. E eu, Josá Caetano Machado, 2° es-
crivão do Jury, o escrevi.--Raymundo da
Moita de Azevedo Corrêa.

Juizo de Direito da Terceit-Z.
Vara Criminal

De intimação d,e jurados para pagamento. de
multa na forma abaixo

• O Dr. Gerniniano da Franca, juiz da 3a
Vara Criminal e presidente da 6' sessão do,
járy finda deste anno, na fôrma da lei, et-c.'

Faz saber aos cidadãos jurados abaixo
mencionados

'
 em virtude do disposto nai,

art. 5°, a 1° do decreto n. 3.475, do 4 dó '
novembro de 1899 e art. 52, a 3°, da lei',
n. 1.338, de Ode janeiro de 1935, que forani:
multados e ficam intimados a pagar a4
multas que lhes foram impostas, dentro do-
prazo de dez dias, a saber: José EvaristO des
Moura Pereira, Tele araphos ; quatrocentos e
oitenta mil réis ; Germano José da Silva(
Telegraphos, quatrocentos • e oitenta miD
reis ; Dr. José Antonio Pelreira de Maga-'
lhães Castro, professor publico, quatrocen-
tos e oitenta mil réis ; alanoel Coelho db
Souza Oliveira, Directoria das Rendas Pua
blicas, quatrocentos o oitenta mil réis
Raul Rocha, rua do Ouvidor u. 42, cjiiatro-
centos e oitenta mil reis; Francisco da Silva
Guedes, Prefeitura, quatrocentos ,mil réis
João José Fernandes da Silva Sobrinho,
Directoria da Industria, quatrocentos ,mil
réis e Domingos de S. Thiago; Recebedoria
quatrocentos mil réis .E; assim, pelo presente
edital ficam intimados para dentro do refea
rido prazo, a contar da data da publicaçãO,
deste, comparecer emjuizo o pagar, sob as
penas da lei. Rio, 2 de abril de 1907. Eu,
José Balduino de Albuquerque, escrivão do
jury, o subscrevi. — Geminiano da Franca..

Juízo da Nona Fretoria
De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da Ok

Pretoria do Districta Federal :
Faz saber que por parte da justiça publica

foi offereeida e par este juizo recebida uma
denuncia pala qual o réo Antonio Pereira
Felix tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do Codig:o Penal
e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse' accusado em razão de
não ser encontrado, nem delia haver noticia,
o cita pelo presente para, depois do findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas, afira
de assistir á inquirição do testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
a cemparccer a, primeira audiencia, depois
de preparado o processo, afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audiencia0
realizam-se ás terças e sextas-feiras, ás là
horas. E para constar ao dito accusadó
mandou passar o presente edital, que Serg
affixado no legar da costarna). Capita 1 Ft:

deral, 4 de abril de 1907. Eu, Pedro Ver;:
Toiro. do Serrado, escrivão o Subscfn`q1 ;ã9,
.hisd Tciiinze dg 211iranctét

•
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• 'Juizo da Decima Primeira
P'retoria

De segunda praça com o prato de oito dias
para venda e arremataçao dos bens penho-
rados a Jogo de Lacerda Kemp

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz de direito da I 1 a Prataria, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 % virem que no dia 12 do
corrente, ao meio dia, no prataria, á rua do
Mattoso n. 30, o respectivo porteiro trará a,
publica prégão de venda e arrematação, a
quem mais der sobre o preço abaixo as se-
guintes bens : 1 piano do autor Henry Herz,
n. 22.112, avaliado pai? 500$; 1/2 mobilia
de madeira preta, para sala de visitas, com-
posta do seis cadeiras e um sofá, todos com
assento .de palhinha e encosto estofado, e
deus consolos coro tanapà - de 'alarmara ava-
liados por 300$; 1 espelho grande, vidros
biseauld, com moldura dourada, avaliado
por 50$ ; 1 mesa elastica com tres taboas,
avaliada por 50$ ; étagere com espalhas o
tampo de marmore e-duas gavetas, avaliado
por 50$ ; 1 cadeira austriaca com balanço,
avaliado por 20$ ; e 10 cadeiras diversas
com uso, avaliadas por 30$ ; importando a
avaliação no total de 1:050$: que, com o
abatimento de 10 %, fica reduzida a 945$,
base para a arrematação. Estes beps, que se
acham á rua Thornaz Coelho n. 18,.foram
penhorados a' João de Lanarda, Kemp,
penhora executiva que lhe fez a Companhia
de Seguros Sul .America, o vão,a praça para
pagamento do principal e custas. Quam
pois, quizer arrematal-os compareça no dia,
hora e legar referidos. E para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados
mandei passar o wesonte que ama afiliado
no lagar do costume, o publicado pela im-
prens t. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, I I s Prataria, aos 3 de abril de
1907. 'Eu, José Cyrillo Castas, oscrivão, o
subscrevo.- Radas Carrilho de Vasconcellos.

NOTICIARIO
• --a

Pagadoria, do Thesoiviso Ve-
..deral - Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Quinto dia util - Bibliotheca, Nacional,
Montepio Civil da Marinha, Montepio Mili-
ar da Guerra e diversas pensões da Guerra.

Museu Nacional - visitaram o
Museu Nacional, durante o mez findo, 3.007
pessoas, sendo 4394 adultos e 613 creanças.

O Museu contimla franqueado ao publi-
co ás quintas-feiras, sabbados e domingos,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde:

.Escola Polytechnica - O re-
sultado dos exames hoje effectuados foi o
seguinte:

Mathematica para admissão'- Um reti-
rou-se e houve quatro reprovados.

Desenho geonietrica para agrimensor -
Appravado - plenamente, Antonio Joaquim
Peixoto de Castro Junior. 	 •

Curso fundamental-2a cadeira do 1 0 anno
(geometria descriptiva e suas applicações)
-Approvados: plenamente, André Machado
do Azevedo ; Éimplesmente, Carlos Vieira
Souto e Manoel Maria de Castro Neves.

Um retirou-se e um não compareceu.
Curso de engenharia civil-(Regulamento

da 1901)-1 a cadeira do 1 0 anno (construcção)
s-Approvados pleoamente: Joaquim Arsenio
Benedicto Ottani 'e Angelo de Oliveira Bevi-
lacqua.

Exercícios praticas da 2 1 cadeira do 20
anile (portos de mar) - Approvados plena-
mente : Enrico Monteiro de Mattos, Mario
Castilhos do Espirito Santo, Domingos do Me-
nezes,- Carlos do Mello 'Menezes, Antonio
Praxedes de Lima, Luiz Leite e Oiticica.,
Francisco Tito do Souza Reis e Alberto de
Q ueiroz .

Curso de engenharia industrial-(Regula-
mento'de 1931)-4s cadeira do 20 anuo (Phy-
sica industrial) - AppIsrvado plenamente,
Cyro de Andrade Martins Costa.,

Correio - Esta repartição 'expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje: -
Pelo Ortega, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, ' cartas para o exterior até ás 2 e
objectas para registraraté ás 12 da manhã.

Pelo Belgrano, para Bahia 'e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas

,	 .
da manhã, cartas para o interior até ás
ditas com porte duplo e para o,eaterior até
ás 8.

Pelo Karthago, para Antuerpia, recebendo
impressas até ás li horas da manhã, cartas
para o exterior até ás , 12 e objectas para re-

	

gistrar até ás 10.	 . -
Pelo Corrientcs, para Santos, recebendo

impressos até 4s 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pola Crefeld, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisbaa, recebendo impressos

•até ás horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2 e ditas com parte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo Coblens para Santos, recabondo ina•
pressos até ás 9 .horas da manhã, cartas para
o interior até ãs.9 1/2 e ditas comporte du-
plo até á3 10.

Pelo Kyr; para Antuerpia, reeebendo•
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectas para re-
gistrar até ás 10. •

Pelo Rio, para' os portos do Noáe, rece-
bendo Impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até, ás 8. •

Pelo Iiidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos 'até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10. •

Polo Itacolo»?y, para Para,nagid, , rece-
bendo impressas até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 81/2, ditas,com
porte duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo itansma, para o Estado do RiG

Grand3 do Sul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 o
objectas para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Para rlYba, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas 'para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectas para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Itaituba, para os portos do Sul, rece-
bendo impressas até ás 12 horas da manhã
cartas para, o interior até ás 12 1/2, da,
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o ob-
jectas para registrar até ás 11 da manhã.

,

Observatorio ' dorl i o de J'auelro-Boletim meteorologico- Dia 2 de abril de 1907.
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Temperatura: maxima, á 1 h. 151, 26,6 ; minima, ás 6 lis. 112 M, 24,1. - Evaporado em 24 horas, 2.9 - Ozone : ás. 7 hs. m., O; ás 7 lis. tb,2.-
*-Horas de insolação ás 2 lis. 20 m.-Chuva cahida : ás 7 lis. da manhã, 0.00; as 7 lis. da noite, gottas.-, Total em 24 horas, gotas
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Resipub meteorologia° e Ittagnettco do dia 3 de abril de 1907 (quarta-feira).
t,- 	 ,
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OCCURRENCIAS

A's 14 lis. 50 ms. (2 lis. 50 ms. p.) chuviscou ligeiramente. Do 19 hs. (7 lis. p,)atépouco depois das 22 lis. (10 lis. p.) relampejou em
farias direcções. Das 22 hs. 45 ms. (10 lis. 45 ms. p,) até depois das 23 lis. (11 lis. p.) chuviscou o choveu.

RESULTADOS MAONSTICOS DA ESTAÇÀO CENTRAS.

Declinação, do dia 3 - 4 - 07 ---- 90 Or 15" N\V
• _ •

,--p--cçãO de Alet,lorologia, 4 de abri/ de 1907.-- Observações meteoro/ogicas sin/ultaneas a Oh. m. de G coaxo ch (9 hz. 07 me. a. t. na. da' Iii0
'	 )

o	 .c›
I.,'1O .0•

g,
11...4 m	 ^'

c>	 r,

o
. u...N0

, Observações feitas urna vez
•	 em 24 horas	 .

_	 ,
Egição Horas

•

0

C'...
-
ã.

.0

diu
e
lá_.

g,
›0

,o,
o,.

I,';,
7:
o
'g'e

Cr	 c>O O n-•,...-
o g g
o	 CA

15 o os_ 4. 'e'0

.0e.

111
75
O

Metei:Iro Neb	 ,Illosidade
Z:
,g ed 73oar„
tr ;-:, g,

g-,7;
' hl	 ,-,,,, ,Q
a ,!,1

;!
..	 '''
M a

e 3

o
IS,
05 t

ã a

os,,d
e

tocel

1.1 4
•

,
o'.
ea

â,
O

E-.E

ZP3
oE-1

lí.
0

::	 c.)
....	 ..
A Ll

'0
0...

t-.1

e.41 w

0 a 0

.	 ,,,,

g,
.,,o

CL ,

2 2
E%

c"..,

It. ,:
NI

0.

.g
C.,

C.c,:'
n'

0i7À1ffle....~.~....... ' L"

• m/in O mim °Iol .	 'i'	
, O O mini mim h

,
i a.. 755.10 23.5 19.10 89.0,NNE	 1 -- --

•
-2

2....
3....

755.01
754.65

22.9
23.2

19.29
19.83

93.0'ENE	 2
94.0 Calma	 O

--
--

--
--

..
•... --

--
-.

--
--

...
--•

'oa 4.... 754.64 23.5 18.29 85.5 1 NNE	 1 -- -- .. --
•

-- -- -- -- --
.,...°

•	 4°
5....
6....

754.74
754.99

22.9
23.0

19.10
19.04

92.01NNE	 1
91 .0 , NNE	 2

--
Incerto

-.--
Nevoeiro tenue baixo

,,,
'

-- -- --
44
-, 7, ... 755.27 23.2 18.9 2 90.0 NNE	 2 Incerto .. .•

-	 J2 8.... 755.47 24.0 19.15 86.4,NNE	 g . Bom .. -.	 •	 g -. .. -.,
544 9..., 755.62 24.8 19.02 82,0,ES7	 .	 2 EmcOberto

_
Nevoeiro termo baixo ..10

...,
CO 10...-. 755.91 25.6 19.07 78.5SE	 •	 3 Eknn .. --

',	 ro 11,-.
12.,..

755.60
755,29

26,0
25,8

19.04
19.35

I6.01EsISI	 • 3
78.0,SE	 3

Bom
Sombrio

. .

..
..	 .
KC .IÇ . I(DP	 9 -- -- -- 1.90 0.80 --

._.i.:. 13.... 754.92 25.1 19.38 82.0 SB	 A Sombrio .. --
2 14.... 754.48 25,0 18.90 80.01SE	 5 Encoberto ..	 10 -- -- -- • -- --
El 15.... 754.02 24.6 18.78820S9 	 ,	 5 Incerto ..	 ,	 ..,

-	 o 16.... 754.17 24.8 19.02 82.0; SSE	 5 Bom Nevoeiro tenue bai£o	 --
gl-	 . 17.... 754.18 24.2 19.03 85.0,SE	 6 Incer:o ..	 ..:
74 18.... 754.73 24.1 18.55 83.0SE	 6 Incerto ..	 P..
.I2	 • 19,... 155.32 23.9 18.49 84.01ESE	 5 Incerto Relampagos..

	

10 -- -- -- -- --
LI 20.... 755.57 24.0 18.79 85.0i E S la	 5 Incerto Relampagos	 ..

r..) 21.... 755.9/ 24.0 18.79 85.08,5	 4 Incerto
.

..	 *e,	 10

.

-. -- -- -- '-- 1,47
22,,,,
23....

756.32
756.18

24,0
23.0

18.79 83.0 ESTs'	 3
19.40 88.0 ESE	 2

Incerto
Incerto

..	 ..

1"

CChuviscosiscos	 •.	 10 25.7 26.4 22.4 -- -- --
24.... 756.24 23.3 18.86 89.0	 la	 2w -- ,	 ...	 .0 -- --	 -- ... -- --

_,	 	 i ,

...n•n•n•nnn•nn
-

o
p. o oe.

!WTAÇOES

I0
0°
. o

ge
le .cg a

0

o td)co

gr	 g
041

te.g

o o

infra o mim
Selem 	  	 761.72 24.0 20.27
S. Luiz 	
Parnahyba 	 ....... --
Fortaleza 	 762.49 29.3 20.70
Natal 	 762.90 30.0 23.09
Parahyba 	
Recife 	 763.28 29.8 20,21
Joazeiro 	 761.15 27.0 11.44
Maceió 	

iiracajú 	 763.55 28.2 20.60
thadina (Bahia) 	 762.50 27.4 22,87
S. Salvador 	 763.58 26.6 21.79
entala 	 767.67 27.4 21.29
Uberaba 	 763.04 23.7 26,83
Victoria 	
Barbacena 	 762.12 19.8 14.58
Juiz de Fóra 	 764.35 23.1 18.64
Campinas 	 763.02 23.0 14.40
Capital (Rio).. 	 763.29 23.6 19.76

.Em S. Paulo choveu e trovejou na tarde de hontem.
Em Paranaguá choveu fortemente em parte da noite de hontentfi
Em Curityba houve nevoeiro denso na manhã de hoje.
Em Guarapuava houve nevoeiro baixo na manhã de hoje.

124 E2'.$

a
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infrn o mim o
S. Paulo 	 762.87 21.0 15.44 23.50
Santos 	
Paranaguá 	 764.39 23.8 16.77 24.65
CUrityba 	  . ,.,...... 765.13 19.0 13.50 21.35
Guarapuava 	 763.42 16.2 16.40 - 19.20
Asancián 	
Posadas (x) 	 764.50 18.0 10.87 18,50
FlorianopClis 	   764.45 20.0 5.61 20.60
Corrieutes (x) 	 764.70 14.0 11.91
Itaqui 	 765.59 28.0 21.50 18.85
Porto',doere 	 764.42 13.7 10.08 16.15
Santa Maria 	
Bege 	

755.64
•

17.0
14.5

10.08
11.60

18.75
16.75

Rio Grande 	 764.48 15.2 10.61 17.75
Cordoba (x) 	 764.00 18.0 -12.32 18.60
Rosario (x) 	 764.40 17.0 11.48 16.90
Mendoza (x) 	 763.60 16.0 1171 17.00
Buenos Aires (x) 	  	 763.70 17.0 . /4.50
Montevideo 	 764.00 15.0 9.64 16.50

, Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendeado a tornar-se bom. Ventos variaveis. +
• AU ás 211s, 20 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.

NOTA-As observações com este signa! (x) são de hontem.
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Santa, Cia,Skl, da Misericordl-L
•—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sa.ude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Socorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi, no dia 3 de abril,
e seguinte:
• Nacionaes Estrangs. 	 Total

.Êxistiam 	  1.014	 529	 -	 1.543
' Entraram 	 	 35	 25	 60

Saliiram......„	 18	 8	 23
Falleceram....' 	 	 . 7	 4	 11
Existem ..... „ 	  1.024	 542'	 ' 1.506

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, do
,842 conSulta,ntes, para os quaes se aviaram
917 receitas.

Obituario—Sopultaram-se, no dia 3
4e abril do 1907, 34 pessoas, sendo

Nacionaos 	  29
Estrangeiros 	  5

34
PO sexo masculino . 	  ... •. 15
Do sexo feminino. 	  19

34

Maiores de 12 annos 	  16
Menores de 12 annos 	  18

34
Indigente3 	  	  12

MARCAS REGISTRADAS
N. r..11.083

L. Guimarães Junior & Comp., estabele-
eidos á Avenida Passos n. 57, com pharina-
cia, querem registrar a sua marca supra
para todos os productos pharmaceuticos de
seu fabrico em geral, marca essa que ó re-
presentada pela figura de «Mercurioa sobre
um globo, tendo em uma das mãos uma ba-
lança, na outra um caduco° e na cabeça um

' capacete. Rio do Janeiro, 19 do março de
,1907.—L, Guimardes Junior & Comp.) Estava
collada e devidamente inutilizada uma es-
tampilha no valor da 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 21 de março de 1907.— O secre-
tario, Gerar. de Oliveira.

Registrada sob n. 5.033, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro; 23 de março de
1907.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Estava

, carimbado com o carimbo da Junta'Commer-
cia.1 com os dizeres seguintes: junta Com-
marcial da Capital Federal.)

	mau...MO

RENDAS PUBLICAS
..C2111.••••n•.1111nNelle,

.ALFA.NDEciA DO RIO DR JANEIRO

Renda do- dia 1 a 3 de abril
de 1907. 	 873:d28$722

Idem do dia 4:	 •

374:423$820

1.247 :557F542

em igual perlodo de 1906 	 087:782$350

-	 .
REOEDNDORIA DO 1110 DE JANEIRO

Renda do dia 4 de abril de 1907

Interior 	 - . 	 	 13:4033303

Consumo: •
F umo ..... 	 19: 01 ?..$500
Bebidas 	 1:353$800
Phosphoros....	 12: 000$000
Calçado 	 	 3:551$000
Especialidades

pharma ceu-
ti em 	 ..	 6 73/.000

Vinagre 	 	 2:353$000 -
Conservas 	 	 608$000
Cartasde jogar.	 335A000
Clia,,aéos	 	 95*00
Tecidos 	 	 3:400$000
Registro 	 	 1:310000	 -2:536-1,300

14Extraordinaria 	 	 :724$394
Deposito 	 	 3:032$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:507$013

Total 	 	 78:223$040
Renda do dia 1 a 3 de abril

de 1907 	 	 231:738$969
---

309:932$009
Em igual penedo de 1903.. 	 2?2:540$820

EDITAES E AVISO'S

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

De ordem • do Sr. director, faço publico
que, no dia 5 do corrente e seguintes, se
realizarão os exames de promoção o finaes
de solfejo, sondo chamados todos os alumnos
desse curso que justificaram o seu não com-
parecimento em dezembro ultimo e os que,
tendo sido inhabilitados, requereram para
melhorar a nota.

Naquele dia só se effectuará a prova es-
cripta, sendo: a do 3 0 periodo, ás 10 horas, a
do 2°, ás 12 e a do 1°, ás 2 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional do Musi-
ca, 2 de abril de 1907. — O secretario, Ar,-
thur Tolentino da Costa. •	 '	 (•

1•1n••n11

Externato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES GER AES PARA A MATRICULA NO CURS )
• DE PHARMACIA

- Sexta-feira, 5 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas oraea
de sciencias:

Sebastião Marinho.
Guilherme Silva Araujo.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 4 de abril de 1907.-- O secretario,
Paulo Tavares.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Sabbado, O do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes de
portuguez, francez e ma,thematicas do 3°
anno todos os alumnos inscriptos.

-. 'Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 de abril de 1907.— O secretario,

-Paulo Tavares.- :•

Escola Polytechnica,
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-k,

blico que, amanhã, sexta-foira„ 5 do cor-'-
rente, as 10 horas da manhã; dar-se-dia ponto..
para prova oral aos seguintes Srs.

• Methematica para admissdo

Gastã.o Rangel (2 1 chamada). - •

•José Coutinho de Oliveira (23 chamada).
Armando.Pinto de Lima (23. chamada).

•Antonio Rodrigues 'Vieira Junior (2a dia*
mada).

João de Mello Cota (21 chamada).
Sylvio Pellico Vianna (2a chamada).
Desenho topogriphico para agrimensor

Angelo de Araujo Pimentel. • •
Adolpho Odebrecht.

• Curso fundamental •

Aula de trabalhos graphicos do I°, anuo.
Octacilio Novaos da Silva.
Sylvestre Alves da Silva.
André Machado de Azevedo.
•Antonio Alvares Barata...,

2a cadeira do 3° anno (inecanica applicatia;
Carlos Alves Soares.
Luiz Gastão da Silva Cunha.
Mario da Silva. ••
Octavio Guinle.
José Carneiro do Hollanda Cha,con.
Aula de trabalhos graphicos do 3 0 ano'
Francisco Feliciano ' da Motta, e. Albuquei

que.
Luiz da Silva Porto Filho.
Curso de engenharia civil (regulamento

de 1901)

Exercidos praticos da 2a cadeira do 1° anta
• - 	

(hydraulica)	 -
Carlos da Gama Lobo.
Virgilio Alves Corrêa Filho.
Joaquim Arsenio Benedicto Ottoni.
Benjamin do Monte.
Aristides Ferreira Figueiredo.
José de Mello Carvalho Muniz Freire át•

nior.
Miguel Gomes de Pinho.

1 a cadeira do 20 anuo (architecturar
Mario Castilhos do Espirito Santo.
Luiz Leite e Oiticica.
Francisco Tito de Souza Reis.
Alvaro José Rodrigues.

Exercidos praticos da 3a cadeira do 2° eine.'
(niachinas)

Enrico Monteiro de Mattos.
Domingos de Menezes. '

' Carlos de Mello Menezes.
'Alberto de Queiroz.
Antonio Praxedes Lima.
Curso de engenharia civil (I' •egulaMento

• de 1874)

2a cadeira do 4° anno (geometria descriptin
. applicada)

Theobaldo Alves Ferreira Recife.
Curso de engenheiros geographos (regulamento

de 1874)
• Aula de trabalhos graPhicos

Jeronyino Baptista Pereira-Sobrinho.
, Nota— A's 11 horas da manhã realizar-ie-;

ha a primeira parte da proVa graphica
desenfio topographico para agrimensor e
continuará a segunda parte da de:machinas:
• Secretaria da Escola Polytechnica do 5:01
de Janeiro, 4'de abril de' 1907.—Alexant, d,
Gontes'da Silva Naves, sgb.segretario,. •

j' 2 ' •	 1- .;14 ti
• ;
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Assistencia do Material, 2 de abril de
1907.-Antonio Venancio de Queiroz, tenen-
X-coronel assistente.

E-ffectuar-se-ha no dia 5 do corrente, de 1
ãã 3 1/2 horas da tarde.•

17 do

19 do

19 do

corrente

corrente

corrente

19 do corrente-

Abril -1901

serão archivados e restituidos aos eleitores;
depois de definitivamente julgada a eleição..

O eleitor não será admittido a votar sem
prévia exhibição do seu titulo, bastando que
o exhiba para não lhe ser recusado o voto
pela mesa. Entretanto, se esta tiver razões
fundadas para suspeitar- da identidade do
eleitor, tomará o seu voto em separado o
reterá o titulo exhibido, enviando-o, com a
cedula, á junta apuradora.

Antes do depositar na urna à cedula, as-
)

Éesta-feita g

1'orça Policial do District°
Federal

PAGAMENTO DE COSTUREIRAS

131rectoria Geral de Saude
Publica.

O director geral de Saude Publica, usando
- da attribuição que lhe confere o regula-

Mento sanitario vigente, resolve, em addi-
tamento ao edital de 28 de fevereiro ultimo,
tornar extensiva a todas as embarcações
kue entrarem no porto do Rio de Janeiro, a
partir desta data, a faculnade de poderem
ser visitadas (salvo em casos especiaes) no
'àncoradouro que buscarem, não podendo,
poréno, as mesmas embarcações atracar a
docas, pontes, trapiches, etc., antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 28
le maio de 1904, ainda em vigor.

Directoria Geral de Saud° Publica, 1 de
ere 1907.-0 director geral, Gonçalves

.]

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
yhro os proprietaries ou arrendatarios dos

redios abaixo designados, ou seus legitimos
rocuradores, a comparecerem no dia e hora

Afra indicados, nos roferidos predios, afim
Ide assistirem á vistoria sanitaria que nelles

•
-rarae ser effectuada, sob as ,penas da lei

Rua S. Jorge n. 47, dia 8 do corrente, ao
meio dia;

• Rua S. Jorge n. 19, dia 8 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde ;
' Rua S. Jorge n. 21, dia 8 do corrente, ás

- 12 1/2 horas da tarde ;
Rua da Constituição n. 55, dia 8 do cor-

rente, á 1 hora da tarde ;
• Rua da Constituição n. 46, dia 8 do cor-

rente, á 1 1/2 horas da tarde
Rua da Constituição n. 28, dia 8 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde ;
• Praça Tiradentes n. 43,dia 8 do corrente,
ás 2 lA horas da tarde ;

Becco do Fisco n. 2, dia 10 do corrente, ao
meio dia ;
' Beceo do Fisco n. 4, dia 10 do corrente, ás
,12 1/2 horas da tarde ;

Becco do Fisco n. 6, dia 10 do corrente, á
1 hora da tarde ;

Bem do Fisco n. 8, dia 10 do corrente, á
1 1/2 horas da tarde ;

Becco do Fisco n. 8 A, dia 10 do corrente,
_AS 2 horas da tarde

Becco do Fisco n. 13, dia 10 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde.

• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 de abril de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

1NPRACÇO-ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo do cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se
ver processar de acardo com o regulamento
s'anitario:

Pela 86. Delegacia de Saude:
Camillo Gomes Nogueira, residente á rua

da Saude n. 17,2, multado em 200$, por não

151ARIO

ter communican á mesma, Delegacia de
S'aude que o predio á rua pesemba,rgader
Izidro n. 14 fieara deshabitado, infringindo
o paragrabho único, lettra á, do art. 87 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de abril dá 1907. O secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á visita • sanitaria %que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei :

Rua das Marrecas n. 10, dia 10 do corren-
te ao meio-dia

Rua Visconde de Maranguape n. 9, dia 10
do corrente ás 12 3/4 horas da tarde

Rua S. Leopoldo n. 100, dia 12 do corrente
ao meio-dia ;

Rua S. Leopoldo n. 104, dia 12 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Leopoldo n. 106, dia 12 do corrente
á 1 hora da tarde

Rua Benedicto Hippolyto n. 160, dia 12 do
corrente ás 2 horas da tarde;

Rua do Passeio n. 62, dia 12 do corrente
ao meio-dia ;

Rua do Passeio n. 64, dia 12 do corrente á
1 hora da tarde ;

Rua Baila de S. João n. 16 A, dia 15 do
corrente á 1 hora da tarde

Rua Evaristo da Veiga n. 74, dia, 15 do
corrente ao meio-dia.;

Rua Evaristo da Veiga n. 80, dia
corrente á 1 hora da tarde ;

Rua Evaristo da Veiga n. 86, dia
corrente ás 1 3/4 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 58, dia 17 do cor-
rente ao meio-dia

Rua de S. José n. 11, dia 17 do corrente
ás 12 3/4 horas da tarde ;

Rua de S. José n. 13, dia
ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. José n. 17, dia
ao meio dia

'
•

Rua de S. José n. 27, dia
ás 12 3/4 horas da tarde

Rua de S. José n. 29; dia
ás 1 1/2 horas da tarde.

Secretaria, da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de abril de 1907.,  - O secretario,
Dr. ./. Pedroso.

Mesas; Eleitoraes

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICT°
ELEITORAL

Districto _Federal

O Dr. Leonel do Drummoad Alves, 3 0 sup-
plante do substituto do juiz federal da 29'
vara na secção do District° Federal:

De conformidade com o art. 18, combi-
nado com o § 1 0 do art. 90, das instru-
ações annexas ao decreto n. 5.453, de 6
do fevereiro de 1905, faço publico que, no
dia 7 de ahril proximo vindouro, deverá
proceder-se á eleição para o preenchimento
de uma vaga de Deputado pelo 2° districto
eleitoral deste Districto, occorrida Pelo fal-
lecimento do conselheiro Francisco de Paula
Mayrink.

A eleição começará ás 10 horas da ma-
nhã, pela chamada dos eleitores, na ordem
em que estiverem seus nomes na cópia do
alistamento. Na falta desta cópia, os eleito-
res votarão, por ordem alphabetica, com a
simples exhibição de seus titules, devida-
mente legalizados.. •-	 :-

Neste caso, os titulos, depois de rubri-
cados pelo presidente da mesa e pelos fiscaes

signará o eleitor o livro de presença, de
maneira que a Cada linha da folha corre-
sponda um só nome, a qual será por elle
tambem numerada, em ordem successiva,
antes de lançar a sua assignatura. De igual
modo assignará o eleitor uma lista, obser-
vando-se quanto ao encerramento desta,
que será enviada, em original, á Camara,
dos Deputados, com a cópia da acta da
eleição e da acta , da formação da mesa, as
mesmas formalidades relativas ao encerra'.
mento no livro das assignaturas dos elei-
tores.	 )

Os eleitores em cuja secção houver re-
cusa de fiscaes, ou em que não se reunir a
mesa eleitoral, poderão votar, conforme per-
mitte o art. 21 das instrucções, na Secção
mais proxima, serdo esses votos tomados
em separado e ficando-lhes retidos os titules"
para serem remettidos á junta apura,dora.'

O eleitor que comparecer depois de ter-
minada a chamada e antes do se começar a
lavrar o termo de encerramento no livro de
presença e na lista, será admittido a votar.
Nessa occasião, votarão os eleitores nas con-
dições do art. 24, das instrucções de 6 de
fevereiro, e os fiscaes que forem eleitores do
mesmo districto eleitoral, conforme faculta
o art. 28 das referidas instrucções.

A eleição será per escrutinio secreto mas
é perrnittido ao eleitor votar a descoberto.

O voto descoberto será dado apresentando'
o eleitor duas cedulas, que assignará pe-
rante a mesa eleitoral, uma das qua,es será
depcsitada na urna e a outra ficará em seu
poder, depois de datadas e rubricadas ambas
pelos- mesarios.

Na eleição de que se trata, o eleitor votará
em um só nome, escripto em cedula
cada ou em envolucro fechado e sem distin-
ativo algum, podendo ser impressa.

Os titules eleitoraes deverão todos trazer
a assinatura do portador. ,

' São, pois, convidados os Srs. eleitores a vi-
rem dar os seus votos, na proxima eleição de
7 de abril, nos locaes em seguida indicados
e perante as respectivas mesas eleitonaesi
assim organizadas:

•
Segundo districto eleitoral

NONA PRETORIA

Primeira secçao
Funccionará no Asylo de S. Francisco de

Assis, á rua Visconde de Itaaina n. 299.
Membros effectivos: Dr. Francisco Salles

de Macedo, Alvaro de Menezes, 'Onezimo
Coelho, Manoel Navarro e Jacintho Simões
de Avila.

Supplentes : José Viriato Martins, Luiz
Geraldo Albernaz, Jeronymo Naylor, Julio
de Abreu Gomes e Candido Alves de Castros;

Segunda secçtio

Funccionará na escola publica, á rua Fre
Caneca n. 278.°

Membros °nativos : major José Maria da
Costa, José Martins de Sá; Ignacio Veris-
simo de Sá, Arlindo Barbosa e Joaquim Xa-
vier Coelho Bittencourt.
• Supplentes : Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
Francisco Tavares de Medeiros, Luiz Antonio
Vieira de Barros e Vasconcellos, Nestor
Victor :dos Santos e Francisco Marques do
Souza.'

15 do

15 do

(•
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Primeira . secção•
"Funccionará, na agencia' da Prefeitura,

ao Campo de S. Christovão n. 40.
Membros offectivos : Dr. João Caetano da

Silva Lara, Guilherme Henrique Joppert,
Brazil Alves, Dr. Francisco da Silva Cunha
e Fernando da Silva Santos.

Supplentes : Dr. Aprigio Alves de Car-
valho, Antonio Carlos de Mello, Honorio da
Fonseca Lobo, Francisco de Assis Carvalho e
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Segunda secção
'Funccionará na escola publica; á' rua São

Luiz Gonzaga n. 133.
Membros effe::tivos : José Silveira do

, Filiar, Dr.- Lisypo Antonio • do Amaral
Garcia,Francisco Manso Leal Vallim, lgnacio

• Teixeira da Cunha Bustamante o Guilherme
Paliares Ribeiro.

Supplentes: Dr. Hermogeneo Pereira de
Queiroz e Silva, João Moeda de Miranda,Fre-
derico Antonio Cardoso de Menezes, Lind.ol-
pilo Marques de Souza e Alexandre Dias.

Terceira secção
Punccionará no Internato do Gymna,sio

Nacional, ao campo de S. Christovão n. 25.
Membros effectivos: Dr. Benjamin Fran-

Min Ramiz Gaivão, Julio Cesar de Moraes,
João Antonio Pinto de Miranda, Arthur do
Miranda Ribeiro e Dr. Francisco Pereira da
Costa.

Supplentes: Dr.Sylvio Mario de- Sá Freire
Henrique Augusto da Silva, Vicente Xavier
Mattoso, Jovino Barral da Fonseca e Jorge
Marques Pereira.

Quarta secç ao

Funccionará na escola publica, á rua S. Ja-
nua,rio n. 4.

Membros effectivos: José Mendes Campos,
Eduardo Baldessarine,João Xavier Bastos Ju-
nior, José Lyra de Oliveira e José Carlos de
Abreu e Silva. .

Supplentes: Antonio Borges de Athayde
Junior, Alfredo Carneira de Barros Azevedo,
João Capistrano Nunes, Eduardo Marcellino
de Brito e Armando Silva.,.„	 •	 .

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção
'Funccionará, na escola publica, do Boule-

vard Villa Isabel n.' 68.
Membros effectivos : coronel Alipio Bit-

tencourt Calazans, João Baptista Vianna
Drummond, Pedro Fortunato R,abello, .Gui-

lherme Moreira Carpueda e João Bento
Alves.

Supplentes: Ernesto Monteiro de Souza,
Amorico Augusto de Azevedo Bello, Joio'
Gonçalves do Menezes; Joaquim José Rodri-
gues e Cesar de Sá Freire.

Segunda secção
Funccionará, na Casa de S. José.
Membros effectivos : Manoel Percilia,no

de Oliveira Val l adão, José Camillo Ortigão,
Dr. João Franklin de Alencar Lima, Angelo
Benevenuto e Joaquim Luiz dos Santos Lobo.
. Supplentes : • Taciano Accioly Monteiro,
Sebastião Alves de Figueiredo, Julio Mendes
Pereira, Seraphim de Sá Freire e Julio Ro-
drigues de Mattos Pedreira.

Terceira secçao
Funccionará, na es2ola publica; a rua Se-

nador Furtado n. 24.
Membros effectivos : Dr. SizenandO Car-

neiro da Cunha, Dr. Leopoldo Melro, Manoel
Marques do Almeida, Oscar Joaquim da
Cunha e Victor Baptista Vaz Fdreira.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Melo, Ma-
noel do Lima e Silva, Mario Ignacio Guima-
rães, Dr. Joaquim Silverio de Castro Barbosa
e Francisco Ostecho Cervantes,

Quarta secção
Funccionará nal agencia da Prefeitura,

á travessa S. Vicente de Paula n. 2.
Membros efectivos: Hyppolyto Dutra da

Fonseca, José Carlos de Araujo, Manoel
Borges Monteiro, Francisco , Sattamini o Be-
nevenuto Francisco Pereira.

Supplentes : Francisco Guerra Fragoso,
Luiz Quintanilha, Luiz Torquato de Souza,
José Rodrigues de Villa Bella e Silva e
major João Rolrigues da Motta, Teixeira.

	

Quinta secçao .	 -
Funccionara na escola publica, á r tia Barão

de 'Ubá n. 21.
Membros effecti VOS : Dr. Condido Barata

Ribeiro, Dr. José Joronyrno de Azevedo
Lima, José Pereira Carneiro, Joaquim de
Moraes Jardim e Joaquim Marcellino de
Brito. •Supplentes : Dr. Francisco Teixeira Lima,
Sylvio Pelico do Abreu, Thomé Barbosa
Peixoto, Dr. • Belisario Fernandes da Silva
Tavora e Joaquim Foreira Leite.

DECIMA' SEGUNDA PRETORIA

	

- Primeira secção . 	 -
Fun ccionará na escola publica,arua D. Anna!

Nery n..16-0.
Mombros efectivos : Dr. Francisco lgna-

cio Moreira Marcoades, Octavio. de Oliveira,
João Frederico Crede% Henrique Ernesto da
Silva Chaves e Manoel Joaquim Valladão.

Supplentes: Didimo Francisco Soares, Ilde-
fonso de Oliveira. Mello, Tercio da Fonseca,
Manoel Vieira Paim Parnplona e Eduardo
Pinheiro dos Santos.. 	 • - •

Segunda secção
Funccionará, na escola publica do sexo

feminino, á rua Vinte e Quatro de Maio
n. 109.

Membros efectivos: Dr. Emygdio José Ri-
beiro, Luiz 'Babo, coronel Antonio Firmo
do Moura, Augtisto do Carmo Bittencourt o
João Lopes de Queiroz.	 .

Supplentes . : Carlos Augusto' de Avilez
Barrão, Augusto do Espirito Santo Fonte-
nelle, Luiz Antonio da Cunha Junior, Feli-
ciano Meirelles Alves Moreira e Alfonso
José Alves.

	

"Terceira secção	 •
Funccionarà,' na escola publica do sexo

masculino, ao morro Paina Pamplona n. 22.
Membros efectivos : coronel Quirino da

Costa Araujo, Manoel Augusto dos Santos
Coimbra, Policies Eugenio Leal, João da
Silva Torres e Romualdo Fortes.

Suppleates: Raul de Freitas Mello, Sebas-
tião Florambel da Conceição, José Augusto

Ferreira, Paulino José da Silva e) João
Emillo do Nascimento.-

Quart z secç To

Funecionará, na escola publica do seio
masculino, á rua Vinte o Quatro de Maio
n. 231.

Membros efectivos: Dr. Antonio Caetano .
da Silva Junior, Orestes Fonseca, Henrique
Frederico Brauns, Antonio Martins Fontes o -
Pedro Ferreira Panasco de Araujo.

Supplentes: Astolpho Freire, Carlos Joa-
quim Pires, Alberto Carlos do Espirito Santo,
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Ju-
nior e Angelo dos Santos Silva.

Quinta secçao
.	 •

Funccionará no . edificio da 12& preteria
á rua Dias da Cruze. 23.

Membros efectivos: Dr. Veiando Heme-
terio Lobo •Labatut, Sylvio de Carvalho, An-
tooio Gonçalves do Lima Torres,-Dr. Sylvio -
Rornero e Francisco Pintcede Mendonça.

Sapplentes : Olympio de Sampaio, Carlos
Alberto da Costa Oliveira Maria, Alberto
Moreira Pinto, Antonio Gomes Santaro:n e
capitão José Rodrigues de Carvalho.	 ".

Sexta secçao
Funccionará no editicio da agencia da a

Prefeitura, á rua Dias da Cruz n. 49.
Membros efectivos : . Amilcar Lopes Pe-

cegueiro, Joaquim da Cunha Ribas, José Pe-
dro Cavalcanti, -Luiz Xavier Martins
Olympio de Miranda e Silva.-
. Supplentes: Octacilio da Fonseca, Silves- -
tre José de Azeredo Coutinho, José Antunes
Brum, .Aristides Vieira de Rezende e Joa-
quim da Silva Bastos.

Setima:secção
Funccionará na escola publica•do sexo fe:

minino, á rua Imperial n. 9 1i1.
Membros efectivos : 'Dr. Clementino

Monte, Augusto-Henrique Telles, Ayrnar. dor
Santos Rocha, Vicente de Paula da Silva Al. --
varenga e José Basilio da,Silva.'. _

Supplentes : Euchario Soares Baptista, Dia-
genes -de Lima e Silva, Candido de Pontes,
Julio Azevedo Leal de Souza e Raul da Silva
Caparica.

Oitava secção
Funccionará na escola publica do sexo

masculino, á rua Archias Cordeiro n. 64.
Membros efectivos: Dr. Aristides Fer-

reira Cairo,. Francisco de Almeida, Homem
Bom Justo Cavalcanti, Miguel Barbosa Go-
mes de Oliveira e Antonio Pereira Bispo. -

Supplentes : Franeiscó do Souza Camilo
Junior, Onofre Antonio França, Manoel Leo-
uoldino, Alfredo" Pereira Nunes o Narciso
xdvier do Barros Filho.

Nona sécção
Funccionará na escola publica 4 rua D. Me

laide n.
Membros efectivos; Dr. Luiz Augusto de

Almeida Ramos, Eduardo Martins Ferreira, .
Dr. João Paulo da Rocha, Dr. Eufrasio Jose
da, Cunha e Alberto Dias de-Moraes,

Supplentes : Felippe'Luiz Delduque, Fran-
cisco Calmon de Siqueira, João Antonio Car- •
neiro, capitão Antonio da- Rocha Santos
Dr. Arthur Leandro do Araujo Costa.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA.

Primeira secção
Funccionará, na estaçã,o da Engenho do

Dentro.
Membros effectivos:. Jacintho áeverino da

Costa Magalhães, Saint.Clair Pimentel,
noel José Martins, Hermogenes Vicente Fers
reina e Aureliano Fernandes Dias Prado.. 	 "

Supplentes: Dr. Xisto Jorge dos Santos,
`Antonio José Ramos Maia, Apollonio de Cas-
tilho Daltro, Camilo Lellis Teixeirae Je,suino
Gomes de Carvalho.

Terceira secção

"iFunecionará, na escola publica,"-á, rua Aris-
tidos Lobo n. 48.

Membros effecti vos : Dr. Gil Diniz Gou-
lart, Dr. João Chrysostomo Drummond
Franklin, Dr. Ernesto dos Santos Silva, Fran-
cisco de Assis Barros e Francisco Rodrigues
do Nascimento.

.Supplentes :. Francisco Methodio da No-
breg,a„Toaquim Rodrigues da Silva; Dr. José
IvIaximiano Gomes de Paiva, Dr. Enrico Jacy
Monteiro de Oliveira o João Burges.

• Quarta secção	 •
Funccionará na escola publica, á -rua Ita-

n. 97.
,Membros effectivos: Dr. Pedro Augusto

de Moura Carijó, João Joaquim Fernandes
Dias, coronel João Peixoto da Fonseca Gui-
rna,rães, capitão Themistocles Soares de
Albuquerque Leão e Leonel Moreira Pires
Ferrão.

Supplentes : floracio Pinto de Oliveira,
Ferdinando Ferreira Soares, capitão JCA-9
Manoel' A l ves, Venaneio Gonçalves e João
Baptista Eyer.

DECIMA PRETORIA
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Segunda' secção

Funceionará na escola publica, rua Tava-
res II. 2.

Membros effectivos: major Hemoterio José
Pereira Guimarães, Alberto Lourenço de
Éouza Bastos, Alfredo Romão Gonçalves, Ho-
'racio Passos da Costa e Turibio Freire de
Lima e Silva.

Supplentes : Joaquim Augusto Teixeira Nu-
nes, Abrahão Lincoln Teixeira Nunes, Rodri-
gues Delphino Pereira, Antonio Laranjeira
da Silva e José Poncia,no dos Santos.

Terceira secção

Funecionará na escola publica, rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 185.

Membros effectivos: Carlos Wanderley Ma-
ciel Pinheiro, Alfredo Barreto Pereira Pinto,
Servulo de Senna, Godofredo de Souza Mei-
reles e Arthur Joaquim Barbosa.

Supplente,s: Carlos Henrique Pereira e
Souza, Arthur do Sá Monte Alverne, Duarte
José Teixeira, major Aureliano Maxim° Bar-
bosa e João Faria de Oliveira.

Quarta secção

Funecionará, na escola publica, rua Vital
n. 22 (Cupertino).

Membros effectivos : Alexandre Borges
do Couto, Joaquim José Garcia, João Baptista
Braga, Antonio da Silva Lobo o Augusto José
Berquó.

Supplentes : Jacintho Thomaz Pedroso,
Manoel Pinto Fernandes, Balthazar Paulista
dos Santos, Luiz Fernandes de Almeida e
Carlos Renato dos Santos Pacobahyba.

Quinta secção

- Funccionará, na estação de Caseadura.
Membros effectivos : Candido Jucá, Lui z

Clapp, Durval Homem da Rocha, Adriano
Lucio Caetano da Silva e Antonio Octavio

, Mendes.	 -
Supplantes: Major João da Rosa Medeiros,

Alexandre Eugenio Berna,rdes, Miguel Edu-
. ardo José de Freitas, Belmiro da Silva Fi-

êueiró e Garcia Mascarenhas dos Santos.
DECIMA QUARTA PRETORIA

Irajá
Primeira secção

Funccionará na. escola publica, largo do
Vaz Lobo.

Membros effectivos : Samuel Carvalho do
Oliveira, Mario Bicalho Fontes, Joaquim
Pires da Fonseca, Antonio Correia Barbosa
Junior e Manoel Coelho Lago.

Supplontes : Ayres Pinto Reimão, Jdão
Carvalho de Oliveira, Luiz Amado Machado,
Luiz Cesario de Figueiredo e Adolpho Nasci-
mento Silva.

Quarta secção

Funccionará na escola publica, Estrada
Real de Santa Cruz, Marco 5.

Membros effectivos: Dr. . Francisco Leopol-
dino Gonçalves Lima,José Dantas Hymalaia;
Delphim Antonio da Costa, Leopoldo Nasci-
mento e Lino Amorico do Brazil Moraes.

Supplentes: Victor Marmelo e Alcantara,
Alfredo Carlos do Azambuja, Satyro da Silva
Amaral, Antonio Euzobio Fortes e Luiz Sar-
dinha dos Santos.

JACARÉPAGUL

' Primeira secção
Fuhccionará na escola publica, legar de-a

nomina,do Tanque.
Membros effectivos: Francisco Dantas de

Moraes Barbosa, Augusto Pinto da Costa, Ar-
thur dos Reis Carneiro, Jeronymo Alpoim da
Silva Menezes e Manoel Fernan das Moraes.

Supplentes—Jeronymo Pinto da Fonseca,
Loonardo Barbosa de Souza, Henrique Vieira
Maciel, Lindolpho Alves Nobre e Elias Gra-
ciliano da Fonseca. •

Segunda secção

Funccionará na agencia do Correio, Jogar
denominado Tanque.

Membros effectivos: Dr. Arthur Ferreira
de Mello, Agostinho Marques'de Gouvêa, José
Militão de Sant'Anna, Joaquim Eloy da
Penna Mattoso e Olegario das Chagas Pe-
reira de Oliveira.

Supplentes : Bernardino Marques da Cunha
Bastos, Alvaro Braga, Archanjo Alves Netto,
Evaristo Athaarde Moncorvo e André Luiz da
Rocha.

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secção

Funecionará na escola publica para o sexo
feminino do 13° distrieto, Realengo.-

Membros efectivos: Manoel de Souza Mar-
tins, Manoel Raymundo Cordeiro, Maximi-
ano Fonseca da Costa, Guilherme Henrique
da Silva e Arnaldo Estrela,

Supplentes : Francisco José ao Moraes,
Carlos Goulart de Oliveira, Dr. Bernardo de
Mattos Trindade, Raymundo Nina Rosa e II-
defonso Barbosa.

Segunda secção

Funecionará na 10a Delegacia de Sande
Publica, Realengo.

Membros effectivos: coronel Jacintho Fe-
lippe Nery Leite, Salustio Benicio da Silva,
Agostinho Coelho da Silva, José Maria Ribei-
ro e Heraclito Gomes dos Santos.

Supplentes: coronel José Casemiro da Silva
Franco, João Frederico do Figueiredo, Ty
motheo José Ribeiro do Andrade, Anacleto
José Barbosa e Bento Marques da Silva.
Reis.

Terceira secção

Funecionará na 2° escola publica do sexo
masculino do 13° districto, Campo Grande.

Membros effectivos : Francisco Ferreira
da Silva, Agenor Augusto da Silva Moreira,
Francisco Bittencourt Gomes Ribeiro, Al-
fredo de Almeida Corrêa o Joaquim Ignacio
de Oliveira Rangel.

Supplentes : Wiro de Oliveira, Manoel de
Almeida Costa, Antonio Pereira da Silva,
Miguel de- Oliveira Noronha e Alvaro de
Castilho.

Quarta secção

Funecionará, na agencia da . Prefeitura do
220 districto, Campo Grande.

Membros effectivos : José Bernardino
Fernandes, Horacio da Costa Ferreira, Carlos
Pereira do Nascimento, Manoel Lourenço
da Rocha e Maximiano da Costa Baptista.

Supplentes: Candido Valenciano da. Costa
Gomes, Mario Gonçalves, Manoel Francisco
da Conceição, José Fernandes Esteves e Au-
gusto da Silva, Gomes.	 •

Quil/a seer° --.
Funccionará na 3L̀  escola publica do sexo

feminino do 13 0 districto, Campo Grande.
Membros effectivos : Dr. Severiano de

Andrade ..álCavcanti, Octavio Vieira de -
Souza, Josiuo Antonio Suzano, Agnello
Pinto de Vasconcelos e José Thomaz de Oli-
veira.

Supplentes : Sylvio de Oliveira, Herme-
negildo Rocha de Almeida Reis, José Luiz
Duarte, Deocleciano José dos ,,Santos e Agos-
tinho Camargo Venerote.

Sexta secção

- Funecionará na, 49' escola publica do sexo
masculino do 130 districto, Santa Cruz.

Membros effectivos: João Manoel Alves,
Bernardino Barbosa das Neves, José Soares
de Campos, João Gualberto do Amaral e Al-
bino José do Nascimento Junior.

• Supplentes: Luiz Bazilid da IvIotta, Arthur
Dantas„loã'o Viviani, Ernesto Jordão da
Silva Oliveira e João Francisco da Silva, •

&lima secção

	Funccionará na	 escola publica do sexo
feminino do 13° districto, Santa Cruz.

Membros effecti vos : Lindolpho de Oli v e i ra •

Pimentel, José Ayres de Lemos, Ambrol inc
de Freitas, Manoel Lopes de Andrade e Ca,s-
siano Caxias dos Santos.

Supplentes: Francisco Alves de Oliveira,
Francisco Antonio Soares, Bsraldo José da,
Silva, Raul da Silva Amaral e Perminio
Gaspar Gonçalve 3 .

O itava  secção

Funccionará na estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Santa Cruz.

Membros olfactivos: Antonio da Costa Bar-
ros Sayão, Francisco de Oliveira Machado,
José Joaquim de Assumpção, João José da
Silva, e Alexandre Herculano de Carvalho
Castro.	 -

Supplentos: Edga,rd de Azevedo, Antonio
Polycarpo da Silva, Leopoldo Antonio Do-
mingues, Alcides Fernandes GuimaÉães o
Ignacio Nelson da Costa.

Nona secção

Funccionará, na escola. publica do sexo
feminino da professora D. Leocadia da Silva
Torres (Barro Vermelho).

Membros effectivos : Alfredo Lomellin0
Saldanha de Carvalho, Pedrd Freire de Cas-
tro, Raul Sampaio Vianna, Domicio Duarte
Lisboa e Antonio Ferreira da. Costa.

Supplentes : Antonio Alves de Castilho,
EsperidiãO Antonio de Souza, José Francisco
da Silva, José Farias de- Almeida e Antonio
Ferreira de Castro.

.	 Decima secção

Funecionará na escola elementar para
menino, da professora D. Zulmira Marques
Nunes (Ponta Grossa).

Membros olfactivos: Justinia:no Cardoso
de Assumpção, Antonio Garcia Goulart, João
Freitas Cardoso, Leonardo do Albuquerque
Moniz Tolo e José Alves Teixeira.

Supplentes: Ursulino Moniz da Costa, Ma-
noel Ferreira da Costa, Francisco Pereira
Mirandellas Heitor Duarte Lisboa e Adolpho

	

da Silva Guedes.	 •
Decima primeira secção

Funceionará, na escola, publica do sexo fe-
minino, professora D. Maria, Fausta. Muniz
Barroso (Arraial da Pedra).

Membros effeetivos: Candido José Vieira,
.A.scenção Ignacio de Almeida, João Francis-
co da Silva, Jorge Paes Sardinha e Petroni-

	

lho Carlos Dias. 	 • •
Supplentes: José de Macedo Paes, Celestino -

Manoel da, Costa, Miguel Demetrio Buenos -

Segunda secção

Funecionará na escola publica, do sexo
feminino, rua Carolina Machado.

Membros effectivos: Edgarl Romero, An-
tonio de -Lemos, Arthur Dias da Costa,
João da Gama Lobo Bentas e Ernesto Leão.

Supplentes : Candido Gabriel de Souza,
Carlos Theodorico da Silveira, Alfredo Ar-
thur- de Figueiredo, Adamastor Lopes e M-
oeu Mario de Sá Freire.

Terceira secção

Funccionará na agencia da Prefeitura, es-
trada Coronel Rangel.

• Membro 3 atractivos : Antonio Seraphim
Pinto Machado, Emygdio Genaro da Fonseca
e Almeida, Oliverio do Pilar Amaral, The-
inistocles da. Silva Carneiro e Bernardino
José de Queiroz.

Supp/entes: José Pilar do Amaral, Lino
Alves da • Fonseca, Ezequiel Pacheco de
Abreu e José do Amaral Ourgel Ribas.
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Carolino de Azevedo Rangel e Antonio Pan-
taleão de Mello.

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital, que
será affixado nos logaros do coatume e pu-
blicado até cinco vezes pela imprensa, tudo
de conformidade com o que preceitua o
art. 18 do decreto n. 5.453, de 6 de fevereiro

•de 1905.
District() • Federal, 30 de março de 1907.

Leonel de Drummond Alves.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro k-lezlera,1

AFORAMENTOS DE TERRENOS DE MARINHAS EM
NITHEROY, SENDO UM A' RUA VISCONDE DO
RIO BRANCO, ONDE SE ACHA O PREDIO N. 47,
E OUTRO DE ACCRESCIDOS 4X0 DE. ACCRESCI-
DOS DE MARINHA, DESMEMBRADO DO DE
N. 574, A' RUA MARECHAL DEODORO . .

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos ao Exm. Si'.•  Ministro da Fa-
zenda, pelo tenente-coronel Benigno de Souza
Goulart, o terreno de marinhas onde está o
predio n. 47 da rua Viscondo do Rio Branco,
e por Manoel Francisco da Silva Rocha o
terreno de accrescidos do marinhas, des-
membrado do do n. 574, á rua Marechal
Deodoro, em Ni theroy, são convidados todos os
confrontantes e demais interessados a virem
nesta directoria apresentar, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presonte edi-
tal, os documentos ou provas que possuirem
contrarios aos mesmos aforamento:, findo o
qual prazo não se attenderá a reclamação
alguma.

Directoria das Rondas Publicas, 30 de
março de 1937.—A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.	 ('

CONCURRENCIA PÁRA O ARRENDAMENTO DO
CAMPO DENOMINADO DE S. AGOSTINHO, DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
Por esta directoria se faz publico que

pelo, presente edital de 30 dias se estabelece
concorrencia para o arrendamento do cam-
po de S. Agostinho, na supracitada fazenda,
sob as seguintes condições.

l o •
O prazo do arrendamento-será no maximo

de 25 annos, a contar da data do respectivo
contracto

2a
O arrendatario sujeitar-se-ha á fiscaliza-

ção do funccionario que for designado para
isso pelo Ministerio da Fazenda; '

3a
O pagamento do arrendamento será feito

mensal e adoantadamente, ficando rescindido
o contracto administrativamente, desde que
o arrendatario falte a qualquer pagamento ;
podendo este ser feito por mez vencido,
uma vez que o arrendatario apresente fiador
idoneo e principal pagador do mesmó ar-
rendamento;

• 4°
O arrendatario obrigar-se-ha a fazer a

Limpeza das valias, rios e canaes que atra-
vessam ou beiram o mesmo campo, na

'parte que é sua dependencia, sob pena, si o
não fizer dentro do prazo de dous anuos, de
rescisão do contracto ; fazendo o mesmo
em relação ao proprio campo ; expurgando-
o da vegetação damninha, replantand.o-o de
bons pastos, conservando ou plantando-o de
bons pastos, conservando ou replantando ar-
vares de sombra para abrigo do gado contra
o sol e a chuva, etc. ; devendo dar principio
a alguns dos referidos serviços no prazo de
tros mezes, a contar de alludida data, sob a
mesma pena; •

s	 5°
O arrendats,rio ficará obrigado a conser-

var á sua custa em bom estado o referido
campo e as valias, rios, earsa,es, pontes,

estivas e demais bemfeitorias que nelle se
, achem ou venha a fazer ; obrigan lo-ser
'findo o prazo do arrendamento, a entrega,
'tudoao Governo em perfeito estado de con-
servação, sena direito a indemaização de
especie alguma

6a •
O arrendatario não poderá . transferir o

seu contracto sem prévia annuencia do Mi-
nisterio da Fazenda.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, o prazo minimo e idoneidade
do proponente. Cada proposta deverá ser
acompanhada do conhecimento do deposito
da quantia do 200$ para garantia da as-
signnatura do contracto pelo proponente
que for preferido, apresentada em carta
fechada e lacrada, não tendo razuras nem
emendas, ou qualquer defeito que dê logar
a duvidas, sendo os preços escriptos por
extenso e em algar:smos.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de
março de 1907.—Luis Cavalcanti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas.

(•

Directoria do Contencioso do
Thesouro roederal

Pelo presente edital é convidado o Sr. João
Monteiro de Queiroz a comparecer nesta di-
rectoria, dentro do prazo de oito dias, con-
tados desta data, afim de satisfazer amiga-
velmente a importancia das dividas de penna.s
de agua referentes ao predio de sua proprie-
dade n: 148 da rua da Alfandega, nos exer-
cicios de- 1883 a 1897, sob pena de, findo
aquelle prazo, proceder-se á cobrança pelos
meios judiciaes.

Directoria do Contencioso, 5 de abril de
1907.—Didiano Agapito Fernandes dá Veiga. (•

Caixa de Amortização
Reclamando João Teixeira de-Sarros os

juros em .deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta re partição e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresentar
suas reclamações dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrente mez.

Caixas de Amortização, 26 do março de
1907.— O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

—
Faço p-ublico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar, a,té 30 de setembro proximo
futuro, o prazo de recolhimento sem des.
conto, das notas de 500 réis das l a, 2° e 3a
estampas; de 1$000 da 6a estampa ; de 2$000
das 6°, 7- e 8a est i:mpas; do 5$000 das 8' e 9°
estampas ; de 10$00d das 8a e 9° estampas
e das de 500 réis, 1$000, 4000, 20$000 e
50$000 fabricadas na Inglaterra, de que tra-
tam os editaes de 12 de junho, 5 e 29 de se-
tembro e 29 de novembro de 1906.

Caixa de Amortização, 18 de março de
1907.—O inspector, 3.1". , C. de Ledo.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do correio de Ita,pyra, no Estado de
S Paulo, Luiz Antonio Pereira, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 450$090 e ma is os juros de 9% pela móra,
alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de de-
zembro de 1894 a 17 de fevereiro de 1904, a
cujo pagamento o condemnott este tribunal,
por accórdão de-26 de-março proximo findo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 4 do abril de 1907. O 1 0 escriptu-
rario, servindo de sub-directssr, A. LSala
Ferreira.	 .

-
Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL •-
Repartição da . Carta Maritima,

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13
Estado do Parand

Bola fóra do logar
De ordem do Sr. capitão de mar e giraria

chefe da Repartição da • Carta Maritinia,
aviso aos' navegantes que a boia "«Alagada»,
do canal do N. da barra de Paranaguá,
acha-se fóra do seu respectivo legar.

Secção do Hydregraphia, 3 de abril de.
1907.-0 capitão de fragata graduado, chefe
de secção interino, fogo de Lima Franco. • •

(.
—

De ordem do Sr. contra-almirante in-
spector geral de Sande Naval faço publico
que fica aberta nesta repartição, por espaço
de 30 dias, a contar de ho, e, o concurso a
uma; vaga de enfermeiro naval de 2a classe
do corpo de inferiores da armada.

Inspectoria Geral do Sande Naval, 19 de
março de 1907.— Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, adjunto-medico.	 (•

•
De ordem do Sr.• contra-almirante inspe-

ctor geral de sauda, naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, o concurso a unia_
vaga de pratico de pharmacia.

Inspectoria Geral de Salada Naval, 19 de
março de 1907—. Dr. Antonio A. Corrêa de
Carvalho, adjunto medico.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

lasS ordem do Sr. contra-almirante , inspe-
ctor deste' arsenal, faço publico que, no dia
22 do corrente, á I hora da tarde, serão re-
cebidas e abertas nesta secretaria, propos-
tas para toaos os concartes do que necessita .
o vapor de guerra. Carlos Gomes, para ficar
em estado de poder desempenhar qualquer
cemmissão.	 -

Os concurrentea examinarão a bordo oi
que for necessario fazer o entender-sa-hão
cens os respectivos directores sobre quaoí-
quer esclarecimentos de que precisarem.

A concurrencia versará não só sobre a -
idoneidade dos proponentes como sobre o
preço e prazo pedidos para a realização do
todas as obras. .

Secretaria da Inspecção tio Arsmal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 2 de abril de 1067.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

Contadoria, da Marinha
NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS •

Pelo presente scientifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro e Lasidelino Costa de
Araujo Coutinho que foram processadas as
contas de sua gestão, relativas aos periodos
de 14 de janeiro a li do maio de 1897 e de
18 de abril de 1905 a 21 de março de 1900,
em que exerceram o cargo de 'agente com-
prador do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devendo apresentar dentro do prazo
de 30 dias, contados -da presente data, os
documentos que compravam a- applicação
das imp irtancias que receberam para as
despezas a seu cargo, na fórma do art. 186
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 de Setembro de 1890, certos de que,
findo aquelle prazo, terão 03 respectivo
processos o devido andamento.

Contadoria da Marinha,. 25 de março de
1907. — O contador, Bento de Carvalho e
Souza Tunin••	(•

(*

'
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71.720 metros de algo Ião mescla.
: 4.800 metros de algodão riscado, para
hospitaes.

14.6C0 metros de algodão encorpado e
enfestado, para hospita,es.
! 100.000 metros de algodão branco tran-
çado e encorpado.

280.402 botões de osso preto, grandes.
polidos.

457.948 botões de osso preto polidos, pe-
quenos.
; 6.640 botões de osso brancos, grandes,
polidos.

806.200 botões de osso brancos, pequenos,
polidos, sendo 10.000 pari hospitaes.

20.000 botões de OSSO brancos, regulares,
polidos.

17.900 metros de ca larço de linho branco
'de 0,e,020 para hospitaes.
f 14.200 metros de cadarço de linho branco
de 001,011.

2.600 metros de cadarço do linho branco
• „de 00,,007.

r, A concurrencia será no dia 10 do corrente
'e o prazo maximo de quatro mezes, excepto
para o algodão branco traaçado e encorpado,

• do qual deverão entrar 50.000 metros em
dous mezes e o resto em tres o botões bran-

 eos, grandes, polidos, cujo prazo será de dous
mezes.
, Os concurrentes apresentarão amostras do
accôrdo com es typos adoptados e documen-
tos de caução de 1:000$, feita na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra.

• Para habilitação -a esta concurrencia, os
pretendentes deverão aprosentar até o dia 6
do corrente mez e anno requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos: certidão do
contracto social, prova de ser negociante ma-
triculado e bilhete de imposto de casa cum-
marcial, relativo ao semestre fluente; e

• Outro pedindo guia para fazer a caução
supra mencionada.

As propostas devem ser em duplicata,
• selladas as primeiras vias, escriptas com
• tinta preta, sem rasuras e assignada,s pelos

proponentes, que deverão comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na oceasião

sessão por meio de representantes nue

-	 - -
exhibam procuração para taes fins e sem as
quaes não poderão tambem assignar os com-
petentes contractos, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 o/0 caso se recusem a as-
signar os respectivos contractos.

Primeira secção da Intandencia Geral da
Guerra, 3 de abril de 1907.— Pelo chefe da
secção, o 1 0 tenente, Jogo Philadelpho
Rocha,

Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra,

CONCURSO PARA PRATICANTE

De ordem do Sr. general director, em cum-
primento do aviso n. 183, de 5 do corrente
mez, está aberta a in;cripção para o con-
curso a realizar-se desta 'data a 30 dias, aern
de ser preenchida uma vaga de praticante,
de accôrdo com o disposto no art. 29 do de-
creto n. 3.89.3, de 5 de janeiro de 1901.

Para esse fim os coacurrentes deverão
apresentar seus requerimentos CO9 veniente-
mente instruidos com documentos, provando
sarem maiores de 18 Unos e terem boa
conducta.

Os MOMOS pretendentes terão de provar
em concurso : art. 26 a boa lettra e conheci-
mento perfeito, não só da .graminatiea e
lingua nacional, mas ainda da arithmetica,
até á theoria das proporções inclusive ».

Direcção Geral da Contabilidade da Guerra,
em 6 de março de 1907. — Josd Innocencio de
Miranda, 1° Offiehl.

Asylo de Invalidos da Patria
COMPANHIA DE REFORMADOS

De ordem do Exm. Sr. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimadas a
comparecer neste (Furte], dentro do -prazo
de 30 dias, a seguintes praças reformadas do
exercito, a saber : Soldados

João Gurupy;
Francisco „Caetano Pereira;
Pery Const Int;
Eduar io Peçanha de Mattos.
Find,s os quaes serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o aviso do M,nisterio
da Guerra n.2.080, de 30 de novembro do
anno findo.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 6 de março
de 1907.—Alfredo Vicente" Martins, coronel
commandante.	 ('

Ministerio da Industria,
Viação e Obras 'Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Acquisição de um rebocador e de uma pequena
embarcação para o serviço da commissão
fiscal das obras do porto da Bahia

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, no dia 20 de abril do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral e no es-
criptorio da commissão fiscal das obras do
porto da Bahia, serão recebidas e abortas
propostas para acquisição do um rebocador
e de uma pequena embarcação, destinados
aos serviços da referida commissão fiscal,
até o custo maximo de 50:000$ e de accôrdo
com as seguintes condições

Especificações de um rebocador para a
co omissão fiscal das obras do porto da
Bahia :
Comprimento entre perpendi-

culares 	
Bocca 	
Calado maximo....... . 	  • •
Velocidade 	

Estrada de F'orro Central
do Drazil '

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
• SUPERSTRUCTURAS METALLICAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do proxitno mez de
maio, na intendencia deeta, estrada, serão'
recebidas propostas para o fornecimento de
superstructuras metallicas da seis pontes,
dç accôrdo com as bases, cadernos de en-
cargos e desenhos que se acham na dita in-
tendencia &disposição dos concurrentes para
serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do fabricante, prazo para a entrega das
superstruct uras e preço em libras, obser-
vado o que estipula a cláusula IV das rafe-.
ririas . bases.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indie

• intendencia Geral da Guerra
O conselho de compras desta intendencia

,rebebe propostas, no dia 10 do corrente mez
,e anuo, até ás 11 horas da manhã, dos ar-
tigos para confecção do fardamento e de
ütensilios para hospitae o enfermaria.

Fardamento

; 352 metros de panno azul ferrete, fino,
. • para capote'.

13.953 metros de panno garance, regular.
218.128 metros de b	 laaki.
90.650 metros de brim branco, liso.
290 metros de brim branco do linho tran-

çado.
2.740 metros de brinzão de linho.

f 1.420 metros de morim francez, sendo
760 para hospitaes.

140 metros de morim de forro.
. 312 metros de entretella de linho.

, 40.557 metros de mastim trançado de
COPes.

314 metros de metim listrado de cores.
9.706 metros de aniagem.

• 46.150 -metros de chita franceza, encor-
pada, sendo 34.150 metros para hospitaes.
' 800 metros de damasco de cores,
• 2.800 metros de flanella ou panno grosso,
para presos.

34.500 metros de algodão de forro,
, 108.800 metros de algodão morim, sendo
7.500 para hosaitaes.

65.300 metros de algodão encorpado ., sendo
8.300 para hos_oitaes.

45 pés
9»
5»
10 milhas

macbina compound de alta e baixa pressão
com condensação por superficie.
• Caldeira, typo de marinha, com chamma,
de reversão e tendo a capacidade suficiente
para a machina supra mencionada, dando ã.
embarcação a velocidade indicada de 10
milhas e trazendo os respectivos accessorios
(manometros, torneiras de prova, etc., etc.)

Convés de teka.
Casco de aço.
Camarins. á prôa- para a tripulação.
Roda de leme avante para governo. 	 .
Bancos para passageiros sobre o convés de

ré.
Carvoeiras e tanques de ferro para carvão

e agua necessarios ao consumo de um dia,
pelo menos,

Toldo corrido sobre todo o convés.
Ao rebocador acompanharão os seguintes

pertences:
Convés—Bomba de mão, dita para porão,

tuNa acustico e tympano de signaes para a .
casa da, machina.

Uma ancora galvanizada com correntes e
o respectivo virador, uni fogão, dons apitos
de sons diferentes, pharoes de vante-e Iate-
ra,es, amarra de manilha, seis balões,
baldes, escovas, lambaz, etc., etc., para lim-
peza do convés e do porão. 	 .

Machina—Uma machina de alimentação
(burrinho), um injector, um ejector, uma
caixa de ferramentas para macliinista (mar-
tello, talhadeira, catraca, chaves inglesas),
um jogo de chaves completas, almotolia,
deposito de oleo, um jogo de ferros para
fogo, martelo para foguista, seis pares do
tubos indicadores de • agua, escovas 'para
limpar tubos, seis tubos -de caldeiras sobre-
salentes, e tudo mais quanto necessaria for
para que a embarcação possa viajar.

A érn das especific tções supra, devsrá; •
acompanhar uma pequena embarcação mo-
vida a gazolina para serviço do rebocador
tendo as seguintes dimensões: Comprimento,
22 liés, b cca, 5 pés, calado, 1 1/2 pé

Os proponentes deverão fazer no Thesouro
Federál ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado da Bahia, uma caução
de 500$ para garantia de 'suas propostas,"
que não serão recebidas, sinão á vista do re-
cibo ou certificado da mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida,
deveu. eleVar a caução a 2:000$ para ga-
rantia do coutracro, e . antes de assignal-o.

A caução de 500$ falta na fórma, acima.
indicada ficará perteacendo á União, si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de dez dias, contados da data
em que for publicado no Diario Official o con-
vite . para esse fim.	 ••

Directoria Geral de Obras e Viação, em 3
de abril de 1907.—T. F. Parreiras Horta.
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cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, aSsignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da -
proposta, o recibo da Caução de 2:000$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
bem como a prova do estarem quites com a
fazenda federal e municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licenças
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão -acceitar as
instrucções para o serviço de concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil; 5 do fevereiro de 1907.-0 secretario,
Minus/ Fernandes Figueira. 	 (•

CONCURRENCIA PACA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL NECESSÁRIO A UMA INSTALLAÇÃO DE
AR COMPRIMIDO PARA REBITADORES PNEU-
MÁTICOS

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 5
do proximo mez de abril a concurrencia
para o fornecimento.acima declarado, con-
vocada por edital de 22 de janeiro ultimo
para o dia 5 de março, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de-Ferro Central do
Brazil, 16 de fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, Manuel .Fernandes Figueira.

MMIMIn11M.

PARTE COMERCIAL
(Cantara Synclieal dos Corre-
_ toros sies 1-Pandos r•ablicos

da Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90	 dly vista

Sobre Londres 	 	 15 7,64 14 31/32
Pariz... .. 	 	 $631 ' $640
Hamburgo..,.•	 .	 $779
Italia 	

w	 Portugal 	 $355
Nova York 	 	 - 34331

Libra esterlina, em moeda 	 14077
Ouro nacional, em vales, por 1$000 14800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0,5, miiidas.. '1:0354000
Ditas idem idem de 1:000$. 	  . 1:034000
Ditas. do Einprestima Municipal

de 1904, port 	 	 284$000
Ditas idem idem de 1906, port.: 	 	 187$000
Ditas do Estado da Bahia, de

1:000$, 5 0/s, port. 32 a/cm 	 	 700$060
Ditas do Estado do Espirito Santo,

dc 1:000$, 6 °/'. nom 	 	 700$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 6E4000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 124500
Banco do Brazi/, integ	 127$000
Comp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Bra,zil, c/22 1/2 o /,. •	 14500
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12$750
Dita Transporto e Carruagem... 	 664:000
Dita Tecidos Brazil Industrial... ; 	 233000
Bebe. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	  '.205$500
Debs da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 2a série 	 	 208$000
Consolidados Mosteiro de São -

Bento 	 	 214$000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1907.- Josd Ciaudio:
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 3 DIS "ABRIL DE 1907"

Algodão em rama, ia sorte, cio Natal,
11$100 por 10 kilos,

Dito idem de Sergipe Dores e Sergipe
-Itabaiana, em lote, 105500 por 10 kilos.

Assucar mascavinho de Sergipe, 280 a 300
por kilo.

Dito idem de Pernambuco, 300 reis por
kilo.

Dito mascavo do Sergipe, 200 reis por
kilo.

Café, 5$600 a 7$7e0 por arroba.
Cocos de Pernambuco a chegar, 11$ por

cento.
Sebo do Rio Grande, 680 por kilo.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907.-
O presidente, TocTo &urino da Silva.-

O secretario, Sebastiáo S. da Rocha.
1.:n••nn••

SOCIEDADES CIVIS
••

Centro riamanitario Lauro
Sodré

Extracto dos estatutos

CAPITULO I

Do centro e seus fins

Art. 1. 0 O Centro Humanitario Lauro
Sodré, installado em 1 de outubro de 1905,
nesta cidade, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil,onde terá a sua
séde, por tempo indeterminado, é uma corpo-
ração de auxilio -mutuo, composta de illimi-
tado numero de socios do MO masculino, de
qualquer nacionalidade, estado, profissão ou
crença religiosa, e será reg:da pelo direito
commum ; e constitue unia sincera e ele-
vada homenagem e gratidão ao talento o
patriotismo do impolluto brazileiro Dr.
Lauro Sodré.

Art. 2. 0 São intuitos do Centro
§ 1. 0 Auxiliar pecuniariamente aos asso-

ciados, que se acharem impos-dbilitados de
adquirir os meios de subsistencia, por mo-
lestia, desastre ou velhice.

§ 2. 0 Auxiliar-lhes o transporte para o
interior e exterior, quando enfermos.

§ 3. 0 Auxiliar o fuaeral.
§ 4. 0 Auxiliar o luto da familia do socio,

gila -fanecos'.
§ 5. 0 Crear um ou mais lyceus para a

educação dos filhos dos S0,3iO3.
§ 6. 0. Construir um hospital para os asso-

'ciados.
§ 7,0 Proporcionar aos <socios soccorros

medicos, cirurgicos, cirurgico-dentarios e
de advocacia em consultorios.

CAPITULO ITI

classipaçt7o e categoria dos socios

Art. 5. 0 O centro terá as seguintes classes
e categorias de socios:

§ 1. 0 Organizadores os Srs. Arthur Ge-
rhard, Vicente Alfredo Duarte Falis, José
Ricchezza, Manoel da Costa Magalhães e
Antonio Ferreira Torres, os quaes tiveram
idéa da organização deste Centro e promo-
veram a sua installaçã,o. •

§ 2. 0 Iniciadores, os admittidos até o dia
31 do dezembro de 1905, os quaes pagaram
a admissão.	 •

§ 3. 0 Fundadores os que foram propostos
depois desta data ou o sejam até a abertura
dos soccorros.
•§ 40 Incorporadores os que forem propostas

depois de abertos os soccorros pecuniarios.'
5. 0 Remidos -os que, do accárdo 'com

esta lei, se libertaram de suas contribuições.

CAPITULO XI
DA AD MINISTRAÇÃO

Art. 37. A administração do Centro será
.composta de 21 membros, eleitos directa-
mente por bienais> o assim descriminados
presi lente, vice-presidente, 1° o 20 secreta-
rios, thesoureiro, procurador, taes membros
para Commiss3es de finanças, o os demais
eai comMiS3ãO mata syndical beneficente.

Art. 38. Si, durante o mandato adminis-
trativo, se verificarem vagas no conselho,
serão estas preenchidas pelos immoliatos
em votos ; e, caso não os haja, por quem nos
casos do bem servir a juizo do mesmo . con-
solho.

§ 1. 0 As vagas da directoria, inclusivo a'
de thesoureiro, serão preonchidas por qual-
quer membro da mesma ou do conselho, por
eleição entre os membros da administração,
na fôrma do disposto no art. 36 e seus para-
graphos.	 •

§ 2. 0 Si, por qualquer Motivo, ficar a admi-
nistração com menos de sete membros, será
convocada nova assembléa para oleições, a
qual provideociará, como entender.

CAPITULO XII
DAS ATTRIBUIÇÕES DA DIRECTORIA

- Art. 43. A directoria será encarregash.
do executar as deliborações . slo cooselho e
das assembléas veraes, bem co no assigna,r
procurações, autOrizações e petições, que
forem dirigidas • ás autoridades . do paiz ou
a quem de direito.

Art.. 44. Ao presidente.r epresentante im-
mediato, em todos os actos, do Centro, com-
peie:
- § 1. 0 Presidir ás sessões do conselho admi-
nistrativo e das assembléas geraes, até a
acclamação do respeotivo presidente.

CAPITULO IV
Capital do Centro .

Art. 54. O capital do Centro será
lado e dividir-se-ha em fundo permanente 'e
fundo disponivel.

§ 1. 0 O fundo permanente será formado
do tudo o que constitue o patrimonio do
Centro, como sejam : apolices, predios, ti-
tulos, moveis e objectos que pertençam á
secretaria e á thesouraria.

§ 2° O fundo disponivel é o resultado de.
entradas, diplomas; mensalidades, juros e
tudo o mais que o conselho obtiver para
esta verba.

Art. 55. Os • saldos do ' Centro empregar- •-
se-hão em apolices da divida publica o na
acquisição de predios e do um hospital para
os meios.

Art. 56. As apolices sá poderão ser ven-
didas ou caucionadas por deliberação da as-
sembléa, geral ; mas &imante para o paga-
mento de soccorros, ou compra do precitos..
e hospital.

Art. 67. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações, que contrahi-
rem seus representantes em nome do Centro,

carmiLo kyr
DisposiOes transitorias

Art. 68. Quandó em execução o dispostt.
no § 70 do art. 2'; combinado com o unico
do art. 29, será livre aos,cio contractar os
serviços medicos em domicilias, assim como
o conselho poderá re nunerar os profissio-
naes, si isso :permittireni as finanças no
Centro.

Para,grapho unico. O Centro obterá de
pharmacia conceituada a reduçãomaxima.
no preço dos medicamentos receitados pelos
profissionaes do Centro. ...

Art. 69. O Centro realisará subSCripções.
festas, diversões, etc.; para,a,acquisição do'
hospital e 'croação de salas de asylo: -•

§ 1 0 , estas salas são destinadas a receber -
e conservar durante o.dics os filhos meamos.



Titulos em caução e depo-
sito 	

Lettras depositadas 	
Letti •as a pagar 	
Diversas contas 	

10.342:794530
1.472:704$620

16:379$160
6.651:992$830

— — — — —
37.602:042$830
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de 10 annos, de pais proletarios, occupad^s
tambem durante o dia, em seus arduos tra-

, balhos ;
§ 2°, a creação das salas de asylo, sua ma-

nUtenção, sua direcção o tudo quanto a alias
se referir será reg-do por um regulamento
especial, elaborado por uma comissão • in-
dicada pelo conselho ;

§ 3°, comqua ito a creação e manutenção
das salas de asylo não dependam das finan-
ças do centro, sua. admini.tração, que é a

_ fundadora desse reourso hunlanitario, tam-
isem terá a diracção d is referidas salas.
' Art. 70. O mandato da admini-dração
eleita em 1906, terminará a 31 de dezeinuro
cle 1908.

:V Art. 71. Os presentes estatutos consti-
tuem a lei social do Centro Humanitario
Lauro Soare, e poderão ser reSarrnados
quando a pratica demonstrar conveniencia
e necessidade dess L reforma.

iaa.	 •
Administração de 1907 e 1908:

Presidente -- Dr. Vicente do Souza.
•• Vice-presidente — Capitão João de Souza
Latir indo .

:L...!" 1° secretario
Carvalho.

2° secretario
.veira.

Thesoureiro -
! Procurador —

Commissão de Finanças :s-
-, Tenente Franklin José de SOUZNi

; Manoel da Cotta Magalhães.
'Miguel Pappaterra.
t Commissão Syndicante-Mspitaleira
'Luiz Antonio Bodrigues de Carvalho.
•Antonio Joaquim Rodrigues Pereira.
Romeu Sabi io de Carvalho.
João Fernandes Maciel Pacheco.
'João Silveira Ramos.
Joaquim Ferreira.
Augusto Martins Sondermann.
Simão Fernandas de Castre.

rAntonio Bento Ramos.
- 'Alberto Galdin ) Leal.

- Paulo José Rodrigues.
'Manoel Luiz Gomes.

PjOs.e lar i tish. Etank of South
America, linnited. 	 .

•
i

•,._, Capital do banco em 50.000 acções de
. £ 20 fada uma — £ 1.000.000.

?_.*_C Hal realizado — £ 500.000

f Fundo de reserva £ 425.000

BALANCETE EM 30 DE MARÇO DE 1907

Activo

Accionistas, entradas a na-
' lizar 	 ,. * 	
Letras descontadas 	
Em resumos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber  - 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	

	

Caixas em moeda corrente 	

37,602:644830

Passivo

dpitãl 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Contas correntes com juros

a prazo  •
Deposito -a .-.'Prazo fixO'Com -
i avise e Per lettras ....
Caixa Matriz e filiaes 	

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 3 de abril
de 1907.— Pe'o Tire British, Bank, of South
America, limitetl, J, W. Applin, manager.—
IT. S. Eirliman, accountant.
1. 	

PATENTES sDE INVENÇÃO
N. 4.883 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pe rido de privilegio, durante
15 annos, na Reptedica dos Estados Unidos
do Brasil, para ( Novo recipiente para
cocção » • Invenção de Frau Verena Ehrsant-
Jetzer, domiciliada em Zurich, Suissa.

O (Meca) da presente invenção é um re-
cipiente para coce :o, que é de tinado a evitar
que os alimentos a ferver transbordem e
se queimem ou addiram ás paredes do re-
cipiente.

No desenho annexo, as figs. 1 e 2 repre-
sentam um modelo de exec içãs e a fig. 3
um detalhe em escala augmnistada. O re d-
pienta- representado no desenho se co np-3e
da duas vasilhas ocas 1 e 2, de diametros
diflua ites, abertas de um lado e collocadas
uma dentro da outra. de modo a formarem
entr • si um esp Lço va,sio fechado hermet-
camente, d stin ido a receber agua ou vapor.
Nos modelos de execução representados no
desenho, a vasilha 2 tem na sua bocca uma
cintura, sendo que o dia,me ro exterior da
vasilha I corresponde approxim Ld imante
ao diametro inteira ir da cintura da vasilha 2.
A vasilha 1 tem sna bocca 3 alargada de
modo a descançar sobre a cintura 4 da va-
silha 2, esta é destinada a receber asua e a
vasilha 1 a receber os alimentos que se
queira co . inhar, como Late, sopa, etc.

No modelo de execução segundo a fig. 1,
a cintura 4 da vasilha 2 tsm uma canelura
onde se acha um annel de vedação sobre o
qual descança a bocca 3 da vasilha 1. O
fundo desta vasilha é abahulado, de modo
que deb Lixo do mesmo se forma um espaço
do ar na vasilha 2 na superficie da agua. A
vasilha 2 tem um tubo 7, por onde se deita
a agua, com tampa de valvula. 8, que pôde
ter por exemplo a construsção rep: escu-
tada na fig. 2 o que é destinada a evitar a
pressão esse siva de vapor no espaç , entre
as duas vasilhas. A valvula de segurança
9 constitue uma só peça com a tampa 8
que se pode desaparafusar do tubo 7. 	 •

No modelo representado na fig, 2a bocca 3
da vasilha 1 descança immediatamente s
bre a cintura 4 da vasilha 2 e está unida
fortemente a esta por meio de solda 8. A
distancia entre ambas vasilhas é neste
modelo maior do que aquella na fig. 1, de
modo que a quantidade de agua que se tem
de deitar na vasilha 2 é maior que aquella
descripta no modelo fig. 1 com o fim de
se poder aproveital-a retirando-o depois de
quente pela torneira 11.

O tubo 7 e a tampa de valvula 8 estão
neste modelo igualmente dispostos como no
modelo fig. 1. Neste recipiente para cocção,
se pôde cozinhar, por exemplo, leite, na
vasilha I, o aquecer agua na vasilha 2 que
se póde aproveitar ou para fazer café ou
para lavar.

Os alimentos que se fervem em taes reci-
pientes nunca se transbordarão ; ne,tes re-
cipientes é • impossivel o leito transbordar

- quando em fervura, etc., o que se dá geral-
Menka'cOM o recipiente eammum.-

Em'resumo, reivindico • como pontos e ca -
racteres constitutivos da invenção:

•1°, um recipiente para cocção, caracteri-
zado por duas vasilhas - de differentes dia-
metsos, abertas de um lado, collocadas urna
dentro da outra de modo a deixarem una
espaço vasio entre si,, hermeticamente fe-
chadas, destinadas a receber agua ou va-
por;

20 um 'recipiente para cocção, acima rei.
vindicado. caracterizado pela vasilha exte-
rior, trazend , um tubo de entrada que se
pólo fechar e uma valvula de segurança ; .

3a um recipiente para cocção, segundo as
reivindicaçbei 1 o 2, caracterizado pela val-
vula de segurança formando uma só peça
com a tampa do tubo de entrada, podendo-
se desaparaausar ;

4°, um recipiente para cocção, segunda
a reivindicação 1, caracterizado pela vasi-
lha exterior, trazendo uma torneira de ex-
purgo;

5°, um recipiente para cocção, como de-
scripto e representa lo no desenho annexo.

Rso de Janeiro, 23 . de fevereiro de 1907.—
Por procuração, Buschniann & Comp.

--
N. 4.884—Memorial descriptivo de um pedi.

do de privilegio, na Repu ldica dos . Estados
Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoamentos
em taniculares aereos para carregar navios
em movimento». Invenção de Georg Leue,
domiciliado em Berlim, Allemanha
O objecto da invenção é aperfeiçoamentos

em funicula -es aereos para o transporte do
cargas (carvão, minerios, mantimentos e
outras materiaes) da terra firme para um
navio em fiuctuação ou no alto mar de um
navio pira o outro.

Neste meio de transporte considerar-se-ha
em primeiro logar a circumstancia que -no
transporte de navio para navio, em conso-
quencia dos balanços dos nsvios, provocados
pelo vento e pelas ondas, ou, si cites estão
em movimeato, em conseauencia das veloci-
dades differentes dos Mesmos, 03 pontos do
suspensão de cabo mudam a sua posição á,
cada momento, de modo que a distancia
entre os dons pontos tique alternativamente
maior ou menor. Portanto devo ser dis-
posto o appatalho (1^. modo que o cabo psssa
sor tambem alongado ou encurtado afim
que não rebente ou fique tão relaxado que a
carga mergulhe na agua. Para alongar ou
encurtar o mesmo serve um ap parelho que
pela approximação reciproca dos pontos de
suspensão iroporciona automaticamente um
encurtamento e ao contrario pelo augmento
da distancia dos mesmos prosorciono tam-
bem automaticamente um alongamento do
cabo e que o estique constantemente o bas-
tante, estando elle carregado ou não.

Supposto . mais o caso que; por um acaso
infeliz, rebente o cabo pelo qual o navio
reboca ou -ro a carregar, deve haver um
disp isitivo para soltar automaticamente o
cabo de trans porte do seu ponto de apoio,
sinão tambem rebentaria este cabo.

O transporte da carga (carvão, etc.) para
o navio a carregar effectua-se em geral em
saccos, suspensos no cabo de transporte.
Estes saccos devem ser arranjasdos, de modo
que não passa cahir fóra nenhuma parte da
carga e que, entretanto, se abram e se 	 •
fechem facilmente.

A susaensão destes sucos no ; cabo de
transporte collocado em altura bastante
consideravel, CARO por exemplo no mastro
de um navio carvoeiro, pôde. ser effectuaala
racionalmente sómente por um apparelho
elevador que os levante autornatica e con-
tinuadamente do fundo ou do convez.

Do mesmo modo deve effectizar-se auto-
maticamente a soltura dos saccos do cabo
de suspensão no logar _do destino, do modo
que a descida dos mesmos do cabo,seguro-•
na- ponta" do mastro, se faça . sem deterio

Para Me fim -servo Mil ajnarelho
especial	 •

— Antonio Rodrigues de

—Janttario Cordeiro de Oli-

• Manoel Augusto da Cunha.
Manoel Gonçalves Forte.

4.444:444440
3.472:069$130

4.138:879$250
3.657:751:400
5.583:705430

11.815:497, 150
1.936:124.780
2.554:171450

8 • 888: 888$880

2.843:441$380

2. 046 : 40l$930
,.

1 .363554$89O
3,976:476$610
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Todos estes aperfeiçoamentos estão repre-
sentados nos desenhos em varias typos pos-
áf-his.
• A fig. 1 mostra o transporte de saccos de
carvão nO funicular aeroo do um navio car-
voeiro para um navio do guerra, sendo este
ultimo rabocado pelo primeiro. As figs. 2 e 3
mostram em desenho schematico o principio
do novo apparelho esticador. As figs. 4 e 5
tamboril schematicamOato dons typos diffo-
rentes de execução do mesmo apparelho.
As figs. 6 o 7 representam um sacco novo
que Corresponde em todos os sentidos ás exi-
gencias acima mencionadas. A fig. 8 mostra
o apparelho elevador em elevaçao e a fig. 9
em plano. As figs. 10 e 11 representam o
apparelho de soltar, annexo ao anterior. As
figs. 12 o 13 são detalhes do apparelho ele-
vador. As figs. 14 e 15 representam, em ele-
yação o em plano, o apparelho para receber

fazer descer a carn, no navio a carregar.
'As figs. 16 o 18 finalmente representam um

utro modo de execução do gancho pelo qual
os sa,ccos são suspensos no cabo.

Na fig. 1 representa 1 o navio carvoeiro,
2 o navio de guerra a carregar. No cabo de
transporto som fim se acham suspensos os
saccos do caryão 4. O cabo de transporte
corro sobre uma roldana 5 no Mastro da
pôpa do vapor 1 e sobre duas outras rolda-
nas Nomes 6 e 7 collocadas no mastro da
proa do navio do guerra 2.

Para o fim de alongar ou do encurtar o
cabo de,traosporte parte do mesmo, a bordo
do navio de guerra, corre sobro deus grupos
do roldanas, formando um cadernal. Um
grupo de roldanas é fixo, o outro é movel, de
modo que se possa approximar ou distanciar
do primeiro. Para afastar o grupo do rol-
danas movei do grupo fixo, isto é, para es-
ticar o cabo de transporte servo o appare-
lho de esticar representado nas figs. 4 e 5
em varies modelos.

Os apparelhos conhecidos até agora para
este fim empregarão para esticar o cabo,
ancoras, cabrestantes, pesos on outros meios,
quer dizer forças, actuadas por massas de
grandeza inalteravel relativamente gran-
des, que, entrando repentinamente em acção,
facilmente podem rebentar o cabo. Ao con-
trario trabalha o apparellio de esticar, a
descrever, com o emprego do forças da in-
tensidade que se deseje e podendo ser modi-
ficada facilmente, °ocupando espaço muito
pequeno. Estas forças são' a expansão elas-
tica de um meio de pressão sob fôrma de
gaz ou de vapor (ar comprimido, vapor da
agua, etc.), pelo qual se move uni pistão
em um cylindro fixado no grupo movei de
roldanas, de modo que esto ultimo S3 dis-
tancia, mais ou menos do grupo fixo de rol- •
danas conformo o movimento deste pistão,
quer dizer que o cadornal em que passa o
gabo de transporte fica mais ou menos alon-
gado e este cabo correspondentemente esti-
cado ou afrouxado.

O cabmonsorva-so constante e igualmente
esticado pelo seguinte dispositivo: a pressão
do pistão produzida por uma determinada
força do fracção do cabo, quando ella attinge
um certo valor, abre uma valvula colocada
sobre a cadeira de vapor ou de ar compri-
mido ou sobre o cylindro, de modo que o
apoio de pressão sabe livremente para a
atmosphera até a tracção do cabo diminuir
e conseguintemente a pressão do pistão.

Além disto, o movimento do pistão que
move o cadernal pôde ser limitado automa-
ticamente, para evitar que o cabo fique esti-
cado demais e que o pistão saia para fôra do
cylindro, tocando o pistão na sua posição
extrema um orgã,o de movimento de uma
vadvula, de modo que o meio do pressão
passe para a atmosphera ou que fique inter-
rompida a entrada do novo meio de pressão

dylindro até ficar outra vez diminuiria
tensão do cabo.

Tamboril pôde-se intercalar entre o meio
gazoso de pressão é o pistão um i'couniiila
lador hydraulico, sobre cujo grande pistão
actua o meio de pressão gaios° (por exemplo
vapor) emquanto como seu ,pistão pequeno
serve o pistão de pressão movei no cylindro
o seguro no grupo inovei de roldanas do ca-
dernal.

Na disposição do cabo de transporte rela-
tivamente ao cadernal representado na fig. 2
se acham colocados em uru plano vertical
que passa pelo eixo das roldanas 6 o 7, e
por baixo deste 03 douS eixos dispostos em
supportes elevados 10 e 14. O eixo inferior
10, dotado em suas extrernidados de corpos 8,
corredios vertical mento em corrediças fixas
9, sustenta as roldanas 11, 12 e 13. O dispo-
sitivo elastieo de esticar é representado aqui
por molas que actuam sobre o eixo 10.
O eixo intermediario 14, que serve para pôr
o apparelho em movimente, está montado
em supportes, de modo a não mudar de po-
siCão e sustenta a roldana doida 15 e a rol-
dana fixa 16, que serve de polia motriz do
apparelho de transporto.

O percurso de ida e volta do cabo do
navio carvoeiro para o navio de guerra,
marcado na fig. 2 por flechas, 6 o seguinte:

_da roldana 5 corro o cabo sobre a roldana 6
para a roldana 11 do eixo inferior 10, dahi
sobre a polia motriz 16, (que para augmen-
tar o attrito pôde ser forrada de couro ou
ma,teria apropriada), voltando ao ponto de
partida pela roldana 5, 'pai' intermedio da
roldana 7 depois de ter passado pelas rol-
danas moveis 12, 15 e 13.

Na disposição do cadernal representada
na fig. 3 os dons eixos de roldanas 10 e 14
estão collocados enf posção parallela ao
convés do navio. Correspondentem3nte se
acham colocadas sobra o eixo motor 14
tombem duas roldanas guias 17 e 18, pelas
quaes passa respectivamente o cabo nos seus
trajectos da roldana 6 para a roldana 11, e
da roldana 13 para a roldana 7. O eixo 14
pôde ser movido, como é represmtado aqui
schematicamente, por meio de um trem do
engrenagens 19 tocado pelo motor ele-
ctrico 20.
' O apparelho de esticar applicado ao ca-

dernal é representado nas tig,s. 4 e 5 em
modelos de execução diferentes adaptaveis
á rodagem do cabo mostrada na fig. 3.

Entre o eixo de roldanas 14 fixo e eixo
movei de roldanas 10 do cadernal está dis-
posto um cylyndro de pressão 21, no qual se
move o embolo esticador 22 ligado pela for-
quilha 23 ao eixo corredia 10, de modo que
se movem conjuntamente. O cylindro 21
communica pelo encanamento 24 ou com
uma caldeira a vapor 25 (desenhada em
linhas pontuadasr ou com um deposito de
ar comprimido que um compressor 27
mantem -sempre cheio» de ar comprimido,
por exemplo, a 100 athmospheras. No en-
canamento 24 assentam-se valvalas ade-
quadas de reducçã'o de pressão 23. Uma
valvula de pressão • maxima 29 está cal-
locada no' cylindro 21; entretanto, pôde ser
colocada sabre a caldeira a vapor ou no de-
pósito de ar comprimido ou no encana-
mento.

Caso que em consequencia de uma dimi-
nuição repentina da distancia entre os dons
vapores o cabo ficar frouxq, tendendo pelo
seu impulso a approximar o eixo movei 10
ao eixo fixo 14, a pressão exaggerada do
meio de pressão (vapor ou ar comprimido)
impello o embolo para» Ora do cylindro,
alongando deste modo o cadernal e encur-
tando consoguintemente, isto é, esticando o
cabo de transporte. Caso que, em consequen-
cia do impulso exaggerado do cabo, a préssão
no cylindro ficar inconvenientemente au-
gmentada o assim o cabo cru perigo, a val-
-Vula do pressão maxima deixa escama' meio

de pressão por tanto tempo quanto preciso
para ficar reduzida bastante' a" .pressTo. -
Deste modo o cabo conserva-se semprd com
tensão approximativamente igual. Tracções -
repentinas do cabo por meio desta disposição
ficam excluidas, visto o , meio de press'a'a
servir de almofada elastica.
-Para evitar que o embalo 2.2- seja

lido demais para fora do dylindro 21, quando
o cabo estiver extraordinariamente frouxo;
pede ser intercalada, no encanamontO de,
pressão, por exemplo, uma torneira triPlice
31, cuja alavanca 30 se , ache no caminho dó
embolo 22, de modo que este, quando attin-
gir e limite • de posição, faça .funccionar a
alavanca; abrindo a torneira e deixando na
capar assim meio de pressão para a abalo,
sphera, Quando, era consequenpia da dimi- •
nuição da pressão no cylindro,
volta, a, alavanca 30 tombem volta pára
seu logar, empurrada' por urna mo,la*-; é r.
torneira triplico 31 fecha outio• Vet o eacaa, •
namento.

Na disposição do modelo de execução rã,
presentada na fig. 5 se' acha.intercalacll
entre o cylindro 21 e o encanamento cl;.-
meio de pressão, mareada aqui por 34, urr.;
accumuladar hydraulico. Este mesmo com.:
põe-se de um cylindro 33, de diametro bas.
tanto maior do que o do cylindro ti,- e cora-o»
mumicando com este ultimo pelo encana-
mento 32. No cylindro 33 trabalha o em-'
bolo 35. Por baixo do mesmo embolo 'o cy-
ladra 33 contém agira ou outro liquido dó
pressão, que tamb3m oecupa o encanamento
32 e a parte do cylindro 21 não °ocupada
pelo embolo 22. O liquida, quando extra-
vasado, pôde ser substituido por outro • por
m do de uma bomba aqui não representada
e do pedaço de tubo 37. Para esticar :o
cabo e dar ao embolo o movimento neces-,
sarja no cylindro 21, faz entrar pelo tubo 34
um agente de pressão gaios), que aétua:se
sobra a fade superior do embolo 35 do ac-,
cumulador, transmittindo-se pelo liquido ao
embolo 22. Correspondentemente a contra-
pressão que o cabo exerce sobre o 'embolo
22 se transmitte por meio do accumulador
hydraulico ao embolo 35 e deste ao agente
g,azoso de pressão por cima do embolo.
Tambem aqui se acha c011dcada uma val-
vula, na parte do cylindro 33 °ocupada polo
gaz, que, no caso de ultrapassar o limite,
conveniente de pressão, deixa escapar gas"
para atmosphera até que a pressão comece
a diminuir,

Para evitar a sabida completa do em
bolo de pressão 22 para fôra do cylindro -
quando o cabo se tornar muito frouxo, pôd;
ser intercalado neste modelo de execuçã'•
da invenção (no accumulador hydraulico
par exemplo) um obturador cylindrico 44
que permitte fechar o accumulador" a mã'
ou automaticamente.

Para este fim está segura por meio do•
uina articulação e haste obturadora 43, pot •
exemplo, em um dos braços da alavanca 42
h dons braços, cujo outro braço está ligada
a uma haste de movimento alternativo gra
tem na sua outra extremidade uma pa
rada 40.

Quando o embolo de pressão 22 sahiu atiá
uma certa altura para fôra do cylindro 21,
toca a parada 40, fechando-se assim o enca-
namento 32 do accumulador hydraulicee.
A retirada do obturador 44 é feita a mão por
meio da alavanca 45, depois do ter deixado
sahir do accurnulador hydraulico uma pe,
queria quantidade de agua por moio de unej
valvula não representada nas figuras.

O carvão, etc., para ser transportado pelÇ.
cabo de transporte é mettido em saccos re,
presentados nas figs. 6 e 7. -	 .

O aperfeiçoamento na - disposição destea
saccos é no essencial o seguinte: Está colroà
cado em volta da parte superior luu anngl
46 de material flexivel - (corda de cambai0,-

i,
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de arame, etc.) guiado desembaraçadamente
• por ilhozes 47 do mesmo material, ou tara-

. bem de metal, fixados por fóra do sacco.
0 aunei 46 serve para pendurar o sacco no

. .gato do apparelho de .transporte ; está en-
fiado nos ilhozes fixados por baixo da aber-
tura do sacco, do modo que, quando aste se
suspende, os ilhozes correm pelo annel fe-
chando o sacro, e assim durante o trajecto
não pôde cahir nada para fóra.

Estando o sacco cheio e mettondo-se por
. baixo do annel 46 em qualquer logar um
gato, o sacro pelo seu proprio peso obriga
os ilhozes a correrem pelo annel 46, apro-
ximando-se uns dos outros, apertando a
bocca do sacro, que fica fechado. E' muito
conveniente agarrar primeiramente, com a
mão, o annel em dous logares oppostos de

' puxar para cima, até fechar o sacco, as-
sentar uma metade do aunei sobre o sacro
é depois fazer passar através dest r a outra
Parte debaixo para cima e aollocando-a
gato, como mostra a fig. 7. Por este sys-
tema de suspensão consegue-se um bom
fechamento da abertura do sacro, do • modo
que não pôde cahir fóra dada do conteudo

Cheios os sacros, teem primeiramente de
ser içados desde o navio até ao cabo da
suspensão. Porém é de importancia, como
já foi dito, elevar os saccos automatica-
mente o tambom automaticamente pendu-
dural-os no cabo sem recorrer a outra força

• motriz. No entretanto, o apparelho pare.
este fim deve ser tão independente do cabo,
que não obste a sahida deste da sua roldana
no caso de ruptura do cabo de reboque,
por exemplo, para que não fique estra-
gado.

Os dispositivos para elevar os sacro: , e
para soltar o cabo, representados minucio-
samente nas figs. 8 a 12 são, como segue :
No mastro 50 está fixado o supporta 51 a
que está adaptado o braço 52 de modo a

poder mover-se horizontalmente. Na nua
extremidade livre se acha collocado um
eixo vertical 53, em que gira horizontal-
mente o supporta 54, da roldana do cabo
de transporte. Sobro outro eixo, colocado
horizontalmente sobre este ultimo, gira a
grande roldana 5, sobre a qual corre o cabo
de transporte sem fim 3 na direcção da

/ flecha. A parte inferior do cabo transporta
os saccos cheios de carvão para o navio a
carregar, no qual 'Lambem se acha o motor :
a parte superior votta com os saccos
vasios.

Para elevar a carga até ao cabo de trans-
porte e -pendurai-a no mesmo, tudo pela
acção da roldana 5, a que o cabo imprime
um movimento de rotação, emprega-se o se-

. pinte apparelho: No braço gira,torio 52 está
encaixado o cubo de uma roda dentada 59
em cujos dentes entram os elos da corrente

• som ftra de transporte 60. Entro o braço 520
a roda 59, sobre o mesmo eixo e movendo-se
solidariamente com esta, está a roda den-
tada 61, que é movida junto á roda de cor-
rente por intermedio da roda dentada 62,
collocada tamboril no braço giratorio 52, das
rodas dentadas 63 e 64, collocadas sobro um
eixo nos lados oppostos do braço giratorio,
movidas por moio de uma roda dentada 65
colocada na roldana 5 do cabo o engrenando
Com a roda dent Lda 64. O engenho imprimo
á roda da corrente um movimento contrario
ao movimento da roldana de cabo, sendo este
do mesmo sentido que o movimento da parte
inferior do cabo.

A corrente de transporte 60 serve para
elevar o material a carregar, por exemplo
os saccos da carvão, de que falamos. Para

•este fim está collocado, do 12 em 12 elos da
corrente, por exemplo, um braço horizontal
cu rto • 66,• em cuja extremidade alargada
gira livremente . um pequeno eixo 67 em
sentido normal á corrente (fig. 12). Neste
eixo está seguro, na frente da corrente, um

annel 68, alongado no sentido vertical, no
qual pôde ser pendurada a garra 69, que en-
gata na cubo de transporte de um gato de
carga, que tem mais um grande gancho cor-
redio 70, além daquella garra. Para que
esta garra possa despreader-se do cabo, na
descarga dos cacem, é movei sobre um eixo
collocado na parte superior do gancho 70.

O gato no qual se coloca á mão o saco
cheio de carvão, é pendurado no annel 68,
que estiver mais baixo na parte ascendeate
da corrente, por m do da, garra 89 (os anneis
se acham sempre pendurados em posição
vertical em consequencia da sua colocação
excentrica) ; assim suspenso na f ente da
corrente o sacco é transportado para o alto.
Depois de p[vSar a roda da corrente, passa
para o appa.relho que o eolloca em cima do
cabo.

Este appa,relho se comp3e de um trilho de
eseorrega.mento 71, curvado o descende obli-
quamente, cruzando na parte superior a
corrente, na parte inferior o ramo inferior
do cabo, seguro por meio de uma articulação
movei em linha vertical, nos parafusos 72,
dos quaes um está suspenso directamente no
fixo da roldana do cabo 55, =quanto o
outro está pendurado na travessa 73, que
liga dous braços 74 e 75 seguros Por arti-
culações na frente e nas costas da roldana
do cabo no eixo da mesma 55. Estes braços
se apoiam sobre a parte inferior do cabo de
suspensão por meio da roldana 76 girando
-entre eles; de modo que alies mesmo seguem.
as, vibraç5es do cabo e que asseguram a
posição do trilho 71 era relação á parte 'n-
ferior do cabo de suspensão.

Na fig. 8 pdide-se ver como o gancho da
carga, com o sacco pendurado depoie de se"
levado pela corrente além da roda da cor-
rente, pelo encontro do gancho 70 com o
trilho de escorregamento, este toma o gancho
de carga, soltando a garra 69 do :;nnel 68.
O gancho depois desce com o sacro sobre o
trilho de escorregamento até que a sua garra
69 chega sobre o cabo 3, rue leva comsigo
gancho e carga.

O apparelho descrip to para elevar os
sacros e passal-os sobre o cabo não impede
de modo algum a soltura do cabo de sus-
pensão da roldana do mesmo, como de-
monstra o estudo dag peças representadas
nas figs. 10 e 11.

A roldana não está colocada, como já foi
dito, directamente no braço giratorio 52,
mas bem assim sobro um supporta 54,
adaptado ao braço giratorio e movei em
sentido horizontal 'em volta do eixo 53. O
supporta 54 tem a fôrma de unia forquilha,
cujas extremidades são ligadas pela travessa
77, que no seu centro tem uma. saliencia 78
que entra em um chanfro do braço gir
torio e que se acha collocado no plano da
travessa 79 do braço gira,torio. Este, bem
como a saliencia 78, tem furos 80 e 81 que
se correspondem. Alem do furo 80 do braço
giratorio se acha em um garfo 82, na tra-
vessa 79, uma roldana com corda 83 com
uma rosca interior; de subida rapida, que
serve de rosca para um parafuso 84, cuja
extremidade lisa entra no furo 81 do nariz
78 no supporta-roldana 54, deaois de ter
pass ido pelo furo 80 da travessa 79, de
modo quo o supporta-roldanas fica no mes-
mo plano com o braço giratorio 52. Um pa-
rafuso 86 na travessa 79 entra cena n. sua
extremidade em um rebaixo lonritadina.1 87
do parafuso 84, impedindo assim o movi-
mento do m smo em volta do seu eixo lon-
gitu linal. Uma corda 85 enrolada sobre a
roldana 83, vao bem esticada ao navio a
carregar, e alii segura. Caso que rebente o
cabo de reboque de modo que aguente a
distancia entra os dons navios, a corda se
desenrola da roldana 83, pondo esta em
movimento accelerado. Este ultimo effe-
atua o, desaparafuzar rapido, era consequen-

eia da ' rosca ingreme, do parafuso 84 do
furo 81 do supporta da roldana de cabo 54,
que agora pela tracção do cabo da 'trans-
porte se move da saa posição correspon-
dente, á direcção do cabo para a posição
obliqua representada na fig. 11, pelo que o.
cabo de transporte se desprende automati-
camente da sua roldana 5.

Visto effectuar-se o movimento da roda
de corrente 59 do apparelho - . elevador por
moi ) da roldana do cabo, &imante por in-
termedio alas rodas dentadas 64 e 65, ficou
este engenho automaticamente posto fóra
acção no acto acima decripto, sem prejudi-
car o apparelho elevador, podendo ser re-
stabelecido logo depois, como banhem a po-
sição parallela do supporta da roldana de
cabo 54 no braç ) 52.

Os sacros pendurados no cabo de trans-
porte são levados pelo mesmo para o navio
de guerra, em cujo mastro de prôa 88. (figs.
14 e 15) está segura a roldana de cabo 6,
pela qual passa o cabo de atransporte ao
apparelho de estirar'. O eixo desta roldana
está colocado em dous mancaes seguros no-
eixo 90 que gira em posição vertical nos
maneies 91 seguros em anneis 92 no mas-
tro 88.	 •

Graças a esta disposição, a roldana 6 se
conserva sempre no pia io de cabo ¡Ião obs-
tante o movimento transversal do navio.

O cabo de transporte traz sem interru-
pção alguma os saccos de carvão nello pen-
durados por meio de ganchos. Um destes
ganchos está representado nas figs. e 13
em elevação frontal e lateral: comp5e-se
do gato 92, da haste de gancho 93, do gan-
cho de escorrera-mento 70 o do agarrador
69, que o suspende no cabo. Este ultimo
esiá seguro por articulação na haste do
gaacho 93, de modo que pôde oscular e sol-
tar-se do c Lbo, logo que uma tra vinca mo-'
vel 94 colocada detraz dele na haste de'
gancho e do s seção transversal, em parte
quadrada, e coa parto circular o menor,
entre . na haste, vencendo a resistencia de
uma mola 95 até cila° a parte posterior do -
garrador pos a passar pela parte mais dal
gada da travinca.

. As figs. 16 e 18 mostram outro modelo de
gancho d.e carga; rue, para evitar que o
gancho fique preso na °ocasião da soltura e
qus o tubo da carregar - a descrever mais
abaixo, fique offendido, tem o ganchb de
escorregamento 70, ad tptado á haste 93, de
gancho, de modo que possa oscilar - para a
parte superior logo- que o escapamento que
o segura fique salto. Do modo mais simples
fica seguro este gancho de escorregamento •
pela travinca -de retenção 94, que tambem
segura ó agarrador de cabo 69. Nesta me-
dolo de execução ficam soltos, logo quê a .
travinca de retenção 91, toca sobre o resalto
98, (fig. 14), os datis braços do gancho de
carga (garra 69 e gancho d escorregamento
70) e podem oscular até a posição demar-
cada na fig. 17, de modo que o gancho de
carga, quando se soltar do cabo, nem pode
ficar preso, nem pode offender o tubo de car-
regar.	 ,	 "

Os sucos, logo que tiverem chegado á -
extremidade de descarga da estrada, sus-
pensa, quero dizer ao mastro 88, devem
soltar-se automaticamente do cabo e ser
conduzidos tambem - automaticamente a
bordo do navio de guerra. Queda livre de-
terioraria a carga: procurou-se, portanto,
collocar no supporta da - roldana - de cabo um
trilho de escorregamento que segue todos os
movimentos da roldana e que fica agarrado
no acto da soltura do agarrador de cabo pelo .
gancho de escorregamento - (neste caso fixo) -
que leva a carga sobre o trilho de escorre-
gamento e dahi a um • cabo metallico era _
continuação ao mesmo. Neste acto,' -porém;
ás vezes falha o gancho de escorregamento
o a mudança do posição da extremidade do
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De cada lado 'do cabo de transporte hori- t ' pulsor 120 dentre ambos os.braçasereentrar
zontal 3 está colocada uma corrente eleva- pela acção da mola 122 (fig. 25) e ficar firme
dora. Nesta corrente um elo sim outro não, por cima de dons resaltos 123 dos braços 106
tem OS elos-alcatruzes 103 nos quaes fica o 107, quando se levantam, de modo que
suspenso o agarrador do cabo pelos seus dons ponha agora estes braços na posição de agar-
braços. O agarrador do cabo compõe-se da rar. Neste caso pôde ficar eliminada com-
peça em fôrma de coração 104, que supporta pletamente a garra oscilante. 103, visto que
o gato 105 com a carga e os dous braços 106
o 107 seguros aos dous lados por articula-
ções.

gabo de fio do ferro a bordo fica limitada
pela direcção do trilho corrediço fixo, cujo
prolon tgamento é o cabo, a um espaço pro-
porcionalmente pequeno.

Ora, para impedir a queda livre dos su-
cos e para proporcionar o transporte dos
mesmos para qualquer ponte de convez,•
está, colocado um tubo do apanhar e de
transportar 96 (já, mencionado) de modo
que no logar em que largam o cabo,os saccos,
caliindo do cabo com toda e certeza, sejam
apanhados pelo mesmo tubo. Para este
fim, está colocada a borda superior de te
tubo 96 em uma braçadeira de ferro ou de
outro material forte 97 da fôrma de uma
forquilha ou de um aenel fixado em posição
horizontal exactamente por baixo do logar
em que os saccos se soltam do cabo. A bra,-
çadeira 97 pôde ser segura directamente no
mastro. Para poder seguir, entretanto, as
oscilações latera,es, é conveniente pendu-
rai-o, como mostra o desenho, no supporta
da roldana de cabo 89.'

Logo que o gancho carregado pelo sacco
toca com a tra,vinca 94 no resalto 68 col-
loCado por cima do cabo, a travinca 94 entra
no-gancho soltando por este movimento o
agarrador 60 (e, no modelo do execução re-
presentado nas figs. 16 e 18, tombem o gan-
cho de escorregamento 70), a garra do cabo
(o o gancho de escorregamento, quando mo-
vei), oscilam bem alto e o gancho de carga
com o sacco cabem no tubo de carregar 93
para escorregar até ao convez.

Para se conservar o resalto 98 sempre na
mesma altura acima do cabo de transporto
3 está, colocado em um suporte 9,), que
assenta livremente sobro o eixo da roldana
6 do cabo, e em contacto por intermedio
roldana 100 com o cabo de suspensão, de
modo que acompanhe junto . ao rosalto 98
todas as oscilações do cabo.

,- O modo descrito acima de collocar -a
carga sobre o cabo de suspensão por inter-
medio do agarrador do cabo e trilho de es-
corregamento ainda tem certas desvánta-
gene, visto appareeerem, en conse,quencia
da collocaçã,o do trilho do escorregamento
Ontre o elevador e o cabo de suspensão,
dons legares de interrupção na via de trans-
porte: dos quaes principalmente o que fica
Ontre a extremidade inferior do trilho e o
Cabo provoca varias vezes um movimento
falso do agarrador do cabo.

hemedio contra estas desvantagens offe-
reCe o dispositivo representado em diffe-
rentes modelos nas figs.• 19-26.

h Com à sua apPlicaçao effectua-se o levan-
tai-Unto dó agarrador do cabo com a carga
SilSki'oesa e o seu transporte para o cabo de
'Èuspensão horizontal sem emprego de um
trilho dê escorregamento ou de qualquer
outra poça intermediaria. O agarrador do
Cabo é levantado aqui pelo apparelho eleva-
dor directamente para o cabo de suspensão,
pois a sua garra é impollida transversal-

' Mentè por cima do cabo, pelo que ficam o
agarrador do cabo o appa,rellio de elevador
solto um do outro, de moio que o carre-
gador cahe do apparelho elevador e prende-
se no cabo.

• Para se conseguir isso, seria bastante que
o agarrador do cabo, como antes, tivesse a
fôrma do um gancho que na sua subida
para o cabo com a sua haste e sua garra
ficassem colocados -paralelamente ao plano
o cabo, para que assiin que a garra esti-
vesse acima do cabo, se voltas'so para elle,
se desprendesse agarrando-se nele. Mais
aperfeiçoada do que esto modelo simples; é
a execução representada nas figs. 19-22,
representando a fig. 19 a'eleva0ão frontal
(o cabo ao -transporte em secção transversa4)
durante a "subida, a .fig. 20 o plano, a fig. 21
&Era voz a elevação frontal, acabada a
kíjda Para o cabo, e a fia. 22 a secçã,o Ver--
!leal Oofiàos detalhes do dispositivo._

a peça que na estação final tem do soltar o
agarrador do cabo, não tem de fazer outra
causa sinão empurrar o ferrolho 114 pro-
longado para a frente em forma de cylindro

O braço 106 serve no principal para o, contra a acção da mola 122 para effectuarapoio do agarrador sobre o apparelho ele- 'e ".,,#ure dos dons braços 106 e 107 e comvadm ; o braço 107, o verdadeiro braço ." a
esta a descida da carga.agarrador, tem na sua extremidade superior Poném tombem não é neceesario empregar

a garra 108 dirigida obliquamente para a nesta maneira de elevação duas correntes
parte interna que da mesma maneira que no elevadoras. Co-no mostra a fig. 26, se pôdeagarrador do cabo acima descripta

' está, eliminar uma das duas correntes e com elaadaptada em 103e de modo que pôde oscil- um dos braços do agarrador do cabo, colo-
lar para cima para proporcionar na estação cando-se, na corrente que ficou, apoios cur-
final depois da soltura do escapamento, a
soltura do agarrador do cabo: Como escapa-
mento serve aqui outra vez a travinca de
escapamento 109 que é movei em sentido
perpendicular á garra 103, ficando em po-
sição pela resistencia da mola 110 no braço
107 e que entra com a sua parte prismatica
111 em um côrto rectangular 112 da garra,
mas que, quando premida contra a mola
110, deixa passar desembaraçadamento a
garra na sua parte mais delgada cylin-
drica 109.

Para conservar os braços 106 o 107 do
agarrador do cabo na posição em que mostra
a fig. 19, podem ser assentes sobre, os alca-
truzes das correntes elevadoras e elevados
com a-carga, as extremidades vizinhas dos
mesmos teem cores rectangulares 113, nos
quaes entra um ferrolho '114 de speção re-
ctangular, que se move em um maucal 115,
collocado horizontalmente nas co3tas da peça
em fôrma do coração por moio da alavanca
angular 116, que gira em volta do eixo 117
e que Ode ser movida por meio do impul-
so". 119. Urna pressão sobro a chapa larga
120, na parte superior do impulsor, faz
girar a alavanca angular 116 em volta do
seu eixo 117, tirando ao mesmo tempo o
ferrolho 114 feira do contacto dos cortes 113
doe braças 103 e:107.

O agarrador do cabo é.assente para o fim
da sua subida com os braços abertos sobre os
alcatruzes 103 das duas correntes elevadoras
e é elevado pelos mesmos. Logo que a chapa
120 do impulsor 119 toca o cabo de trans-
porto horizontal 3 na parte inferior é bas-
tante que o agarrador do cabo se elevo um
pouco mais, para que a pressão contra o
cabo empurre o impulsor 119 para baixo,
tirando assim o ferrolho 114 por meio da
alavanca angular 116 fõra do contacto com
os buços 106 e 107. Ficando, pois, estes sem
apoio, descem pelo proprio peso e pelo peso
da carga: neste acto são obrigados elo fechar-
se para o centro deslisafido pelos bordos
interiores dos alcatruzes 103. - Nesta °ocasião
a garra 108 wicilla por cima do cabo e, na
continuação da descida do agarrador do cabo,
o cabo fica entre o braço agarrador 107, a
garra 108 e a mola 121. O braço de apoio
106, emquanto se achar na posição vista na
fig. 21, impede tambem o escapamento do
cabo, depois cabe para baixo.
'O cabo agora leva comsigo o agarrador

do cabo e a carga até .á estação final, onde a
cabeça cia travinca 'de escapamento 109 toca
um resalto, que a empurra, de modo' que a
garra oscila para cima e o agarrador solta-
cedo cabo.

O dispositivo descripto aqui pôde ser mo--
dificado de differentes modos. Assim, se
pôde, por exemplo, como mostram as figs, 23-
25, ajuntar ambos os braços do agarrador
acima db cabo, e fazer segural-os nesta po-
sição por meio de um dispositivo especial.
Neste caso pôde o ferrolho 114,' depois da
sua sabida pela pressão dó cabo sobre o ira7

Nee#

tos 125, cada um ,dos quaes serve para pen-
durar na posição aberta, firmada pelo ferro-
lho 128 -o braço agarrador - 127 que fôrma um
angulo obliquo com a peça em fôrma de co-
ração 25. A pressão do cabo horizontal sobre
a cabeça do impulsor 119 provoca outra vez
um movimento do familia, 128 e• a soltura
do:braço agarrador 127 impellido para cima
pelo peso da carga e assim agarra o cabo
pela garea, 120.

Finalmente, está representado abreviada-
mente nas figs. 27 e 23 um pa,nno de escor-
regamento de matai que pôde ser empre-
gado vantajosamente em legar do tubo de
carregar 96 representado nas figs. 14 e 15
offerecendo em comparação a este ultimo a
vantagem de não se deteriorar tão rapida-
mente. O essencial deste panno de escorre-
gamento 'não é entretanto a circumstancia,-
que é feito de fio metallico, mas bem assim
a sua composição de pequenos pedaços de fio
metallico. Dous cabos de fio de metal 130 e
131 que guarnecem as duas bordas do panno
estão amarrados um com .outro em certas
distancias por travessas de fio metallico 132.
Entre cada uma destas 'travessas que, não
obstante a sua grossura neeessaria em vista
da largura proporcionalmente grande do
panno de escorregamento (entro 3 e 6 . me-
tros), ficam fiexiveis, se acha um arame 19-3
no mesmo sentido, que entretanto não está
seguro nos dous cabos metallicos 130 e 131,
servindo sómente de eixo para as peças de
arame do aço 134 entre elle e os arames 132,
que representam fios de corrente curtos,
que se estendem sômente entre as duas tra-
vessas. Sobre as travessas de arame 132 e
133 estão assentes, entre cada dons fios de
corrente 134, pequenas chapas intermedia-
rias 137.

Este panno de escorregamento deste modo
composto de partes curtas muito moveis
possue, não obstante . a sua grande capaci-
dade de carga e a sua grande resistencia, a
maior flexibilidade. Pôde ser dobrado a for-
mar calha total ou parcialmente, levantan-
do-se e approximandojse simplesmente,como
mostra a fig. 27, os'elous cabos marginaes
130 e 131. Pôde-se, porém, em consequencia
do pouco comprimento das peças de arame
134, que servem de fios de corrente, enrolar
o mesmo em sentido transversal: elle não
está sujeito á acção offensiva da agua sal-
gada nem tão pouco á acção da ferrugem,
como uma tela.

Todas as disposições descriptas acima
podem ser modificadas pela substituição de
partes por outras equivalentes, sem sahir
do quadro da, invenção.

Uma instalação de funicular aereo COM

03 melharamentos aqui descriptos corres-
ponde a . todas as exigencias • possiveis
relativa ao carregamento dos navios de
guerra com • o carvão no alto mar no sob:.
tido da segurança, do trafego, da simplici-'
dado do manejo, da capacidade e do pequeno
espaço que exige. Offereee mais a grande
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coroa em ifórma do • roldana de corda; que
" gira no supporta e desaparafusa, pela tirada
na corda enrolada em volta delia, este paa
rafuso fóra do supporta da roldana do cabo'
de transporte.
' 10, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
flutuação. a applicaçã) de unia mangueira
por baixo do cabo de transporte para apa-
nhar e guiar a carga para o convés do navio
a carregar ;

11, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
flutuação, o emprego de saccos, para o
transporte, que teem abaixo da boeca furos,
anileis ou ilhos, pelos quaes passa um annel
de corda ;

12, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fiuctuação, o emprego de ganchos de carga
cora o braço fixo de escorregamento e.um
agarrador de cabo, seguro na posição de
trabalhar por uma travinca, movei de es-
capamento, que tocando em uma peça entra
e solta assim o agarrador do cabo ;

13, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, o emprego de ganchos de carga
com agarrador movei do cabo de trans-
porte e com um braço de escorregamento
movei;

14, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fiuctuação, o emprego de ganchos de carga
com doas braços moveis, que içor um só
ferrolho do escapamento são seguros na po-
sição de trabalho, ou soltos

15, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navio; em
flutuação, a applicaçã a para levantar o
agarrador do cabo de transporte, de um
apparelho elevad,r na frente da roldama
do cabo de transporte e, verticalmente por
baixo do percurso do cabo de ransporte,
tendo a sua parte superior contigua a este
para quando o seu braço de suspensão se
achar por cima do cabo do transporte, o
agarrador do c tbo de transporte se des-
prenda do elevador, de modo que cabe
sobre o cabo de transporte

16, em tira funicular aereo, principal-
mente para o carrogamento de navios em
fluctuação, o dispositivo para effe,ctuar o
movimento da garra do agarrador do cabo
de transporte e a 'soltura do mesmo agarra-
dor do apparelho elevador p10 escapamento
de um ferrolho, effectuado automaticamente
pelo cabo de transporte

17, em um fonicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fiuctuação, a combinação de um cabo hori-
zontal de transporte com um apparelho ele-
vador collccado na Lente da romana do cabo
de transporte e verticalmente por baixo do
trajecto do cabo, com o agarrador do cabo
suspenso no mesmo elevador e de um fer-
rolho que mantenha a garra do agarrador
fúra do plano.vertical do cabo durante a ele-
vação da carga

'
•

18, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuaçao, o dispositivo, para conservar no
plano vertical do cabo o orgão que faz abrir
o forroluo do agarrador do cabo durante a
subida da carga

19, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, um agarrador do cabo de trans-
porte que tem um ou mais braços agarra-
dores, oscillando da sua posição horizontal
de repouso para a posição vertical de agar-
rar ; estes braços estão seguros na posição
horizontal por meio de um ferrolho, mas
depois da abei-tura do ferrolho movem se

•pelo peso proprio do agarrador do cabo e
pelo peso da carga suspensa nelle, passando
esses braços da sua posição horizontal para

4.70.

• a posição vertical, para a parte superior,.
por cima fio cabo de suspensão;

•_ 20, em um . funicular aereo, principal-
. mente para, o carregamento de navios em
fiuctuação, um agarrador do cabo de trans-
porte, &aguado 'a reinVilicação 19, cujos
braços estão munidos nas suas extremidades
inferiores com saliencias que, quando os
braços estão em posiço vertical ficam sá-
guras pelo mesmo ferrolho que os manUm
em posiçãó horisontal

21, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
iluctuação, um agarrador do cabo de trans-
pori a segundo a reivindicação 19, que tem
um braço agarrador com uma garra move/
coliocada em angulo agudo com o mesmo,.
que por meio de um dispositivo de escapa-
mento fica mantida na posição de agarrar

22, em uni funicular aereo, principal-
mente para o carregamento do navios em
fluctuaça,a), um agarrador do cabo de trans-
porte, segundo a reivindicação 19, que tem

-o ferrolho que segura um ou deus braços do
agarrar em posiçao horisontal, e por inter-
media de uma alavanca angular ligada a
um impulsor vertical que, na subida da
carga para o cabo, vae de encontro a este e
faz abrir o ferrolho que segura as garras,
que ficam então soltas ;

23, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, uni agarrador do cabo de trans-
porte, segundo a reivindicação 19, no qual o
fecho que serve para manter as garras em
posição horisontal tambem servo para man-
tel-as em posição vertical. 'pois que, quando
alias se soltam elevando-se para agarrar, o
fecho volta novamente á sua posição de
fechar impellido por uma mola e ficando
apoiado nas garras em legares adequados,.
tendo este fecho a sua extremidade livre
sabida para a frente para que, esbarrando
contra tua obstaculo collocado nopercurso
horisontal do cabo, o fecho se abra soltando
as garres ;

24; em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios flu-
ctuantes, uni agarrador de cabo do trans-
mto, segundo as reivindicaçbes 19 • e 21,
que tem a garra sustentada em posição de
agarrar por uma travinca, movei eiii sen-
tido normal ao plano desta garra, travinca
cuja extremidade reforçada entra em um
rebaixo da garra, emquanto que o rostJ da
travinca tem fórma tal, que deixa oscillar a
garra para cima ;

25, em uru funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fiuctuação, um panno de escorregamento
(para apanhar a carga quando esta cabe do
cabo de transporte) feito de arame de
metal

26, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, um panno de escorregamento,
segundo a reivindicação 25, sendo, porém,
que os arames representando os fios estica-
dos entre dons cabos metallicos estão á dis-
tancia de alguns centimetros e ligados uns
com os outro, por pedaços curtos de arame
que sarnenta chegam de uma travessa de
arame á outra, e que, Com as pontas enro-
ladas nas travessas de modo a moverem-se,
formam uma cadeia;

27, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, um panno de escorregamento,
segundo As reivindicaçUes 25 e 20, toldo
uma travessa de ara ne completameate
solta entre cada duas travessas seguras nos
cabos metallicos.

' Rio de Janeiro, 27 de agosto do 1906.—
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc & C°.
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vanta",gem -quo dilavio de guerra:Wide levar-
com-sigo todas as peças de installação e for-
necer mesnio a força motriz necessaria'para
levantar e' transportar o carvão, de modo
que pôde abastecer-se de carvão tambem de
um navio de vela.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, a applicação de um apparelho
esticador para o cabo do transporte, mo-
vido por um agente gazoso ou vaporoso

20, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, a applicação de um apparelho

• esticador, composto de um cylindro e de
um embolo movei no mesmo por meio de
vapor ou de ar comprimido para puxar do
seu legar um gruPo de roldanas moveis de
um cade-rnal formado pelo cabo de sus-
pensão ;

30, em um funicular • aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação. a applicaçã,o de um apparelho
de esticar, composto de um cylinclro e um
embolo movei no mesmo por meio de vapor.
ou de ar comprimido, em cujo encanamento
do agente de pressão se acha intercalada
uma valvula, posta em movimento pelo
dito embolo, logo que for puxado para
fóra do cylindro até uma posição determi-
nada;
• 40 em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
•fluctuação, a applicação de um apparelho
esticador, segundo reivindicaçties 1-3 em que
está assento uma valvula de pressão ma-
xima no gerador da pressão, ou no deposito
ou no encanamento do agente da pressão,
ou no cylindro de pressão ;

50, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navio; em
fiuctuação, um apparelho para a elevação
da carga para ó cabo de transporte, com-
pondo-se de ama roldana movida pelo cabo
de transporte e de um apparelho elevador
movido pela primeira;

60, em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios
em fluctuação, a applicação de um appa-
relho elevador, que, por meio de um enge-
nho de rodas dentadas, communique com
a roldana, não impedindo este engenho o
movimento do supporta da roldana do cabo
de transporte sobre o seu eixo vertical

70 em um funicular aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctuação, a applicação de um trilho de
escorregamento servindo para o transporte
da carga do apparelho elevador para o cabo
do transporte, collocado o trilho sobre sup-
portes que estão seguros na roldana do cabo
de transporte por meio de articulações e
que, as,eutando-se sobre o cabo de transporte
communicam as_modificações na posição do
'cabo do transporte ao dito trilho;

80 em um funicular aoreo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fluctua,ção, a applicição de um apparelho
para a soltura automatica do cabo de trans-
porte, da sua roldana na extremidade de
receber carga do cabo de transporte, com-
pondo-se de uma corda po sta entre o sup-
porta da roldana do cabo de transporte e o
navio a cairreaar e de um fecho que de or-
dinario sustenta o supporte de cabo de trans-
porte na direcção do caba,abrindo-se, porem;
logo que a corda for puxada ;

9° em um funicular, aereo, principal-
mente para o carregamento de navios em
fiuctuação, a applicação de um apparelho
automatico de soltar o cabo, segundo a
reivindicação 8, tendo como fecho entre o

-upporteda roldona do cabo de transporte e
o supporte daquelle supporte um parafuso
que attravessa os dons supportes com uma


